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APRESENTAÇÃO 

A cur ios idade sempre a c o m p a n h o u a humanidade e e s s a característ ica é responsável peio 

desenvo lv imento da n o s s a capac idade de pensar e de estabe lecer concei tos. 

Nes te sent ido, a C o o r d e n a ç ã o d a 12 - S B P C J o v e m convida os professores e alunos do 

Ens ino F u n d a m e n t a l , Médio e Técn ico além da comunidade em geral , a part ic iparem deste 

"Grande F e s t i v a l " de c i ê n c i a s , onde teremos c o n d i ç õ e s de perceber o que tem provocado 

cur iosidade p a r a a p r o d u ç ã o de novos conhecimentos. 

V a l e ressa l t a r que neste encont ro estaremos tomando conhecimento dos resul tados de 

estudos e p e s q u i s a s (frutos da cur ios idade) voltados para a i d e n t i f i c a ç ã o , entendimento e 

signif icado d a s "Fronte i ras" com v i s tas a c o n s t r u ç ã o de u m a nova Ética para o Desenvolv imento do 

nosso P a i s na pe rspec t i va de uma s o c i e d a d e Sustentável e mais justa. 

S e j a m B e m v indos. 

Cu iabá , 18 de julho de 2004 

P r o f ° E d w a r d Vavá Berthol ine de Castro 

Coordenador da 12 -SBPC Jovem 
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PROGRAMAÇÃO DE OFICINAS 
4 horas de d u r a ç ã o número d e 3 0 part ic ipantes por of icina 

O C - 01 Entendendo a Biologia do n o s s o cot id iano domést ico 
E d n a Lopes Hardoim; Lúrnio Antônio D ias Fer re i ra 
Segunda (19 /07 ) C C B S 2 S a l a S 14:00 

O C - 02 Flutua ou a f u n d a ? 
Beat r iz A . C . de C a s t r o Athayde; R a f a e l a S a m a g a i a ; S imone Falcone 
Segunda (19 /07 ) C C B S 1 Sa la 04 - 14:00 

O C - 03 Diferentes S o l o s 
Beatr iz A . 0 . de C a s t r o Athayde; R a f a e l a S a m a g a i a ; S i m o n e Fa lcone 
Segunda (19 /07 ) C C B S 1 Sa la 05 - 14:00 

O C - 04 O s S i s t e m a s Agrícolas e a interferência na conservação da biodivesidade 
Arlete de A s s u n ç ã o R a m o s ; Ariane de A s s u n ç ã o R a m o s ; C u s t a v o Maçai P e s s o a ; El izene Vargas 
Bo rges 
Segunda (19 /07 ) C C B S 1 Sa la 03 - 14:00 

O C - 05 Quem s o u e u ? 
L ig ia Na ra Vendramin; Tat iane Franciely Chupe i 
Segunda (19 /07 ) C C B S 1 Sa la 06 - 14:00 

O C - 06 Serpen tes : Mistério e Fascínio 
Dráusio Honório Moraes ; Vinícius T . de Garidlú; R i c a r d o A . K . Ribeiro 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 01 - 08:00 

O C - 07 C o n h e c e n d o a s Cobras per igosas ao h o m e m 
Dav i S o a r e s 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 04 - 08:00 

O C - 08 Entendendo o Câncer 
J a c k e l i n e Miyuki O g a w a 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 02 - 08:00 

O C - 09 Manejo de abe lhas indígenas s e m fer rão 
Márcio do Nascimento Ferreira 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 05 - 08 :00 

O C - 10 Conheça o s aditivos químicos d o s a l i m e n t o s que você c o m e 
Miriam Epste in 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 03 - 08:00 

O C - 11 Conhecça o que você c o m e e o s e u direi to c o m o c o n s u m i d o r de al imentos 
Miriam Eps te in 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 03 - 14:00 

O C - 12 C o m o e por que ler rótulos de produtos a l iment íc ios 
Miriam Epste in 
Quar ta (21 /07) C C B S 1 S a l a 03 - 08 :00 

O C - 13 Técnica de cult ivo de orquídeas 
Márcio do Nascimento Ferreira 
Quar ta (21 /07) C C B S 2 S a l a 03 - 14:00 
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O C - 14 E s s e s e u olhar 
Kát ia Nunes Pinto 

Te rça (20/07) I C E T Laboratór io de Física - 08 :00 

O C - 15 A Química do cotidiano 
Maur icéa Nunes; Nata l ina Laura de Araújo; Je f fe rson Nunes Val le 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 8 14:00 
O C - 16 Matemática c o m sabor: u m a receita recheada de rótulos e embalagens 
Ri ta de Cássia Ba t i s ta d a S i l va 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 01 - 14:00 

O C - 17 Artes Cénicas n a s esco las de rede pública 
L o r e n a Fogaça; Wll l ian Martins 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 04 - 14:00 

O C - 18 Alternativas ao ensino s o b r e DNA - Teor ia e prática 
Adr i ana Kazue T a k a k o ; Érica Baleroni P a c h e c o ; Wlado Pinheiro T r o y 
Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 8 14:00 

O C - 19 Como ter uma alimentação saudável e s a b o r o s a 
Myr iam T h e r e z a S e r r a Martins 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 02 - 14:00 

O C - 20 Conheça o s al imentos e sugestões saudáveis para l a n c h e s 
Myriam T h e r e z a S e r r a Martins 
Quar ta(21/07) C C B S 1 S a l a 02 - 08 :00 

O C - 21 Matemática: aprender br incando é bem melhor 
Cí lson da S i lva ; W a l e s k a maysa G o m e s S a n t a n a ; Car los Alberto Coe lho da S i lva 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 05 - 14:00 , 

O C - 22 Insetos: " B a n d i d o s " ou "Mocinhos" ? 
Augusto C e s a r d a C o s t a Casti lho; Cláudio de Ol iveira N e v e s 
Quar ta(21/07) C C B S 1 S a l a 03 - 1 4 : 0 0 

O C - 23 Desvendando o s mistérios da Terra : a s teor ias geocientíficas 
J o r g e Adriano M. N o v a e s 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 06 - 08:00 

O C - 24 A "Caixa Preta" da questão agrária no Bras i l 
J o r g e Adriano M. N o v a e s ; Alexandre Fel ipe Ribeiro de L ' m a 
Terça(20/07) C C B S 1 S a l a 06 - 14:00 

O C - 25 Decifrando o enigma da evolução humana 
J o r g e Adriano M. N o v a e s 
Quar ta(21/07) C C B S 1 S a l a 06 - 08 :00 

O C - 26 Um s h o w da Ciência 
J o r g e Adriano M. N o v a e s 
Quar ta(21/07) C C B S 1 S a l a 06 - 1 4 : 0 0 

O C - 27 Feras d a Pré história: o reinado d o s mamíferos 
J o r g e Adriano M. Novaes ; Alexandre Felipe Ribeiro de L i m a 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 06 - 08:00 

10 



O C - 28 Ter remotos: o que a ciência s a b e sobre e s s e fenómeno natural 
Jorge Adr iano M. Novaes 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa la 06 - 14:00 

0 0 - 29 Constelações: da mitologia a o s conhec imentos a tua is 
Danilo Albuquerque de Campos 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 01 - 08:00 

0 0 - 30 Teor ia dos jogos 
Ju l i ana C r a s s m a n n dos Santos 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 04 - 08:00 

0 0 - 31 Para andar e educar basta começar 
Rodrigo Barretto V i la ; Paula Fe rnanda Alborette Nóbrega; Rena to Adan Júnior; I sabe la Codolo de 
Lucena ; E r a s m o Aquino dos San tos 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 05 - 08:00 

O C - 32 O bioma Cerrado 
Fernando F r a n c i s c o Xavier 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa ia 01 - 14:00 

O C - 33 Sexua l idade , Adolescência e Grav idez 
Sónia S i m õ e s C a m a n h o 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 04 - 14:00 

0 0 - 34 Construção de Kits para o e n s i n o de Ciências s o b r e a óptica da E d . Ambiental 
Célia Maria da S i l v a Santiago 
Maria da P e n h a Macedo Jacob ina 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 02 - 14:00 " ' 

0 0 - 35 P e i x e s d a s bacias hidrográficas m a t o g r o s s e n s s e 
Roseni l D ias de Ol iveira 
Quar ta(21/07) C C B S 1 Sa la 05 - 14:00 

0 0 - 36 Uma Abordagem sobre s e p e n t e s peçonhetas e não peçonhentas 
Ja ime Rufino dos San tos 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa ia 02 - 08:00 

O C - 37 Dinâmicas de ensino em Ed.Ambiental 
Clória Cr ist ina Marques Coelho Miyazawa 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa la 05 - 08:00 

O C - 38 Maquete no ensino de Geograf ia Física 
Cino F ranc i sco Buzato ; Marlene C o n c e i ç ã o C . de Ol iveira; Sérg io Benedito de L i m a 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa la 03 - 08:00 

O C - 39 J o g o Ecológico 
Salésio Wronsk i 
Segunda(19 /07 ) C C B S 1 S a l a 01 - 14:00 

OC - 40 Capoe i ra : Da brincadeira à luta Brasi le i ra 
Adilson Domingos dos Reis Fi lho 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa la 01 - 08:00 

0 0 - 41 O s instrumentos da navegação ajudaram Portugal a descobrir o B r a s i l . Quer 
aprender a fazer u m ? 
Fábio Luiz B u a r q u e F a l c ã o ; Miriam Del la P o s t a de Azevedo ; Ta t iane S o u z a ; Júlio César da S i l v a 
Quinta(22/07) C C B S 1 Sa la 04 - 08:00 
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O C - 42 O estado da arte na produção de a l imentos nos t rópicos 
Patrícia San tos Lopes 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 01 - 1 4 : 0 0 

O C - 43 Biologia e sistemática de an f íb ios a n u r o s brasi le iros 
Ta t iana C imenez Pinheiro 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 8 08:00 

O C - 44 O Lúdico para crianças de 2 a 4 a n o s 
Weber Luiz Fraga da S i lva ; Dirce A l m e i d a P e r e i r a ; Maria Aux i l iadora da Si lva Arcanjo 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 04 - 14:00 

O C - 45 Oficina e dança e memória 
Maria de Lurdes Bar ros da P a i x ã o 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 02 - 14:00 

O C - 46 Questões metodológicas p a r a o e n s i n o de ciências - cr iar para ensinar ê só começar 
Lilá F r a n c i s c a de Ol iveira R e i s 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 05 - 14:00 

O C - 47 História e Religiões Or ienta is: Aprox imações G e r a i s 
Diego Fre i tas Rodrigues 
Segunda(19 /07) C C B S 1 S a l a 02 - 14 :00 

O C - 48 Ciência Divertida 
Simone Pinheiro Pinto 
Quinta(22/07) C C B S 1 S a l a 03 - 14:00 

O C - 49 R e c u r s o s Adaptáveis para o t raba lho didát ico-pedagógico com deficientes 
El iane Cin t ra Cunha 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 02 - 08 :00 

O C - 50 Movimentos Literários: um d i á l o g o entre a poes ia , a música e o teatro 
J o z a n e s Neris de A s s u n ç ã o 
Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 0 4 - 1 4 : 0 0 :> 

O C - 51 Fernando P e s s o a : O e s p e l h o e a esf inge 
J o z a n e s Neris de A s s u n ç ã o 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 01 - 08 :00 , • 

O C - 52 Água: um grito de alerta 
Imara P izzato Quadros 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 04 - 14:00 

O C - 53 A influência da temperatura e d a luz n o s p r o c e s s o s biológicos 
A n a Cr is t ina Florindo Mateus Rangel 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 8 14:00 

O C - 54 Br incando com a genética 
Marcos Pinto Soares 
Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 06 - 08 :00 

O C - 55 Transformando energia 
Omar Martins da F o n s e c a 
Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 06 - 14:00 
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O C - 56 Construindo s u a L u n e t a 
Omar Martins da F o n s e c a ; S i m o n e Pinheiro Pinto 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 02 - 14 :00 

O C - 57 Para aprender a gostar de química 
Omar Martins d a F o n s e c a ; S i m o n e Pinheiro Pinto 
Segunda(19 /07 ) I C E T Laboratór io de Física - 14:00 

O C - 58 Os S o n s do Ambiente 
Cél ia Maria da S i l va Sant iago 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 0 5 - 08 :00 

O C - 59 Conhecendo e e x p l o r a n d o o s Poliminós 
W a n d a Medeiros P a c h e c o F e r r e i r a 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 04 - 0 8 : 0 0 

O C - 60 Células-tronco embr ionár ias obtidas por fert i l ização ass is t ida ou por c l o n a g e m 
terapêutica e s e u s d i l emas b ioét icos 
Marlene Boccatto 
Quarta(21/07) C C B S 2 S a l a 02 - 14 :00 

O C - 61 Os vegeta is c o m o ins t rumento de ens ino 
V e r a Lúcia Lopes v ie i ra S a n t o s ; S i l v a n a Reg ina Peixoto Te ixe i ra ; Neli S a n d r a Fer re i ra de A lmeida; 
S imone Luzia Cor re ia de M o r a e s 
Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 0 5 - 14 :00 

O C - 62 Crianças e s e u s t r e c o s - Invest igando as propr iedades das substâncias 
E l a n e Chavei ro S o a r e s ; 
Segunda(19 /07) C C B S 2 S a l a 01 - 14 :00 

O C - 63 Apicultura e s e u s v i s u a i s - u m a forma de aprendizagem 
José Nicolau Fuez i L. Ol iva; E r i c k J o r g e do Nasc imento 
Segunda(19 /07) C C B S 2 S a l a 0 4 - 14 :00 

O C - 64 Kits - Laboratório vo lante 
V e r a Lúcia Lopes v ie i ra S a n t o s ; G l e y s i a n a S o u z a S i l v a ; Idejane de França; I racema R e d e s Xav ie r 
Segunda(19 /07 ) C C B S 2 S a l a 02 - 14 :00 

O C - 65 Comunicação e E d u c a ç ã o Ambiental 
All ison Ishy 
Segunda(19 /07 ) C C B S 2 S a l a 0 5 - 14 :00 

O C - 66 Direito da água e E d u c a ç ã o Ambiental 
Ia ra Araújo 
Segunda(19 /07 ) C C B S 2 S a l a 0 3 - 14 :00 

O C - 67 Género e Educação Ambienta l 
Ady Barros 
Segunda(19 /07 ) C C B S 2 S a l a 0 5 - 14 :00 

O C - 68 Origami na natureza 
S a m u e l B. Ol ivei ra-Jr 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 01 - 0 8 : 0 0 

O C - 69 Direito e Un idades de Conservação 
Jo rge Tadeu G a r c i a 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 0 4 - 0 8 : 0 0 
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O C - 70 Direito ambiental e c o m u n i d a d e s pantanelras 
Anete Fiúza 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 02 - 08:00 

O C - 71 P o e s i a de Manoel de Barros e E d u c a ç ã o Ambiental 
Maria Es te r Maekawa 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 05 - 08:00 

O C - 72 Educação rural e E A 
Ol inda R a m o s 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 03 - 08:00 

O C - 73 Lúdico e Educação Ambiental 
J u a n Maro Carva lho 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 06 - 08:00 

O C - 74 Ecomorad ia : habitações eco lóg icas 
Arch imedes P. Lima-Neto 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 01 - 14:00 

O C - 75 Compostagem e c o m u n i d a d e s 
Luiz Eduardo Cruz 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 04 - 14:00 

O C - 76 C a i x a de animais e b iod ivers idade 
G l a u c e V. Souza-Tor res 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 02 - 14:00 

O C - 77 Representações em Educação Ambienta l 
José Ca r l os de Melo 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 05 - 14:00 

O C - 78 Mitos e lendas d a s águas p a n t a n e l r a s 
Dolores Watanabe 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 03 - 14:00 

O C - 79 Tur ismo e gastronomia com j a c a r é s 
F e r n a n d a Machado 
Terça(20/07) C C B S 2 S a l a 06 - 14:00 

O C - 80 Comunicação e mídia na E d u c a ç ã o Ambiental 
Mar ia El ie te 
Quar ta (21 /07) C C B S 2 S a l a 01 - 08:00 

O C - 81 Orquídeas e Educação Ambienta l 
R e g i n a A. d a Si lva 
Quar ta (21 /07) C C B S 2 S a l a 04 - 08:00 

O C - 82 Plantas medic ina is e Educação Ambienta l 
Débora Pedretti 
Quar ta (21 /07) C C B S 2 S a l a 02 - 08:00 

O C - 83 Br incando em Física 
Deniltom Car los G a i a 
Quar ta (21 /07) I C E T Laboratório de Física - ' 0 8 : 0 0 
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O C - 84 Benef iciamento do lixo Orgân ico na forma de compostagem domést ica, para hortas 
domici l iares, produção de m u d a s nat ivas e ação d o s microorganismos na decomposição da 
matéria orgânica. 
Tarcísio da S i l va Fel ix 
Quarta(21/07) C C B S 2 S a l a 0 5 - 0 8 : 0 0 

O C - 85 Oficina de R e c i c l a g e m 
F a b i a n a Mota Miranda; J a n i a Când ido P o r t u g u ê s 
Quarta(21/07) C C B S 2 S a l a 0 3 - 0 8 : 0 0 

O C - 86 O Nascer Sustentável : Arte Ambiência, Pintura, Fotografia e Música 
Ange la Maria P imenta 
Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 0 5 - 14 :00 

OFICINAS 
8 tioras (2 d i as ) de d u r a ç ã o e número de 30 participantes por oticina 

C R - 1 Primeiros s o c o r r o s na e s c o l a : como proceder em situação de emergência? 
Grace leny Cr is t ina bezerra d a S i l v a ; Terez in t ia Martins Arôxa Oliveira de S o u z a 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a i a 01 - 14 :00 

C R - 2 O mundo mágico d a pub l ic idade e da propaganda 
Rônei Roct ia Barreto de S o u z a 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a l a 04 - 14 :00 

C R - 3 Músicas regionais no e n s i n o de História de Mato G r o s s o 
V a n d a da S i l va ; Nauk Maria de J e s u s 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a l a 02 - 14 :00 

C R - 4 Fotografando com o olhar observador 
I tamar de Moraes Nobre; Zi ldal te M a c e d o Canindé B a r r o s 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a l a 05 - 14:00 

C R - 5 Oficinia Aberta de e s c r i t a cr iat iva 
Solange Barros 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a l a 03 - 14 :00 

C R - 6 Tur ismo e d e s e n v o l v i m e n t o sustentável 
Rônei Roct ia Barreto de S o u z a 
Segunda(19/07) e Terça (20 /07 ) C C B S 3 S a l a 06 - 14 :00 

C R - 7 Oficina de d e s e n h o " o s d o n o s da verdade" 
Raphae l Campos 
Terça(20/07) e Quar ta (21 /07) C C B S 3 S a l a 01 - 08 :00 

C R - 8 Como trabalhar c o m i n s e t o s e meio ambiente numa abordagem t ransversa l 
Hélio Conte 
Terça(20/07) e Quar ta (21 /07) C C B S 3 S a l a 04 - 08 :00 

C R - 9 Programa de Or ientação Académica e prof iss ional 
Bark Heves C . D. C . Bueno; C t i a r l e s G o m e s Moura; F e r n a n d o Dourado To r res ; Lúcio Fábio A . 
Khali l 
Terça(20/07) e Quar ta (21 /07) C C B S 3 S a l a 02 - 08:00 
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C R - 10 Capacitação para a produção de Espécies florestais em plantas c o m e r c i a i s e 
recuperação de áreas degredadas 
J o ã o Vitor Scatt Gonçalves 
Terça(20/07) e Quar ta(21/07) C C B S 3 S a l a 05 - 08 :00 

C R - 11 Recursos didáticos pedagógicos: a biodiversidade do pantanal m a t o g r o s s e n s s e 
G i n o Franc isco Buzato; G lauce V iana de S o u z a ; Lidiane Garc ia de Ol ivei ra 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 01 - 08 :00 

C R - 12 Lasers : abordando f ísica moderna no ens ino médio 
Mar ia dei Carmen Hermida Martinez Ru iz 
Terça(20/07) e Quar ta(21/07) C C B S 3 S a l a 06 - 08 :00 

C R - 13 Com a mão na m a s s a desde Cr iança 
Ânge la Maria Pere i ra de L ima; Mada lena Ol ive i ra da S i l va 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 01 - 14:00 
C R - 14 Projeto pré-EMOC 
Tt i iago de Azevedo Morais; Marcus Lepesqueur Fab iano Gomes ; Matt ieus Mact iado V a z 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 04 - 14:00 

C R - 15 Introdução a i lustração Botânica 
Lúcia Filgueiras B r a g a 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 02 - 14:00 

C R - 16 Quimicando a tabela periódica 
Claúdia Regina S o a r e s Magnani 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 05 - 14:00 

C R - 17 Experiências substâncias e C i d a d a n i a 
Altonso Gomez P a i v a 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 2 S a l a 03 - 08 :00 

C R - 18 Oficina de Dança e r i tmos 
Ju l io César Alves dos San tos 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 06 - 14:00 

C R - 19 Oficina de Teatro 
Ju l io César Alves dos San tos 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 06 - 08 :00 

C R - 20 Leitura de contos , u m a oficina de idéias 
E l i z a m a Pereira M e s s i a s ; A n a Raque l P re re i ra L e m o s de S o u s a C a m p o s 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 04 - 08 :00 

C R - 21 Manguescience 
E l d a A lves de S a n t a n a 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 02 - 08 :00 

C R - 22 Coletando e s is temat izando informações 
Eugu idson Jorge C a m a r g o 
Terça(20/07) e Quar ta(21/07) C C B S 3 S a l a 03 - 08 :00 

C R - 23 Proposta alternativa para o e n s i n o de Álgebra 
Eugu idson Jorge C a m a r g o 
Quar ta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 3 S a l a 03 - 14:00 
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C R - 24 Mágicas, desa f ios e jogos c o m números inteiros 
Euguidson Jorge Camargo 
Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 03 - 08:00 

C R - 25 Usando a criat ividade e garrafas P E T para a construção de exper imentos didáticos 
de ciências e física 
J o ã o Bat is ta G a r c i a Cana l le 
Terça(20/07) e Quar ta(21/07) C C B S 2 S a l a 8 - 08:00 

C R - 26 C o m o elaborar projetos s o c i a i s ? *• 
Caci lda Ferre i ra dos R e i s 

Quinta(22/07) e Sex ta (23 /07 ) C C B S 3 S a l a 05 - 08:00 

C R - 27 Modelando a Célula 
J e a n e M. Fogaça de A s s i s Barretto; Ta t iane Maria da S i l va 
Quarta(21/07) e Quinta(22/07) C C B S 2 S a l a 1 - 14:00 
C R - 28 Br incando e experimentando em física: construa você m e s m o 
Carlos Rinaldi ; Jo rge Luís Brito de Fa r i a 
Terça(20/07) e Quar ta (21 /07) I C E T Laboratór io de Física - 14:00 

EXPOSIÇÕES TEMÁTICAS E DINÂMICAS PEDAGÓGICAS 

E D - 1 Exposição Interativa da praça da ciência itinerante 

Oneida E n n e 
Segunda(19/07) 15 :00 - Auditório C C B S 1 

E D - 2 E u , tonga da mironga - Vinícius de Moraes (Vida e Obra) 
Fábio Mota Sa lvador 
Segunda(19/07) 16 :00 - Auditório C C B S 1 

E D - 3 Ciências ambienta is como formação profissional 

Ana Maria Sa rno Pagliarini 
Segunda(19/07) 17 :00 - Auditório C C B S 1 

E D - 4 C r i m e s contra a F a u n a - um instrumento para a E d . Ambiental 
Rosane Sega l l a ; José Ronoaldo Fer re i ra 
Quinta(22/07) 17:00 - Circo d a C i ê n c i a 

E D - 5 Orientação Académica e prof issional para jovens de E n s . Méd io 

Ctiar les G o m e s Moura 
Terça(20/07) 09:00 - Ci rco d a C i ê n c i a 

E D - 6 Uai! Voté! Q u e negócio é e s s e de Biologia? 

Sir iana Maria da S i l v a ; J a m e s Moraes de Moura 
Segunda(19/07) 14 :00 - Auditório C C B S 1 

E D - 7 Dinâmicas Pedagógicas - Visão Holística na Educação 

E l z a da C o s t a Cast i l t io; Juliéte C o r r ê a Boteltio 
Terça(20/07) 10:00 - Ci rco d a C i ê n c i a 
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E D - 8 Projeto O l h o s v e r d e s - Arborização urbana 

Fabrício Sa lvador V ida l 
Terça(20/07) 11 :00 - C i r c o da C i ê n c i a 

E D - 9 Coleta s e l e t i v a e m n o s s a s o c i e d a d e 

Maria Adr iana Torquet i Rodr igues 
Terça(20/07) 14 :00 - C i r c o da C i ê n c i a 

E D - 10 Es t ru tu ras Mín imas 

Paul ina Gonça lves D i a s ; Maíra S iquei ra Bont im 
Terça(20/07) 15:00 - C i r c o da C i ê n c i a 

ED - 11 E n s i n o de F ís ica 

Rogério Monteiro de Ol ive i ra ; R iz ia S a l e s Ca rne i ro 
Terça(20/07) 16:00 - C i r c o da C i ê n c i a 

E D - 12 Ele t r ic idade Atmosfér ica 
Wenderson A lexand re d e S o u s a S i l va ; Fabíola Diacenco Xav ier 
Terça(20/07) 17 :00 - C i r c o da C i ê n c i a 

ED - 13 Tes te de C h a m a 

Elen G o m e s P e r e i r a 
Terça(20/07) 08 :00 - Audi tór io C C B S 1 

E D - 14 O s P r o b l e m a s re lac ionados a ocupação em áreas de r isco 

Angél ica Fon tes Moinho; Edi lene Santos C o n c e i ç ã o ; Gus tavo C r u z Fe rnandes 
Terça(20/07) 09 :00 - Audi tór io C C B S 1 

E D - 15 Máquina Fotográf ica de lata 

Renato Douglas G o m e s Ribeiro; Wellington C a r l o s de J e s u s 
Terça(20/07) 10 :00 - Audi tór io C C B S 1 

ED - 16 A estação c iênc ia no projeto A B C na E d . Científica - Mão na m a s s a 

Beatr iz A . C . de C a s t r o Athayde; Ratae la S a m a g a i a ; Simone Falconi 
Terça(20/07) 11 :00 - Aud i tór io C C B S 1 

ED - 17 Abordagem d e forma interdiscipl inar a questão do u s o de Drogas e o s d a n o s d i s s o 
a s o c i e d a d e em geral 
Ariele Angél ica C a l d e i r a Corre ia 
Terça(20/07) 14 :00 - Audi tór io C C B S 1 

E D - 1 8 Histórias e m quadr inhos em uma abordagem lúdica e soc ia l 

Átila Ferre i ra Quititi 
Terça(20/07) 15 :00 - Audi tór io C C B S 1 

E D - 19 A IDS e s índromessexua lmente transmissíveis e a relação d e s s a s doenças com a 
s o c i e d a d e em geral 
Leonardo L i ra Felício 
Terça(20/07) 16:00 - Audi tór io C C B S 1 

ED - 20 E n s i n o de Q u í m i c a de forma alternativa 

J o a c y r dos S a n t o s 
Terça(20/07) 17 :00 - Audi tór io C C B S 1 
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E D - 21 E s t u d a n d o o uso de r e c u r s o s naturais numa perspect iva problematizadora 

Mariuce C a m p o s de Moraes 
Quar ta (21 /07) 0 8 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 22 E s t u d a n d o Ciências no G a r i m p o 
Edílso Bra tkosk i 
Quar ta (21 /07) 0 8 : 0 0 - Auditório C C B S 1 

E D - 23 Reut i l i zação do lixo: Um alerta para o Presente 

Sélin Poletto M e z z o m o ; Isabela Codolo de Lucena; Pau la Fe rnanda A.Nóbrega 
Quar ta (21 /07) 0 9 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 2 4 Peça " E d u c a ç ã o Tributária" 
O i d ê Carva l t io d e Moura .- t. 
Quar ta (21 /07) 0 9 : 0 0 - Auditório C C B S 1 

E D - 25 O á t o m o e a telemática - Auxí l io Mútuo 

Claúdia R e g i n a S . Magnani ; S a n d r a Mar ta Ca leare Ávila 
Quar ta (21 /07) 1 0 : 0 0 - Auditório C C B S 1 

E D - 26 Q u i m i c a n d o a tabela periódia 
Cláudia R e g i n a S o a r e s Magnani 
Quar ta (21 /07) 1 4 : 0 0 - C C B S 1 S a l a 7 

E D - 2 7 C u i d a n d o de mim... 
Claúdia R e g i n a S o a r e s Magnani 
S e g u n d a ( 1 9 / 0 7 ) 1 6 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 28 V i v e n c i a n d o a poluição 
Claúdia R e g i n a S o a r e s Magnani 
Quin ta(22/07) 0 9 : 0 0 - Auditório C C B S 1 

E D - 29 Háb i to T a b á g i c o e Depedência Nicotímica 

Abe l Pompeu d e C a m p o s Júnior 
Quar ta (21 /07) 1 0 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 30 P r o m o v e n d o Saúde B u c a l 
Viv iane S o n e m a r F . Severo ; Daniele A lme ida Karmann; Noercy Benta de A. Schur ings ; El iete 
Pere i ra dos S a n t o s ; Roberto Ju l iano P. S e r r a 
Quar ta (21 /07) 1 1 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 3 1 P o l u i ç ã o 

Ratae l Augus to Rodr igues ; Diogo R. P e r e i r a 
Quar ta (21 /07) 1 1 : 0 0 - Auditório C C B S 1 

E D - 32 C o m o t raba lhar uma aula interdisciplinar 
Mário S o u z a S p í n d o l a Filho 
S e g u n d a ( 1 9 / 0 7 ) 1 4 : 0 0 - Circo da C i ê n c i a 

E D - 33 Pro je to Pol í t ico Pedagógico d a E M A C 

G e l s a Meire d o s S a n t o s Lima 
Quar ta (21 /07) 1 5 : 0 0 - C C B S 1 S a l a 07 
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ED - 34 interdiscipl inaridade no ensino de artes 

L a i s m a r a T a s c a 

Segunda(19 /07) 15:00 - C i rco da C i ê n c i a 

ED - 35 Aula temática 
Divânia R o s a F. A lmeida; Arminda Brito de S o u z a ; Gi lbraz S i l v a Xav ie r ; Je i se lene d o s P a s s o s ; 
V e r a Lúcia Heinzmann; S e b a s t i ã o A . Cunha; André Luiz S . C a m p o s ; Gen iva l Fer re i ra da Si lva; 
Raque l de Arruda S o u z a 
Quar ta(21/07) 16:00 - C C B S 1 S a l a 07 
ED - 36 Radiação eletromagnética- visível e invisível 

Beine José da S i l v a 

Segunda(19 /07) 17:00 - C i rco da C i ê n c i a 

ED - 37 Projeto Geração Saúde 
Irene Medeiros; S imone Mar ia Marques; Clec i Marise R. Kreo tz 
Quar ta(21/07) 17:00 - C C B S 1 S a l a 7 

E D - 38 Leitura - Exercício de Vida 
El ineide F. C u n h a ; Ros iane F. Z immermmann; T e l m a R. G a r r e t a n o ; Flávia M. da S i l v a ; Mar isa Maia 
A . Lei te 
Quinta(22/07) 08 :00 - Audi tór io C C B S 1 

ED - 39 Biologia celular: no limite entre o real e o imaginár io 

Adel ina Ferre i ra 
Quinta(22/07) 08:00 - C i rco da C i ê n c i a , - , • 

ED - 40 Descober ta do prazer na atividade física 

Academia Jaca rez inho 
Quinta(22/07) 10:00 - Auditór io C C B S 1 

E D - 41 Arte ambiental 

Imara Pizzato Quadros 
Quinta(22/07) 09 :00 - C i rco da C i ê n c i a 

ED - 42 Zeropéia 
l lze Maria Gonçalves da C o s t a ; Rilzel i G o m e s ; Sand ra A b d a l a ; Patríc ia Almeida; P a o l a de 
Carva lho ; Michela V e l a s q u e s ; Marce la Vargas 
Quinta(22/07) 11:00 - Auditór io C C B S 1 

E D - 43 Meu irmão é diferente 
l lze Maria Gonçalves da Gos ta ; Nara Karyne; Jaquel ine F r a r e ; C a s s i a n o Per in; V i v iane Meyer; 
Lou ise Campos ; Débora L y s 
Quinta(22/07) 14:00 - Audi tór io C C B S 1 

E D - 44 Quem tem medo de monstro 
l lze Maria Gonçalvez da C o s t a ; Olga Cabelho; Cleideni lde R a n g e l ; Andra Sant iago; E l i a n e Cor rea; 
Jand i r Andrade; R h e g y s m e r e A lves ; Gis la ine Barbosa ; Mery C e l i a de S o u z a ; Marce la Bosaipo; 
Iz i landa de S o u z a 
Quinta(22/07) 16:00 - Audi tór io C C B S 1 
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E D - 45 Falta de planejamento urbano e qual idade de v ida d o s moradores da Vi la Esperança 
- Mar ingá - P R 
G e r c i n a Maria dos S a n t o s ; Luiz Car los de Ol iveira 
Quinta(22/07) 10;00 - C i r co da C i ê n c i a 

E D - 46 Educação Ambiental - E s c o l a da Amazón ia , u m a experiência v ivenc iada 
José A lessando ; Mar ia Lu i za 
Quinta(22/07) 11:00 - C i r co da C i ê n c i a 

E D - 47 Atuação do Fisioterapeuta na prevenção d e D e s v i o s Postura is 

Viv iane Aparec ida Mart ins Mana; Flávia Monteiro de P a u l a S ique i ra ; Luc imara To ledo Machovski; 
Luiz Fel ipe Gonçalves de Souza 
Quinta(22/07) 15:00 - Auditór io C C B S 1 

E D - 48 Programa educac iona l de resistência à d r o g a s e violência 
Major T a d e u 
Quinta(22/07) 14:00 - C i r co da C i ê n c i a 

E D - 49 O s Cent ros e Museus de Ciência e a Educação Cient í f ica 
Ivo Leite 
Quinta(22/07) 15:00 - C i rco da C i ê n c i a 

E D - 50 Complexo temát ico: uma estratégia para s e v i v e n c i a r a Educação Ambiental 
E s c o l a Municipal Prof. Benjamin Pádua . . , 
Quinta(22/07) 16:00 - C i r co da C i ê n c i a 

E D - 51 UNEMAT na Comunidade- estágio alternativo 
Mareia Reg ina de Gol de Far ias - U N E M A T Al ta F lo res ta 
Quinta(22/07) 17:00 - Auditór io C C B S 1 

E D - 52 C lonagem - Desmist i f icando e s s e c o n h e c i m e n t o 
A n a Mar ia C e r a C a r d o s o 
Quar ta(20/07) 08:00 - C C B S 1 Sa la 08 

E D - 53 A Sustentabi l idade da Amazónia para o M u n d o 
Ange la Maria P imenta 
Quar ta(21/07) 17:00 - Auditór io do C C B S 1 

USINA JOVEM DE IDÉIAS EM CIÊNCIAS 

U J - 0 1 : C E D P - C e n t r o Educacional para D e s e n v o l v i m e n t o de Projetos 

E . E . E s c o l a Ida l ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Eduardo Ruiz Maldonado 
Aluno: Luiz Fe l ipe Guidolin Ru iz ; G lauco Vitiello F a b i a n o 
Segunda (19 /07 ) 

U J - 02: Artrópodes de Solo: interior e borda de f r a g m e n t o s de cerrado - u m a comparação 
E s c o l a do P a r q u e - Núcleo Hnumir im 
Professor Orientador: Marco Aurél io K inas 
Aluno: Lauro Antonio Maria de Araújo 
Segunda (19 /07 ) 
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U J - 03: A Seleção de P r e s a s Pela Cor 

E s c o l a do Parque - Núcleo Hnumirim 
Professor Orientador: Marco Aurélio K i n a s 
Aluno: Leomir dos San tos Torres 
Segunda(19 /07) 

U J - 04: Flora Medicinal do Pantanal da Nhecoiândia - U m e s t u d o de c a s o 

E s c o l a do Parque - Núcleo Hnumirim 
Professor Orientador: Marco Aurélio K i n a s 
Aluno: André Fe l ipe R o s a da S i lva 
Segunda(19/07) 

U J - 05: Projeto Resga te , Conservação e Utilização de P l a n t a s Medicinais do C e r r a d o 
T o c a n t i n e n s e 

Centro de Ens ino Médio Prof. F l o r ê n c i o Ar ies 
Pro fessor Orientador: Elenir da S i l va C o s t a 
Aluno: Jef ferson de Cerque i ra e S i l va ; L u c a s da S i l v a C o s t a 
Segunda(19 /07) 

U J - 06: A Comunicação em Favor do Meio Ambiente . 

Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Professor Orientador: Cláudia Reg ina S o a r e s Magnani 
Aluno: Ju l iany F e r n a n d e s ; Mirella P imen ta 
Segunda(19 /07) 

U J - 07: Quimicando a T a b e l a Periódica 

Colégio Sa les i ano S ã o Gonçalo 
Professor Orientador: Cláudia Reg ina S o a r e s Magnani 
Aluno: Jéssica B o m d e s p a c h o de Amor im; Rodolfo Po lz in Rondon 
Segunda(19 /07) 

U J - 08: Efeito Estu fa : U m Provável Fim do Mundo 

Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Professor Orientador: Rodrigo César S . Gosta 
Aluno: Rafae l Augus to Rodrigues; Diego Rodrigues S a b i n o 
Segunda(19 /07) 

U J - 09: Projeto de Produção de Hortaliças em S i s t e m a s Hidrául ico-Rúst ico 

E s c o l a Municipal Agrotecn ica da B a i x a d a Cu iabana 
Professor Orientador: Edilberto Gonçalves de S o u z a ; G e l s a Meire dos S a n t o s L ima ; 
Reginaldo F. L e m o s 
Aluno: Anderson Aparec ido da Si lva 
Segunda(19 /07) 

U J - 10: Energia Solar: V a n t a g e n s e Benefícios 

E . E . E s c o l a Ida l ina Macedo Gosta Sodré / E s c o l a do Fu tu ro 
Professor Orientador: Eduardo Ruiz Maldonado 
Aluno: Fel ipe Augus to Romero; E len de Souza Fe r re i r a 
Segunda(19 /07) 

U J - 1 1 : Conscient izar e R e u s a r , para a Á g u a Não A c a b a r . 

Dona Idalina Macedo Cos ta Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Professor Orientador: Ariel P i res 
Aluno: S a m a r a Redigolo; Sâmara G a r c i a Coleone N u n e s 
Segunda(19 /07) 

- U S P 

I 
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UJ - 12: A Exploração do Sistema Solar 

Dona Idalina Macedo Costa Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Emi Kanast i i ro 
Aluno: Gui l t ierme Almeida Sctioti; Al ine R a m p a z o V a s c o n c e l o s 
Segunda (19 /07 ) 

UJ - 13: Dengue: A L u t a Contra o Mosquito 

E . E . Dona Idal ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Professor Orientador: El iana Aparec ida Fredo d a C o s t a 
Aluno: B a r b a r a Neves Janeiro; Marhiana F a l a r a r a O l i v ê n c i a 
Segunda (19 /07 ) 

UJ - 14: Espécies e Util idades das Algas Bras i l e i ras 

E . E . Dona Idal ina Macedo Cos ta Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: El iana Aparec ida Fredo d a G o s t a 
Aluno: Wili ian Aguiar Fonseca ; Gabriel le B a i s s o 
Terça(20/07) 

U J - 15: A s s e n t a m e n t o s : A Vida Pe la Terra 

E . E . Dona Idal ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Felipe Beni tes Manzano 
Aluno: Mel ina B a s s o ; Mayara Magrini P i res 
Terça(20/07) 

UJ - 16: Microlologia - O Estudo do Computador 

E . E . Dona Idal ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Felipe Beni tes Manzano 
Aluno: Álister Lopes Ferreira; L u c a s Col l ina F r e i t a s 
Terça(20/07) 

UJ - 17: A v e s : E l a s T a m b é m Sabem E s c o l h e r 

E . E , Dona Idal ina Macedo Gos ta Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Ariel Ppi res 
Aluno: Mar iana Fernandes; Luc iana F e r n a n d e s 
Terça(20/07) 

UJ - 18: Ranicul tura: A Arte de Criar Rãs 

E . E . Dona Idal ina Macedo Gos ta Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orion'ador: t^ábio Martms Pere i ra B a r r o s 
Aluno: Darin B a s s o ; Lar issa Pa loma Ferre i ra 
Terça(20/07) 

UJ - 19: A Be leza Q u e Vem das Frutas 

E . E . Dona Idal ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Eeduardo Ferre i ra de S o u z a 
Aluno: Dan ie la G o m e s F a s s i n a ; Luiz Fernando C a m a r g o Te ixe i ra Gonça lves 
Terça(20/07) 

U J - 20: Botânica: A Natureza E n s i n a n d o a Viver 

E . E . Dona Idal ina Macedo C o s t a Sodré / E s c o l a do Futuro - U S P 
Pro fessor Orientador: Fábio Martins Pere i ra B a r r o s 
Aluno: Mar iana Stacciar ini ; Letícia Te ixe i ra B u e n o 
Terça(20/07) 
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U J - 2 1 : E U A , Glória o u Ganância? 
Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Pro fessor Orientador: Arminda Brito de S o u z a 
Aluno: Tat iane R a m a l h o dos San tos C o r r ê a ; Eve l lyn Ket L i m a T a d a 
Terça(20/07) 

U J - 22 : A instrumentação na Área da Saúde - Dinamômetro de m ã o 
Colégio Técnico d a Universidade Federa l de Minas Gera is 
Pro fessor Orientador: Giovane Azevedo 
Aluno: Lucas G u s t a v o Ribeiro da R o c h a ; F a b i a n a Barreto L i m a Far ia ; Angel Dornelas 
Tr indade 
Terça(20/07) 

U J - 23 : Gar impo X Natureza , Você E s c o l h e 
E . E . Dom Aquino Cor rea 
Pro fessor Orientador: Ediiso Bratkoski 
A luno: Ed ivane Damás io Silveira; El iel Passa r i nho . 
Terça(20/07) 

U J - 24: Extração de ó leo essenc ia l de m a m o n a 
Cent ro Federal de E d u c a ç ã o Tecnolog ia de Cuiabá 
Pro fessor Orientador: Mariuce C a m p o s de Moraes 
A luno: Rodrigo Medeiros Marçal 
Terça(20/07) 

U J - 25: Caracter ização da vegetação espontânea de uma área no C E F E T Cuiabá e s u a 
r e l a ç ã o c o m aspectos químicos, físicos e biológicos do solo 

Cent ro Federal de E d u c a ç ã o Tecnológica de Cuiabá 
Pro fessor Orientador: Cláudia R e g i n a T h o m a s Bertucini 
A luno: Djalma A lme ida Tavares S o u z a Júnior; A lexandre N e u h a u s 
Terça(20/07) 

U J - 26: Extração de ó leo essencia l de S u c u p i r a 
Cent ro Federal de E d u c a ç ã o Tecnolog ia de Cuiabá 
Pro fessor Orientador: Mariuce C a m p o s de Moraes 
A luno: Ei izângela Rodrigues; Renério M a g a l h ã e s Marinho 
Terça(20/07) 

U J - 27: "Educação Ambienta l de a lunos do E n s i n o Fundamenta l d a s E s c o l a s Públicas 
M u n i c i p a i s , através de tr i lhas ecológicas na área de preservação do cerrado do colégio 
Militar de Campo G r a n d e - MS" 

Colégio Militar de C a m p o Grande. 
Pro fessor Orientador: Maricá Re jane Meios 
Aluno: Patrícia R e g i n a Santos; V a n e s s a Bento B i spo 
Quai1a(21/07) 

U J - 28: Reaprovei tamento de água 
E . E . Nossa S e n h o r a Aparecida 
Pro fessor Orientador: Jorge José Arruda 
Aluno: Sandro C e l m e r ; Eleandro Marcos S i l v a 
Quar ta(21/07) 

U J - 29: C A S - Carro auto-sustentável , uma saída para o futuro 
Colégio Master 
Pro fessor Orientador: Idomeneu G o m e s de S o u z a Filho 
Aluno: Eduardo Fel ipe Castegnaro 
Quar ta(21/07) 
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U J - 30: In ic iando na Arqueologia 
E . E . E . F . e M. "Professora A n a T e r e z a Albernaz" 
Pro fessor Orientador: S i l vana Hirooka 
Aluno: G i s l a i ne do Nascimento S i lva ; Caiubi Kutin 
Quar ta (21 /07) 

U J - 31: Evolução da Energia no Mundo 
Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Pro fessor Orientador: S e b a s t i ã o A lves Cunt ia 
Aluno: R e n a n Ventura de Ol ivei ra Carval t io ; La i se San tos 
a u a r t a ( 2 1 / 0 7 ) 

U J - 32: Ciência e Teologia 
Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Pro fessor Orientador: Edimilton San tos da Mota 
Aluno: Lu iz Alberto Pere i ra Lei te; Ra tae l Card im Paz in 
Ouar ta (21 /07) 

U J - 33: Ilusão de Óptica 
Colégio C o r a ç ã o de J e s u s 
Pro fessor Orientador: Eriberto Pedro Vezent in 
Aluno: R e n a n Mictiel Schne ider ; Douglas Amado 
a u a r t a ( 2 1 / 0 7 ) 

U J - 34: A Molécu la Azul 
E E . Prof- Ergíl ia Micelli 
P ro fessor Orientador: Arlete Aparec ida Mattos 
Aluno: Na ia ra Crist ina Marques C o u v ê a ; Luiz Roberto San to 
a u a r t a ( 2 1 / 0 7 ) 

U J - 35: A Física n o s Confins do S i s t e m a So lar - O S e d n a e outros objetos Oort ianos 
E. E . "Ergí l ia Micelli" 
P ro fessor Orientador: Diógenes Bosquett i 
Aluno: Fe rnando Otoniel C a l v ã o ; César Mendes S o u z a 
Ouar ta (21 /07) 

U J - 36: L a g o a s de Estabilização: o olhar d o s moradores da Vila Brasil diante do tratamento 
dos e f luentes domésticos, em Barre i ras - B A 
Centro Fede ra l de E d u c a ç ã o Tecnológ ica da Bah ia /Un idade Ensino Descent ra l i zada de 
Bar re i ras . 
P ro fessor Orientador: Luiz Fernando S o u z a A lmeida 
Aluno: Diego B r a n d ã o Oberosler ; Th iago Vinícius Neves de Menezes 
Ouar ta (21 /07) 

U J - 37: Reaprovei tando, aprendendo e economizando 
E s c o l a Lu iz Gonzaga Duarte 
Pro fessor Orientador: Maria do Socor ro Pere i ra e S i l va 
Aluno: Débora Pereira da S i l v a ; Mar ia Rosi le ide Fe i tosa S o a r e s • 
Ouar ta (21 /07) .,̂  T . ; i 

U J - 38: Meu Amigu inho 
E M E B F i rmo José Rodrigues 
Pro fessor Orientador: Lídia Antónia de S ique i ra i--'-^"' 
Aluno: Tha l i ta Ei len de Andrade 
Ouar ta (21 /07) 
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U J - 39: A importância da horta c a s e i r a 
E M E B S ã o J o ã o Bosco 
Professor Orientador: Hosany A l v e s P e r e i r a S i l va 
Aluno: Ruan Murilo Pinho Ribeiro; A l e s s a n d r o Carlos 
Ouarta(21/07) 

U J - 40: Vac ina , a gotinha que sa lva 
E M E B Firmo José Rodr igues 
Pro fessor Orientador: Leide S a n t o s Agu ia r D ias 
Aluno: Gustavo Vinícius da S i l va 
Ouinta(22/07) 

U J - 4 1 : Água. . . use m a s não a b u s e 
E M E B Tereza Lobo 
Pro fessor Orientador: A n a F r a n c i s c a P e r e z de Ass is P inho 
Aluno: Cezar A lexandre barbosa d a C o s t a ; Marielly Mart ins Gonçalves 
Ouinta(22/07) 

U J - 42: Mamãe árvore semente bebé 
E M E B M o a c y r G . Dorileo 
Pro fessor Orientador: Maria A p a r e c i d a Ribei ro Matos 
Aluno: Jos iane Julkovki dos S a n t o s ; D e y w y d d Marcos P a q u e s 
Ouinta(22/07) 

U J - 43: Coxipó do Ouro e s u a s Rami f icações 
E s c o l a Luiz C o n z a g a Duarte 
Pro fessor Orientador: Mer iovana R o d r i g u e s Barroso 
Aluno: Celso André B r e v e s Pau l ino ; E u n i c e Miranda de Ol ive i ra 
Ouinta(22/07) 

U J - 44: Amamentar é presente de amor 
E M E B Henrique d a S . Prado 
Pro fessor Orientador: Hi lda A lme ida R o s a e S i l va 
Aluno: 
Quinta(22/07) , -n^i - :;ÍÍ. : 

U J - 45: S o j a na saúde e no alimento 
E M E B Ministro Marcoa Frei re 
Pro fessor Orientador: Ros ine ide de S i q u e i r a Bat ista M a c e o 
Aluno: 
Quinta(22/07) 

U J - 46: V ida e morte do Rio Coxipó 
E M E B Senador G a t ã o de M. Muller 
Pro fessor Orientador: 
A luno 
Quinta(22/07) 

U J - 47: U s i n a de Compostagem 
E M E B Orzina de Amoorim S o a r e s 
Pro fessor Orientador: 
A luno 
Quinta(22/07) 
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U J - 48: A horta na e s c o l a fome z e r o 
E A M E B Prof. Udeney Gonça l ves de Amorim 
Professor Orientador: S u e l y A raú jo 
Aluno Ta t i ane da S i l v a C r u z ; T a t i a n e S o a r e s Mar inho 
Ouinta(22/07) 

U J - 49: Cumbarú - potencial inexp lorado do cerrado 

E M R E B N o s s a S e n h o r a P e n h a de França 
Professor Orientador: Ed i la ine Cr is t ina da S i l v a 
Aluno 
Cu in ta(22/07) 

U J 50: Pretinho G o s t o s o 

E M E B F i rmo José Rodr igues 
Professor Orientador: Ma r i sa F a r i a s 
Aluno K i zzy Loiraine C . M. Euf rás io 
Cu in ta (22 /07) 

U J 5 1 : Essências Naturais 

E E E M Major Otávio P i ta luga 
Professor Orientador: C laud ine i Antonio Bolognez 
Aluno: A n a Pau la de L i m a C o i m b r a ; Martha Anas tác ia Rodrigues P ina 
Cu in ta(22/07) 

U J 52: Rec ic lagem e Reaprove i tamento Tecnológica 
E E E M Major Otávio P i ta luga 
Professor Orientador: Mar ia de Fát ima Ribeiro B a r b o s a 
Aluno: R e n e s Vida Mi randa 
Cu in ta (22 /07) 

MESAS REDONDAS 

MR - 01 Controle Biológico 
Vadner de Frei tas R o c h a ; Z a c a r i a s J u s t i n o Vieira Marques 
Segunda(19/07) 14 :00 C C B S 1 - S a l a 0 7 

MR - 02 Legislação E d u c a c i o n a l e Estímulo à Inovação e pesuq isa cienctíf icas n a s 
univers idades B r a s i l e i r a s : uma q u e s t ã o crucial para o d e s e u v o M m e n t o nacional na era pós-
moderna 
Gabr ie le Sapio; Wi l lame Ca rva lho e S i l v a ; S i lv ia Cr ist ina S a n t a n a 
Quinta(22//07) 08 :00 C C B S 1 - S a l a 0 7 

MR - 03 Polít icas Públ icas Munic ipa is e m p r e e n d e d o r a s na educação 
Ademir Coimbra de S o u z a ; Den is S a i k i C h a r a ; Helton Césa r A lves Oliveira; l lson Onuki ; R e n a t a 
Pa lomares ; Cecíl ia Arlene Moraes 
Terça(20/07) 08 :00 C C B S 1 - S a l a 0 7 

MR - 04 A inclusão d o s por tadores de deficiência no Ensino Regular 
El iane Cintra C u n h a ; Re jane A p a r e c i d a D. 0 . Borges; Mar ia do Socorro de Góis; Gis le i Amor im S . 
Rondon; Jove l ina de F. P. Fer ro 
Terça(20/07) 14:00 C C B S 1 - S a l a 08 
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MR - 05 Brasi l e América Latina: U m a perspect iva histórica das relações 
internacionais 
Fernando Roberto S o u z a ; Luiz Henrique S o a r e s Gatto; Célio Marcos Pedraça; T e r e s a Cr i s t i na S . 
Marques 

Terça(20/07) 14:00 C C B S 1 - S a l a 07 

MR - 06 História e Arte 
L u c a s Miguel Te ixe i ra ; Marcelo C . Ve lasco ; L a i s m a r a T a s c a 
Cu in ta (22 /07) 14:00 C C B S 1 - S a l a 07 
MR - 07 Eco log ia para a s séries in ic ia is 
Josué Ribeiro da S i lva ; Fernanda Pere i ra Schu i tz ; L u c i a n a Ferraz; Luc iene Ribeiro 
Cuar ta (21 /07 ) 08:00 C C B S 1 - S a l a 07 

MR - 08 C o n s e l h o Municipal de Meio Ambiente 
Membros do Conselho 
Terça(20/07) 08:00 C C B S 1 - S a l a 08 

MR - 09 Intercâmbio Cul tural : "Aldeia - C idade" 
S e c r e t a r i a Municipal de E d u c a ç ã o de Cuiabá - MT 
Cuar ta (21 /07 ) 14:00 Auditór io do C C B S 1 

MR - 1 0 P r o c e s s o de Formação de p r o f e s s o r e s na área de ciências da n a t u r e z a e s u a 
fo rmação continuada 
Mar ia Sa le ta Ferraz; I rena C. Mello; Car los Rinaldi ; Vinícius Machado P. dos San tos 
Segunda(19 /07 ) 14:00 C C B S 1 - S a l a 08 

MR - 1 1 Sustentabi l idade como Ressonância de Vida na América Latina 
A n g e l a Maria Pimenta - Soc iedade Científ ica de E s t u d o s de Arte - C E S A ; Marivaldo A p a r e c i d o de 
C a r v a l h o 
Cuar ta (21 /07 ) 14:00 C C B S 1 - S a l a 08 

ATRAÇÕES ESPECIAIS 

P a l e s t r a 
I n c l u s ã o Digital como tator de C idadan ia 
Prof. Dr. Nelson Prette - U F B A 
Te rça Fei ra(20/07) - 08 :00 Circo da C i ê n c i a 

Espaço "Inclusão Digital" 
Vivenc ie a c o m u n i c a ç ã o virtual no s a g ã o d a Bibl ioteca Central. Es te espaço oportuniza a i n i c i a ç ã o 
e/ou s o c i a l i z a ç ã o da l inguagem virtual. 

Planetár io Portátil 
Apresen tado pelo Museu de Astronomia e C i ê n c i a s Afins ( M A S T ) e e Centro de C i ê n c i a s do 
E s t a d o do Rio de Jane i ro ( G E C I E R J ) , dentro do programa Praça da C i ê n c i a , es tará ins ta lado em 
frente a o s Blocos da S B P C J o v e m em horár ios a l ternados. Os in teressados d e v e r ã o s e inscrever , 
gratuitamente, para part iciparem de s e s s õ e s que va r i am de 20 a 40 minutos onde s e r ã o projetadas 
imagens do céu noturno do hemisfér io sul, a s s i m como das c o n s t e l a ç õ e s mitológicas. 

Espaço da Cidadania 
C t i c i n a s e palestas objetivando esc la rece r comportamentos, direitos e deve res in i rentes ao 
exercíc io da c idadania. Funcionará durante todo o evento com assun tos var iados en fa t i zando o 
comportamento ético n a s r e l a ç õ e s socia is . C C B S 2 s a l a 07 
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L a m b e Lambe Eletrônico 
Registre s u a s e m o ç õ e s e/ou s u a s i n d i g n a ç õ e s para a posteridade uti l izando espaço apropriado 
que estará instalado diar iamente no C i rco da C i ê n c i a das 18:00 à s 19 :00 hioras. Es te material 
servirá de instrumento de estudos tuturos para identiticar a s q u e s t õ e s p r a z e r o s a s e angust iantes 
do nosso público. 

Tribuna Livre 
Espaço reservado pa ra ser utilizado por p e s s o a s que tentiam a lguma i n f o r m a ç ã o , resultados de 
trabalhos e pesqu isas desenvolv idas ou e m desenvolvimento para s e r e m soc ia l i zadas . O horário 
disponível para e s t a v i v ê n c i a será: das 12:00 à s 14:00 e d a s 18:00 à s 19 :00 ho ras , no Circo da 
C i ê n c i a . Necessário agendamento com a n t e c e d ê n c i a , junto à secretar ia d a S B P C J o v e m 

UFMTri lhas 
Atividade prática de campo em E d u c a ç ã o Ambiental a partir de v i s i t a ç ã o e m tr i lhas temát icas 
identif icadas no c a m p u s da U F M T durante o período da S B P C . Necessár io i n s c r i ç ã o prévia junto 
ao grupo responsável por e s s a atividade que estará identificado no espaço d a S B P C J o v e m . 

Visi ta Orientada 
Atividade rese rvada para grupos de es tudantes das esco las que a g e n d a r a m , antec ipadamente, 
v i s i t a ç ã o no espaço da 56- S B P C . O s grupos agendados d e v e r ã o procurar a S e c r e t a r i a da S B P C 
J o v e m para s u a v i a b i l i z a ç ã o . 
Tenda-CI rco da Ciência 
E x p o s i ç ã o organizada e coordenada pela A s s o c i a ç ã o Brasi le i ra de Cen t ros e M u s e u s de C i ê n c i a s -
A B C M C , com e lementos contitutivos de vários Museus e Centros de C i ê n c i a s instalados em 
diversos Es tados do Bras i l , em i n s t i t u i ç õ e s l igadas à p r o d u ç ã o e d i v u l g a ç ã o de conhec imentos d a 
área de C i ê n c i a s da Natureza e s u a s Tecnológicas. 

Palestra - "Educação F i s c a l rumo a C idadania" 
Dr. Eugénio C e l s o Gonçalves 
Oportunidade de esc larec imento sobre o significado dos impostos e s e u s dest inos, como 
possibil idade de formar o p i n i ã o sobre o assun to . 
Quarta(21/07) 18:00 Ci rco da C i ê n c i a 

Abertura do Encont ro Nacional de E s c o l a s Técnicas 
Aldo Arantes - P R O E P , Luciano R e z e n d e - Prs idente da A N P G , Luiz F e r n a n d e s - S e c . Execut ivo 
do MGT, H ê n i o Candot i - Presidente da S B P C 
Ato de Abertura do 8- Encontro Nacional de E s c o l a s Técnias. 
Segunda(19/07) 14:00 C C B S 1 S a l a da U B E S 

Debate - "Educação Prof iss ional no B r a s i l " 
Marcelo G a v i ã o , Presid ' -nte do U P E S ; e orof issonais na área de E d u c a ç ã o 
"O ensino profissional no Bras i l , ass im como toda a e d u c a ç ã o vem sof rendo mudanças ao longo 
dos anos sempre atendendo ao projeto polít ico económico vigente. 
E s t a m o s em um momento favorável a medida que temos um governo c o m maior abertura 
democrát ica em c i m a da perspect iva de c o n s t r u ç ã o de um Bras i l soberano, democrá t i co , antenado 
a o s anseios de nosso povo e no caminho do desenvolvimento nacional . 
Está estabelecido o nosso desaf io de adequar o ensino profissional, formulando e desenvo lvendo a 
luta educacional em nosso país." Fab iane, U B E S . 
Quinta(22/07) 18:00 C i rco da C i ê n c i a 
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SIMPÓSIOS E CONFERÊNCIAS OFERECIDAS PELA 56^ REUNIÃO ANUAL DA 
S B P C OUE PODERÃO CONTRIBUIR PARA A FORMAÇÃO DE OPINIÃO DO 

PÚBLICO DA 12^ SBPC JOVEM 
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CICLO TÉMATIÇO I - DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 
E TECNOLÓGICO NO BRASIL 

Conferência 
A PERCEPÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA 
Soc iedade Bras i le i ra para o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quarta-feira, 21 /7 /2004 - das 09 :30h à s 10:30h 
Tea t ro ^ 
Conterenc is ta: Car los Vogt ( U N I C A M P ) 

Simpósio 
D IVULGAÇÃO CIENTÍFICA E C IDADANIA 
Soc iedade Bras i le i ra para o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quarta-teira, 21 /7 /2004 - das 10:45h à s 12:45ti 
Tea t ro 
Coordenador: lldeu de Cas t ro Moreira ( M G T ) 
Expos i tor (es) : Mônica Te ixe i ra ( T V C u l t u r a / S P ) O caso da indústria f a r m a c ê u t i c a , Marcelo Leite 
( P S P ) Descamint ios do debate sobre biotecnologia no Brasil 

Conferência 
CIÊNCIA E T E C N O L O G I A NA A M A Z Ó N I A - A S P E C T O S C U L T U R A I S , E C O N Ó M I C O S E 
POLÍTICOS 
Soc iedade Bras i le i ra pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 09:30t i à s 10:30l i 
Tea t ro 

Conterenc is ta: Adalberto Val ( INPA) 

Simpósios 
CIÊNCIA E T E C N O L O G I A NO B R A S I L : I N F R A - E S T R U T U R A , P R O S P E C Ç Ã O E REGIÃO 
AMAZÓNICA 
Soc iedade Bras i le i ra pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 10:45i i à s 12:45h 
Tea t ro 
Coordenador: Mari lene C o r r ê a da S i l va Fre i tas ( S E C T - A M ) 
Expos i tor (es) : Imar Araújo ( S U F R A M A ) , Gonza lo Enriquez ( U F P A ) 

CICLO TÉMATICO II - PANTANAL E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Conferência 
A EXPEDIÇÃO CIENTÍFICA D E A L E X A N D R E R O D R I G U E S F E R R E I R A (1782-1793) 
Soc iedade Bras i le i ra pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Segunda- te i ra , 19/7/2004 - das 09:30h à s 10:30l i 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Conterenc is ta: Maria de Fátima G o m e s G o s t a ( U F M T ) 

Simpósios 
O HOMEM P A N T A N E I R O E O D E S E N V O L V I M E N T O SUSTENTÁVEL 
Soc iedade Bras i le i ra pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Segunda- te i ra , 19/7/2004 - das 10:45ti à s 12:45ti 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador: Maria de Fát ima B a r b o s a Goeltio ( U F M T ) Con t i ec imen tos tradicionais e 
desenvolv imento sustentável no Pantana l 
Expos i tor (es) : E u d e s Fernando Leite ( U F M S ) Comit ivas e P e õ e s - B o i a d e i r o s no Pantana l , André 
Ttiuronyi ( U F M T ) Ecotur ismo: a economia emergente do Pantanal 
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PANTANAL: UM A L V O P A R A O C O N H E C I M E N T O 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Terça-feira, 20 /7 /2004 - d a s 10:45h à s 12:45h 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador: Paulo T e i x e i r a ( U F M T ) Es tudo químico e resultados farmacológicos de plantas do 
Pantanal e do entorno 
Expos i tor (es) : M a r i n ê z I s a a c Marques ( U F M T ) Estudos ecológicos de art rópodes no Pantana l , 
Emiko R e s e n d e ( E M B R A P A ) Es tado do cont iecimento dos peixes do Pantanal 

Simpósio 
O P A N T A N A L E O C I C L O D A S ÁGUAS 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Cuarta- te i ra, 21 /7 /2004 - d a s 10:45h à s 12:45ti 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador: Pierre G i r a r d ( U F M T ) Dinâmica d a s enctientes no Pantana l 
Exposi tor (es) : Erict i A rno ld F i sche r ( U F M S ) R i q u e z a e diversidade de morcegos no Pan tana l sul 

Conferência 
P A I S A G E N S P A N T A N E I R A S : TRADIÇÃO E M O D E R N I D A D E S 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C , 
Sexta- fe i ra , 23 /7 /2004 - d a s 09:30h à s 10:30h 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Conterencista: Onél ia C a r m e m Rosset to ( U F M T ) 

Simpósio 
EDUCAÇÃO A M B I E N T A L Á C O N S T R U Ç Ã O DE S O C I E D A D E S S U S T E N T Á V E I S NO 
PANTANAL 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o P rog resso da C i ê n c i a - S B P C 
Sexta- te i ra , 23 /7 /2004 - d a s 10:45h à s 12:45h 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador: M i c h è l e T . S a f o ( U F M T ) E d u c a ç ã o ambiental no Pan tana l de Mato G r o s s o 
Exposi tor (es) : All ison I s h y ( R E D E AGUAPÉ) E d u c a ç ã o ambiental no Pantanal de Mato G r o s s o do 
Su l , Au ra T e r e s a B a r b a L o p e z ( U A G R M ) E d u c a ç ã o ambiental no Pantana l Bol iv iano 

CICLO TÉMATICO III - DIVERSIDADE SOCIOCULTURAL 
E O ESTADO NACIONAL 

Conferência 
C U L T U R A , D E S E N V O L V I M E N T O E G L O B A L I Z A Ç Ã O 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o P rog resso da C i ê n c i a - S B P C 
Segunda-te i ra, 19 /7 /2004 - d a s 09:30h à s 10 :30h 
Foyer /Teatro 

Conferencis ta: G u s t a v o L i n s Ribeiro (UnB) 

Simpósio 
A Q U E S T Ã O R A C I A L NO B R A S I L H O J E 
Soc iedade Bras i le i ra p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Segunda-te i ra, 19 /7 /2004 - d a s 10:45h à s 12:4511 
Foyer /Teatro 
Coordenador: Y v o n n e Magg ie ( U F R J ) 
Exposi tor (es) : Fab iano D i a s Monteiro ( C E R E N A ) , Denise Fer re i ra da S i l va (U/Ca l i fo rn ia /USA) 
Antônio Sérgio Alfredo G u i m a r ã e s ( U S P ) Po r que a ç õ e s af i rmat ivas? 

3 2 



Conferência 
D E S E N V O L V I M E N T O C O M O D I V E R S I D A D E E TOLERÂNCIA 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Terça-feira, 2 0 / 7 / 2 0 0 4 - d a s 09:30h à s 10:30h 
Foyer/Teatro 

Conferencis ta: C a r l o s L o p e s (CNU) 

Simpósio 
D I R E I T O S H U M A N O S E DISCRIMINAÇÃO 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Terça-feira, 2 0 / 7 / 2 0 0 4 - d a s 10:45h à s 12:45h 
Foyer/Teatro 
Coordenador: C l á u d i a F o n s e c a ( U F R G S ) O s direitos t iumanos que merecemos 
Exposi tor (es) : R o g e r R a u p p Rios ( J F R S ) Igualdade e desigualdade no princípio da lei: lugares 
inst i tucional izados d e d i s c r i m i n a ç ã o . Gu i ta Grin Debert ( U N I C A M P ) De legac ias espec ia is de 
polícia, arma c o n t r a a d i s c r i m i n a ç ã o ? , D e l m a Pessan t ia N e v e s ( U F F ) Juven tude e pobreza: 
d i s c r i m i n a ç ã o e s a l v a ç ã o nas políticas públ icas 
Conferência * 
A LÍNGUA DO E S T A D O E A S LÍNGUAS D O POVO: D I V E R S I D A D E , CIVILIZAÇÃO E C U L T U R A 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Cuarta- te i ra, 2 1 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:3011 à s 10:30h / " / . • 
Foyer /Teatro 

Conterencis ta: E d u a r d o Junqueira G u i m a r ã e s (UNICAMP) 

Simpósio 
D I V E R S I D A D E S Ó C I O - C U L T U R A L - A S O C I E D A D E E O E S T A D O 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Cuarta- te i ra, 2 1 / 7 / 2 0 0 4 - das 10:45li à s 12:45h 
Foyer/Teatro 
Coordenador: A r y o n D a l F I g n a Rodrigues ( U n B ) 
Exposi tor (es) : L ív io S a n s o n e ( U F B A ) O E s t a d o e o multiculturalismo: uma r e f l e x ã o sobre alguns 
países norte e u r o p e u s e o Brasi l , B e l a Fe ldman B ianco ( U N I C A M P ) G l o b a l i z a ç ã o , Es tado e 
m i g r a ç õ e s i n te rnac iona i s 

Conferência 
O U I L O M B O S N A S F R O N T E I R A S A B E R T A S 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Cuinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:30h à s 10:30h 
Foyer/Teatro 
Conterencista: E l i a n e Cantar ino 0 ' D w y e r ( U F F ) 

CICLO TÉMATICC IV - CIÊNCIA NA FRONTEIRA 

Conferência 
ÉTICA NA P E S Q U I S A C O M S E R E S H U M A N O S 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Segunda-te i ra, 1 9 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:30i i à s 10:30l i 
Auditór io - F A M E V 

Conterencista: E l i a n e A z e v e d o ( U E F S ) 

Simpósio 
CÉLULAS T R O N C O 
Soc iedade B r a s i l e i r a p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Segunda- te i ra , 1 9 / 7 / 2 0 0 4 - das 10:45l i à s 12 :45h 
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Auditór io - F A M E V 
Coordenador: Lyg ia da V e i g a Pere i ra ( U S P ) C a r a c t e r i z a ç ã o de n o v a s l inl iagens de células-tronco 
der ivadas de tecido adulto 
Expos i to r (es) : Radovan Borojevic ( U F R J ) Células tronco de o r g a n i s m o adulto: uso e m terapias 
ce lu lares 

INFORMÁTICA NA F R O N T E I R A DA CIÊNCIA 
Soc iedade Bras i le i ra para o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Cuar ta- te i ra , 21/7/2004 - das 10:4511 à s 12:4511 
Auditór io - F A M E V 
Coordenador: Vanderlei P e r e z Can l i os ( C R I A ) Informática para b iodivers idade: m e c a n i s m o s para a 
i n t e g r a ç ã o de dados de genes à ecoss is temas 
Expos i to r (es) : Gilberto Câmara ( I N P E ) , S a n d r o José de S o u z a (Inst.Ludwig) O pape l da 
biointormática no desenvolv imento da biomedicina e biotecnologia 

BIOCOMBUSTÍVEIS: A G R A N D E A L T E R N A T I V A PARA O B R A S I L 
Soc iedade Bras i le i ra para o Progresso da C i ê n c i a - S B P C - r 
Segunda- te i ra , 19/7 /2004 - d a s 09:30ti à s 10:30l i 
Auditór io J o ã o Barbuino - I C E T 
Conterenc is ta : Expedi to José de Sá Parente Júnior ( T E C B I O ) 
Apresentador: Evandro Dall Oglio 

A S T R O N O M I A NO B R A S I L 
Soc iedade Astronómica Bras i le i ra - S A B 
Segunda- te i ra , 19/7 /2004 - d a s 09:30l i à s 10:30h 
Auditór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Conterenc is ta : Kepler de S o u z a Oliveira ( U F R G S ) 

Sessão E s p e c i a l 
A P R E S E N T A Ç Ã O D O S P R E M I A D O S : 
XIX PRÉMIO J O V E M C I E N T I S T A 
4s PRÉMIO J O V E M C I E N T I S T A DO F U T U R O 
IS PRÉMIO D E S T A Q U E DO ANO NA INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
PRÉMIO ÉRICO V A N N U C C I M E N D E S 
Conse l l io Nacional de Desenvolv imento Cientít ico e Tecnológico - C N P q 
Segunda- te i ra , 19/7/2004 - d a s 14:00h à s 16:00l i 
Auditór io - F A M E V 
Coordenador: E rney P l e s s m a n n Camargo ( C N P q ) 

P E S Q U I S A S EM A P R E N D I Z A G E M : D E S C O B E R T A S F U N D A M E N T A N D O P R O G R A M A S 
C O M P U T A C I O N A I S 
Soc iedade Bras i le i ra para o Progresso da C i ê n c i a - S B P ' 7 * 
Soc iedade Bras i le i ra de Psico log ia - S B P 
Segunda- te i ra , 19/7 /2004 - d a s 14:00ti à s 16:00l i 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador: Maria Martha 0 . Húbner ( U S P ) Máquinas de e n s i n a r : princípios de aprend izagem 
sub jacen tes 
Expos i to r (es ) : E d s o n Pinheiro Pimentel ( ITA) Aprend izagem v i a s i s t e m a s tutores intel igentes: o 
estado da arte. C e l s o G o y o s ( U F S C a r ) Tecnolog ia ass is t i va : p e s q u i s a s básicas e ap l i cadas 

CIÊNCIA, C U L T U R A E A R T E NA B U S C A D E F O R M A S N O V A S E C R I A T I V A S DE 
D IVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra de Cent ros e Museus de C i ê n c i a - A B C M C 
Segunda- te i ra , 19/7 /2004 - d a s 14:00h à s 16:00h 
Auditór io - F A E C C - P ó s - G r a d u a ç ã o 
Coordenador: L u i s a Massa ran i ( F I O C R U Z ) U m pano rama de iniciativas a l te rna t ivas de 
c o m u n i c a ç ã o em c i ê n c i a 
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Expos i to r (es) : Fát ima Brito ( U F R J ) C i ê n c i a dá samba , C a r l o s P a l m a (AGP Cultural) A r t e C i è n c i a no 
Palco 

CIÊNCIAS S O C I A I S E ENSINO: A L A R G A N D O F R O N T E I R A S 
A s s o c i a ç ã o Nac ional de P ó s - G r a d u a ç ã o e P e s q u i s a em C i ê n c i a s Soc ia i s - A N P C C S 
Segunda- te i ra , 19/7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Teatro 
Coordenador: He lo isa Helena T . de S o u z a Martins ( U S P ) 
Expos i to r (es) : A m a u r y César de Moraes ( U S P ) O que t e m o s que aprender para ens inar c i ê n c i a s 
soc ia is . C l a r i s s a E c k e r l B a e t a Neves ( U F R G S ) F o r m a ç ã o e m c i ê n c i a s soc ia is : entre a t r a d i ç ã o e a 
i n o v a ç ã o , l leize L u c i a n a Fiorelli Si lva ( U E L ) A i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d a s c i ê n c i a s soc ia is no Paraná 

O F A L A R C U I A B A N O EM OUESTÃO: A S P E C T O S L I N G U Í S T I C O S E S O C I A I S DA V A R I E D A D E 
DO P O R T U G U Ê S F A L A D A NA BAIXADA C U I A B A N A - M A T O G R O S S O 
A s s o c i a ç ã o B ras i l e i ra de Linguística - A B R A L I N 
Segunda- fe i ra , 19 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Auditór io - Instituto de Linguagem 
Coordenador: Manoel Mourivaldo Sant iago de Almeida ( U F M T ) A c o n s t i t u i ç ã o do fa lar cuiabano 
Expos i to r (es) : Mar ia I n ê s Pagliarini C o x ( U F M T ) A p o t ê n c i a do rotacismo no talar cu iabano , Ractiel 
do Va l le Dettoni ( U n B ) A v a l i a ç ã o social e mudança l inguíst ica no ta lar cu iabano 

Encont ros 
Conferências 
A SÉRIE H A R M Ó N I C A E O C O M P U T A D O R 
Soc iedade Bras i l e i ra para o Progresso da C i ê n c i a - S B P C ' 
Soc iedade Bras i l e i ra de Matemática - S B M 
Terça-feira, 20 /7 /2004 - das 09:30h à s 10:30h 
Auditór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Conterenc is ta : Ge ra ldo Ávila ( U F G ) 
Apresentador: S u e l y Druck 

C O N S T E L A Ç Ó E S INDÍGENAS 
Soc iedade As t ronómica Brasi le i ra - S A B 
Terça-teira, 20 /7 /2004 - das 09:30h à s 10:30ti 
Auditór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Conterenc is ta : G e r m a n o Bruno Afonso ( U F P R ) 

SIMULAÇÃO C O M P U T A C I O N A L EM E C O L O G I A 
Soc iedade Bras i l e i ra de Física - S B F 
Terça-feira, 20 /7 /2004 - das 09:30ti à s 10:30ti 
Auditór io - C C B S III 
Conterenc is ta : Aftonso Augusto G u i d ã o G o m e s ( C B P F ) 
Apresentador: C a r l o s Rinaldi 

Sessão E s p e c i a l 
S E S S Ã O D E PAINÉIS DO 47^ C O N C U R S O C I E N T I S T A S D E A M A N H Ã 
Instituto Brasi le i ro de E d u c a ç ã o , C i ê n c i a e C u l t u r a / U N E S C O - I B E C C 
Soc iedade Bras i l e i ra para o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Centro Franco-Bras i le i ro de D o c u m e n t a ç ã o Técnica e Cient í f ica - C E N D C T E C 
F u n d a ç ã o O s w a l d o C r u z - F I O C R U Z 
Conse l l io Nacional de Desenvolvimento Científ ico e Tecno lóg ico - C N P q 
Terça-teira, 20 /7 /2004 - das 13:30ti à s 17:00l i 
F A M E V - S a l a 5 
Coordenador: E d a T . de C . T a s s a r a ( U S P ) 
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S i m p ó s i o s 
P A R Â M E T R O S C U R R I C U L A R E S 
S o c i e d a d e Brasi leira de Física - S B F 
Te rça - fe i ra , 20/7/2004 - das 14 :00h à s 16:00li 
Aud i t ó r i o - C C B S III 
C o o r d e n a d o r : Deise Mi randa V i a n n a ( U F R R J ) 
E x p o s i t o r ( e s ) : Elio Ca r l os R ica rdo (UCB) , J o s i m a r Miranda Fer re i ra ( S E E / M T ) 

A S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A NA MODERNIDADE B R A S I L E I R A : D I L E M A S , I M P A C T O S E 
P R O B L E M A S 
S o c i e d a d e Brasi leira de Soc io log ia - S B S 
Terça - fe i ra , 20/7/2004 - d a s 14 :00h à s 16:0011 
Aud i t ó r i o - F A E C C - P ó s - G r a d u a ç ã o 
C o o r d e n a d o r : Maria S t e l a G r o s s i Porto (UnB) R e p r e s e n t a ç õ e s S o c i a i s d a I n s t i t u i ç ã o Pol ic ial : ettios 
inst i tuc ional ou e/ou modelo autoritário de a t u a ç ã o profissional 
E x p o s i t o r ( e s ) : César Ba r re i ra ( U F G ) C s d i lemas da lei e da ordem no c a m p o da segurança pública, 
L o u r d e s Mar ia Bande i ra ( U n B ) Impacto da Presença Femin ina na Polícia Militar do D F 

C o n f e r ê n c i a s 
MIL A N O S D E HISTÓRIA INDÍGENA NO X INGU 
S o c i e d a d e Brasi le i ra p a r a o Progresso da C i ê n c i a - S B P C 
Qua r t a - f e i r a , 21/7/2004 - das 09 :30h às 10:30h 
Aud i t ó r i o - F A M E V 
C o n t e r e n c i s t a s : Micl iael J o s e p h Heckenberger (Univ. Flór ida/USA), C a r l o s Fausto ( U F R J ) 

C I Ê N C I A , T E C N O L O G I A E INOVAÇÃO P A R A O D E S E N V O L V I M E N T O NO B R A S I L 
S o c i e d a d e Brasi le i ra de Soc io log ia - S B S 
Qua r ta - t e i r a , 21/7/2004 - d a s 09 :30h à s 10:30h 
Aud i t ó r i o J o ã o Barbuino - I C E T . 
C o n f e r e n c i s t a : Ana Mar ia F e r n a n d e s (UnB) 
A p r e s e n t a d o r : Maria S t e l a G r o s s i Porto 

A S O C I O L I N G U Í S T I C A NA E S C O L A 
A s s o c i a ç ã o Brasi leira de Linguíst ica - A B R A L I N 
Qua r ta - f e i r a , 21/7/2004 - d a s 09 :30h às 10:30h -«hf/v ; r , . 
Aud i t ó r i o - Instituto de L inguagem 
C o n f e r e n c i s t a : Stella Mar is Bortoni-Ricardo ( U C B ) 
A p r e s e n t a d o r : Heloisa S a l l e s 

S i m p ó s i o 
A D E M O C R A C I A NO B R A S I L : D E S A F I O S S O C I A I S , POLÍTICOS E C U L T U R A I S 
S o c i e d a d e Brasi le i ra de Soc io log ia - S B S 
Qua r t a - f e i r a , 21/7/2004 - d a s 10:45h à s 12:45h 
Aud i t ó r i o J o ã o Barbuino - I C E T 
C o o r d e n a d o r : Maria José de R e s e n d e ( U E L ) (Im)possibi l idade de e f e t i v a ç ã o da democrac ia no 
B r a s i l : r e c o n s t r u ç ã o histór ica de um debate intelectual e político 
E x p o s i t o r ( e s ) : Marcos César A lvarez ( U N E S P ) Democrac ia , C i d a d a n i a e Políticas Públ icas de 
S e g u r a n ç a , lleizi Luc iana Fiorell i ( U E L ) Estado, democrac ia e e d u c a ç ã o 
S e s s ã o E s p e c i a l 
F O M E E S E G U R A N Ç A A L I M E N T A R : QUESTÕES A N T R O P O L Ó G I C A S 
A s s o c i a ç ã o Brasi leira de Antropologia - A B A 
Qua r t a - f e i r a , 21/7/2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Anf i tea t ro - C o o r d e n a ç ã o de Cu l tu ra 
C o o r d e n a d o r : Ricardo Ve rdum ( U n B ) 
E x p o s i t o r ( e s ) : Alba Lúcia G i ra lda Figueroa ( M S ) , Maria do C a r m o S o a r e s de Freitas ( U F B A ) , 
Ma r i a E u n i c e Maciel ( U F R G S ) 
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C O N H E C I M E N T O E POLÍTICAS D E CIÊNCIA E T E C N O L O G I A : REFLEXÕES E R E S U L T A D O S 
Soc iedade B r a s i l e i r a de Sociologia - S B S 
Quarta-feira, 2 1 / 7 / 2 0 0 4 - das 14:00h à s 16:00h 
Auditór io J o ã o Ba rbu ino - I C E T 
Coordenador: F e r n a n d a Sobral (UnB) 
Expos i to r (es) : Mar ia Lúcia Maciel ( U F R N ) , Maíra Baumgar ten ( F U M P ) , Sarita Albagtii ( I B I C T ) 

A LÍNGUA NA E S C O L A : A D I V E R S I D A D E E O S P R O C E S S O S D E IDENTIFICAÇÃO 
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de Linguística - A B R A L I N 
Quarta-teira, 2 1 / 7 / 2 0 0 4 - das 14:00li à s 16:00h 
Auditór io - Instituto d e Linguagem 
Coordenador: M a r i s a Vieira da S i l v a ( U C B ) "O Dicionário e Práticas Pedagógicas: Unidade e 
Divers idade" 
Expos i tor (es) : L e i l a S a l o m ã o Jacob Bisinoto ( U N E M A T ) A l inguagem incomum do "Bugre" - motivo 
de r e p r e e n s ã o e ch i s t e na escola, Cláudia Cas te l l anos Pteitfer (UN ICAMP) S a b e r escolar izado -
espaço de i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o da l íngua 

P E R S P E C T I V A S D O S E T O R ELÉTRICO NO B R A S I L 
Soc iedade B ras i l e i r a pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:30h à s 10:30h , T .; 
Auditór io - F A M E V •*•«•" 
Conterenc is ta : Lu iz Pinguell i Rosa ( U F R J ) 
Apresentador: E n n i o Candotti 

VIDA NO U N I V E R S O 
Soc iedade As t ronóm ica Brasileira - S A B 
Quinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:30h à s 10:30h 
Auditór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Conterenc is ta : C a r l o s Alexandre W u e n c h e de S o u z a ( I N P E ) 

A R T E E CIÊNCIA: F R O N T E I R A S E A P R O X I M A Ç Õ E S 
Soc iedade Cient í f ica de Estudos da Arte - C E S A 
Quinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 09:30h à s 10:30h 
Auditór io - F A E C C 
Conterenc is ta : L i a n a Maria Sálvia Tr indade ( U S P ) 
Apresentador: D i l m a de Melo Si lva 

Simpósios 
C O N T A M I N A Ç Ã O AMBIENTAL E HUMANA P O R M E R C Ú R I O NA AMAZÓNIA 
Soc iedade B ras i l e i r a pa ra o Progresso d a C i ê n c i a - S B P C 
Quinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 10:45h à s 12:45h 
Auditór io J o ã o B a r b u i n o - I C E T 
Coordenador: D o r a F i x Ventura ( U S P ) Efei tos neurodegenerat ivos de longo prazo na i n t o x i c a ç ã o 
pelo vapor de mercú r i o 
Expos i to r (es) : Qlat Ma im ( U F R J ) C o n t a m i n a ç ã o hídrica pelo mercúr io na Amazónia, Luiz Car los de 
L i m a Si lve i ra ( U F P A ) I n t o x i c a ç ã o mercur ia l em gar impos e e m p o p u l a ç õ e s ribeirinhas da Amazón ia 

MEMÓRIAS DA R E P R E S S Ã O 
Soc iedade Cient í f ica de Estudos da Arte - C E S A 
Quinta-teira, 2 2 / 7 / 2 0 0 4 - das 10:45h à s 12:45h ' < 
Auditór io - F A E C C 
Coordenador: Mar ia Cr is t ina Casti lho G o s t a ( U S P ) A c e n s u r a em c e n a : o Arquivo Miroel S i lve i ra 
Expos i to r (es) : O r l ando Pinto de Miranda ( U F R N ) Memór ias: a Universidade na Ditadura, Mar ia 
L u i z a Tucc i C a r n e i r o ( U S P ) A imprensa con f i scada pelos D E Q P S 
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I N S T R U M E N T A Ç Ã O C I E N T I F I C A : C O M O AVANÇAR 
Soc iedade Brasi le i ra de Física - S B F 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Auditór io - C C B S III 
Coordenador : O s c a r N. Mesquita ( U F M G ) 
Expos i to r (es ) : Antonio Azevedo ( U F P E ) , C e s a r Cusa t i s ( U F P R ) 

C O N T R I B U I Ç Õ E S DA ESTATÍSTICA P A R A A E D U C A Ç Ã O NO B R A S I L 
A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra de Estatística - A B E 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00ti 
Audi tór io - F A E C C - P ó s - G r a d u a ç ã o 
Coordenador : Ruben Klein ( L N C C ) Área de e s p e c i a l i z a ç ã o : Estat ís t ica Educac iona l 
Expos i to r (es ) : Dalton F ranc isco Andrade ( U F S C ) Estatística e m E d u c a ç ã o , Wilton de Oliveria 
B u s s a b ( F G V / S P ) T e o r i a de resposta ao item ap l icada a a v a l i a ç ã o educac iona l no Brasi l 

SAÚDE E D I V E R S I D A D E SÓCIO-CULTURAL 
A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra de P ó s - G r a d u a ç ã o em Saúde Golet iva - A B R A S O O 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Anfiteatro - C o o r d e n a ç ã o de Cul tura 
Coordenador : Madel The rez inha Luz ( U E R J ) 
Expos i to r (es ) : Maria C l a r a V ie i ra W e i s s ( U F M T ) A saúde d a p o p u l a ç ã o indígena, Mar ia I n ê s da 
S i l v a B a r b o s a ( U F M T ) A saúde da p o p u l a ç ã o negra 

POLÍT ICAS PÚBLICAS P A R A O D E S E N V O L V I M E N T O DO L A Z E R E DO E S P O R T E 
Colégio Brasi le i ro de C i ê n c i a s do Esporte - C B C E 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Audi tór io - F A E C C 
Coordenador : Marco Pau lo St igger ( U F R G S ) 
Expos i to r (es ) : S i lv ia Cr is t ina F ranco Amara l ( U N I C A M P ) , Exped i to S a b i n o da S i l v a ( P M C ) 

S U B J E T I V A Ç Ã O E I D E N T I D A D E S NAS F R O N T E I R A S DO S O C I A L , DA S E X U A L I D A D E E DA 
S A Ú D E M E N T A L 
A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra de Linguística - A B R A L I N 
Quinta-teira, 22 /7 /2004 - das 14:00h à s 16:00h 
Auditór io - Instituto de L inguagem 
Coordenador : Mónica G r a c i e l a Zoppi Fontana ( U N I C A M P ) 
Expos i to r (es ) : V e r a R e g i n a Martins e S i l va ( U N E M A T ) , Pedro de S o u z a ( U F S C ) 

FÍSICA E C U L T U R A 
S o c i e d a d e Bras i le i ra de Física - S B F 
Sex ta - te i ra , 23 /7 /2004 - das 09 :30h à s 10:30h 
Audi tór io - C C B S III 
Conterenc is ta : J o ã o Zanet ic ( U S P ) 
Apresentador : Car los Eduardo Rondon 

C O R P O , E D U C A Ç Ã O E IDENTIDADE: R E L A Ç Õ E S DE F R O N T E I R A 
Colégio Bras i le i ro de C i ê n c i a s do Esporte - C B C E 
Sex ta - te i ra , 23 /7 /2004 - das 09 :30h à s 10:30h 
Auditór io J o ã o Barbuino - I C E T 
Conterenc is ta : Beleni Sa le te G r a n d e ( U N E M A T ) 
Apresentador : S i l vana Vllodre Goel lner 
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A P A L A V R A P R O S Ó D I C A E A P A L A V R A MORFOLÓGICA: SUBSÍDIOS P A R A A 
ALFABETIZAÇÃO 
A s s o c i a ç ã o Bras i le i ra de Linguíst ica - A B R A L I N 
Sexta- te i ra , 23 /7 /2004 - das 09 :30 l i à s 10 :30h 
Auditór io - Instituto de L inguagem 
Conterenc is ta : L e d a Bisel ( P U C R S ) 
Apresentador: Danie le Marcelle G r a n n i e r 

D I S C U R S O POLÍT ICO-ELEÍTORAL: E S V A Z I A M E N T O O U REITERAÇÃO D I S C U R S S I V A 
Soc iedade Bras i le i ra de P ro tesso res de Linguística - S B P L 
Sexta- te i ra , 23 /7 /2004 - das 09:30hi à s 10 :30h 
Audi tór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Conterenc is ta : Ivan Santo B a r b o s a ( U S P ) 
Apresentador: C idmar Teodoro P a i s ' 

Simpósios 
V IOLÊNCIA NAS E S C O L A S : E S T U D O S C O M P A R A T I V O S 
Soc iedade Bras i le i ra para o P r o g r e s s o d a C i ê n c i a - S B P C 
Gonsel t io Execut ivo da O r g a n i z a ç ã o d a s Naçóes Un idas para E d u c a ç ã o , C i ê n c i a e Cul tura -
U N E S C O 
Sexta- te i ra , 23 /7 /2004 - das 10 :45h à s 12:45t i 
Audi tór io - F A E C C - P ó s - G r a d u a ç ã o 
Coordenador: Éric Debarbieux ( U N E S C O ) 
Expos i to r (es) : Gathierine B laya ( U N E S C O ) , Marlene Monteiro Pere i ra ( U C B ) 

F R O N T E I R A , POLÍTICA E U R B A N I Z A Ç Ã O : A D INÂMICA D E CRIAÇÃO, C R E S C I M E N T O E 
T R A N S F O R M A Ç Ã O D O S E S P A Ç O S E CAMINHOS DO B R A S I L S E T E C E N T I S T A 
A s s o c i a ç ã o Nacional de História - A N P U H 
Sexta- fe i ra , 23 /7 /2004 - das 14:00 l i à s 16:00t i 
Foyer /Teat ro 
Coordenador: J o ã o Pinto Furtado ( U F M G ) E x p a n s ã o e d i v e r s i t i c a ç ã o dos espaços mineradores e 
agropecuários no últ imo quartel do sécu lo XVI I I 
Expos i to r (es) : Fe rnanda Borges de M o r a e s ( U F M G ) Notas sobre a r e c o n s t i t u i ç ã o da rede urbana 
no Bras i l ; o exemplo das Minas co lon ia is e seu entorno, Rodrigo Almeida B a s t o s ( P U C M G ) A 
estrutura artíst ico-construtiva d a s V i l a s Se tecen t i s tas no B ras i l 

C I D A D E S PERIFÉRICAS E P E R I F E R I A S D A S C I D A D E S 
Soc iedade Bras i le i ra de Socio logia - S B S 
Sex ta- fe i ra , 23 /7 /2004 - das 14 :00h à s 16:00 l i 
Audi tór io J o ã o Barbuino - I C E T 
Coordenador: Marineti Covezz i ( U F M T ) C i d a d e s Peri fér icas do pantanal mato-grossense: pobreza 
e problemas ambientais 
Expos l tor (es) : J o ã o Bat ista Filt io ( U N O P A R ) A r e p r o d u ç ã o possível da c l a s s e trabalt iadora na 
caót ica periteria d a c idade , A n a C r i s t i na S i l v a San tos ( U F M T ) Cidadania e periferia: um debate e 
mui tas signit icaçóes 

T E R M I N O L O G I A T É C N I C O - C I E N T Í F I C O : C O N F R O N T O S ÉTICOS, C U L T U R A I S E POLÍTICOS. 
Soc iedade Bras i le i ra de P r o f e s s o r e s de Linguística - S B P L 
Sex ta - fe i ra , 23 /7 /2004 - das 14:00hi ã s 16:00 l i 
Audi tór io - Instituto de E d u c a ç ã o 
Coordenador: Mar ia Aparec ida B a r b o s a ( U S P ) Termino log ia técnico-cientít ico: diálogos 
transdiscipl inares. 
Expos i to r (es) : Mar ia Lu isa Ort iz A lvárez (UnB) A terminologia técnico cientít ica como 
r e p r e s e n t a ç ã o da nova ordem in ternac ional : desdobramentos e i n t e r p r e t a ç õ e s . , Marieta Pra ta de 
L i m a Dias ( U F M T ) Espec i t i c idades terminológicas do Cód igo Pena l Brasi leiro e do Código Pena l 
P o r t u g u ê s : ética e legalidade 
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OFICINAS-CURSO 
4 H O R A S ( C O O . 0 0 ) 

R E S U M O 

O C - 01 E N T E N D E N D O A B I O L O G I A EM N O S S O COTIDIANO DOMÉSTICO 
E d n a Lopes Hardoin 
Lúrnio Antônio D ias F e r r e i r a 

R E S U M O 
A oficina apresentará f o r m a s de instrumental izar conteúdos de C i ê n c i a s e de Biologia usando 
fenómenos/processos n a t u r a i s de seu cotidiano, vivenciando a c o n t e x t u a l i z a ç ã o dos conteúdos 
trabalt iados, usando o e s p a ç o da cozinha domést ica . 

PÚBLICO A L V O 
Educadores do ens ino m é d i o e/ou fundamental . D e 30 a 40 part icipantes. 

O C - 02 F L U T U A O U A F U N D A ? 
Beatr iz A. 0 . de Cas t ro A t h a y n e 
Ra tae la S a m a g a i a 
S imone Fa lcone 

R E S U M O 
A s at iv idades desenvo l v i das na ot ic ina buscam aguçar a o b s e r v a ç ã o , a r e f l e x ã o e a 

d i s c u s s ã o sobre a f l u t u a ç ã o dos corpos mergu lhados em água, através de exper imentos s imples 
com materiais de fácil a q u i s i ç ã o . 

E m um primeiro momento , o conceito de flutuabilidade é problematizado através de u m a 
atividade colet iva que b u s c a , objetos que f lu tuam, que afundam e tatores que aparentemente 
influenciam neste fato. A d i s c u s s ã o é levada de modo a auxiliar o grupo nas possíveis q u e s t õ e s a 
serem levantadas. E m s e g u i d a , uma d i s c u s s ã o entre os membros do grupo de trabalho b u s c a 
prever qual deve s e r o compor tamento de c a d a u m dos objetos recebidos em água pura: f lutuam 
ou afundam. A c o n c l u s ã o d e v e ser a c o m p a n h a d a de uma d i s c u s s ã o quanto a s r a z õ e s que levaram 
o grupo que levaram o g rupo a tal c o n c l u s ã o . N e s t e momento, cabe rá aos organizadores, chamar 
o grupo à c o e r ê n c i a quan to a o s critérios adotados, mantendo-os p a r a todos os objetos. 

Após es ta p r ime i ra e tapa de raciocínio, o s objetos s ã o tes tados em água, confrontando 
o b s e r v a ç ã o e p r e v i s ã o l e v a n d o , naturalmente, ao teste das c a u s a s que hav iam formulado para o 
comportamento e s p e r a d o . A lgumas con t i rmam-se e outras d e v e m ser rev is tas. A lguns fatores 
levantados pelo grupo c o m o sendo importantes para a tlutuabilidade como m a s s a e a forma, 
p o d e r ã o se r testados u s a n d o m a s s a de modelar. 

A F i n a l i z a ç ã o d a o f ic ina é feita com u m a d i s c u s s ã o colet iva, na qual c a d a grupo e x p õ e 
seus resultados, de modo a s is temat izarem o que v ivenciaram com a s at iv idades. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores do ens ino fundamenta l . 25 par t ic ipantes. 

0 0 - 0 3 D I F E R E N T E S S O L O S 
Beatr iz A. G. de Cas t r o A t h a y n e 
Ra tae la S a m a g a i a 
S imone Fa lcone 

R E S U M O 
O objetivo geral é s e n s i b i l i z a r os p ro fessores p a r a dois concei tos s imples: pa isagem e solo. 
Inicialmente, p re tende-se caminha r com os part ic ipantes peias redondezas da s a l a , a tentando-se 
para os aspec tos re fe ren tes a pa isagem. P a r a i s s o , uma e x c u r s ã o prévia dos apresentadores d a 
oficina, objetivará u m a a n á l i s e e s e l e ç ã o das q u e s t õ e s a serem discut idas. 
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E m um segundo momento, s e r ã o levantados os diferentes e lementos que c o m p õ e m a s pa i sagens 
e entre e les, se lec ionado o solo pa ra um estudo mais aprofundado. P a r a a r e a l i z a ç ã o d a s 
at iv idades, a lém de a lgumas amost ras de solo levadas pelo ministrante da oticina, também deverá 
se r feita coleta loca l , preferencialmente durante a oticina dependendo isto da viabil idade do local 
onde a m e s m a deverá acontecer. E s t a a ç ã o deverá dar subsídios de d i s c u s s ã o , que envolvem o 
local da coleta e , consequentemente, a s características do solo. 
A oficina v i sa recont iecer alguns dos elementos da pa isagem, observar o solo como um elemento 
presente na p a i s a g e m , uma vez que ele sus tenta a v ida na Ter ra , e identiticar di ferentes 
características d e s s e s solos, atentando para a s diferentes i n f o r m a ç õ e s que podem ser obtidas a 
partir de uma "s imp les " o b s e r v a ç ã o . 
P a r a a o b s e r v a ç ã o d a s amostras os protessores t e r ã o a oportunidade de usarem lupa e lanterna a 
fim de aguçar a o b s e r v a ç ã o e p e r c e p ç ã o . 
Na d i s c u s s ã o co le t i va s e r ã o apresentadas a s o b s e r v a ç õ e s , categorizando a s amost ras em sub ­
grupos, a partir de d i s c u s s õ e s sobre diferenças e semel t ianças nas características de c a d a 
amostra, tanto a s percebidas v isualmente quanto outras v incu ladas as características do local 
onde está inser ida e por conseguinte a i n f l u ê n c i a nos p rocessos de f o r m a ç ã o . 

PÚBLICO A L V O 
Pro fessores do ens ino médio e fundamental . 25 Part ic ipantes. 

O C 04 O S S I S T E M A S AGRÍCOLAS E A INTERFERÊNCIA NA CONSERVAÇÃO D A 
B I O D I V E R S I D A D E 
Arlete de A s s u n ç ã o R a m o s ; / ; 
Ar iane de A s s u n ç ã o R a m o s 
Gus tavo Marçal P e s s o a 
E l i zene Vargas B o r g e s 

R E S U M O 
O manejo inadequado dos recursos naturais tem conduzido a Te r ra a uma cr ise ecológica, 
necess i tando de estratégias alternat ivas que garantam a sustentabi l idade agrícola e assegu re a 
c o n s e r v a ç ã o d a biodiversidade. Es tuda r os principais s i s temas agrícolas torna-se o eixo norteador 
para cont iecer e minimizar os impactos aos recursos naturais. P a r a alcançar os objetivos propostos 
n e s s e trabalho s e r ã o discutidos os principais s i s temas de p r o d u ç ã o agrícola e s u a i n t e r f e r ê n c i a n a 
c o n s e r v a ç ã o da biodiversidade sendo a atividade implementada com fotos dos s i s temas . Após o 
primeiro momento s e r ã o contecc ionadas maquetes que demons t ram na prática como s ã o o s 
s i s temas agrícolas. 

PÚBLICO A L V O 
Alunos e p ro fessores . 20 participantes 

O C - 05 Q U E M S O U E U ? 
Lígia Nara Vendramin 
Ta t iane Francie ly Chupe i 

R E S U M O 
A s pegadas fo rnecem importantes i n f o r m a ç õ e s a respeito do an imal , como exemplo: a idade, o 
sexo , s u a l o c o m o ç ã o ( se caminha ou corre), e s u a ordem. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores do e n s i n o médio. Até 3 0 part icipantes. 
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0 0 - 06 S E R P E N T E S : MISTÉRIO E FASCÍNIO 
Dráusio Honório Soa res 
Viníc ios T . de Garidlú 
R ica rdo A. K. Ribeiro 

R E S U M O 
S e r ã o apresentadas i n f o r m a ç õ e s re lac ionadas a mitos e lendas que ce rcam o tema proposto , com 
o intuito de tamiliarizar o participante dos prob lemas gerados pela c o n s t r u ç ã o do conhec imen to 
tendo como base apenas i n f o r m a ç õ e s empír icas. I n f o r m a ç õ e s sobre e v o l u ç ã o , h istór ia natural e 
i d e n t i t i c a ç ã o das principais espécies de o c o r r ê n c i a pa ra o Brasil e principalmente p a r a o Mato 
G r o s s o s e r ã o apresentadas com o intuito de auxi l iar o participante n a c o n s t r u ç ã o de um 
conhec imento sólido sobre o tema proposto. No decorrer da oticina s e r ã o expos tos espéc imes 
provenientes de várias r e g i õ e s do estado que e s t ã o depositados na c o l e ç ã o doa Un ive rs idade 
Fede ra l De Mato Grosso , aumentando a s s i m o contato do participantes com o t e m a proposto. 
Espéc imes vivos também f a r ã o parte da e x p o s i ç ã o . 

P Ú B L I C O A L V O 
Es tudan tes , protissionais de áreas af ins e comunidade e m geral. Até 20 part icipantes. 

O C - 07 C O N H E C E N D O A S C O B R A S P E R I G O S A S AO HOMEM 
Davi S o a r e s 

R E S U M O 
S e r p e n t e s , habitats, hábitos, sistemática d a s serpentes brasi leiras, mortologia e x t e r n a como 
fe r ramenta de i d e n t i f i c a ç ã o . 

PÚBL ICO A L V O 
P r o t e s s o r e s do ensino médio. 30 part icipantes. 

O C - 08 E N T E N D E N D O O CÂNCER 
J a c k e l i n e Miyuki Ogawa , ; • : 

R E S U M O 
C cânce r é uma doença que prat icamente todo mundo conhece e está sujeito a d e s e n v o l v ê - l a . E m 
contrapart ida, percebe-se que muita gente a inda n ã o sabe como preveni-lo, ou até m e s m o 
d e s c o n h e c e s os tipos da doença e a s mais g r a v e s c o n s e q u ê n c i a s que ele pode c a u s a r . P re tende-
se portanto, com este trabalho promover esc la rec imen tos a respeito da p r e v e n ç ã o do câncer, 
at ravés do conhecimento sobre a doença, a lém de partilhar e x p e r i ê n c i a s com p e s s o a s q u e t ê m 
paren tes e amigos que sofrem por c a u s a dela. 

P Ú B L I C O A L V O 
Comun idade em geral. 20 a 25 part icipantes. 

0 0 - 09 MANEJO DE A B E L H A S INDÍGENAS S E M FERRÃO 
Márc io do Nascimento Fer re i ra 

R E S U M O 
A c r i a ç ã o de abelhas nat ivas sem f e r r ã o , at iv idade denominada de Melipolicultura, t e m at ra ído o 
in te resse da p o p u l a ç ã o , pr incipalmente no meio rural, como meio de complementar a r e n d a familiar 
a t ravés da venda de mel. O mel de mel iponíneos apresenta característ icas pecu l ia res , 
espec ia lmente quanto a s s u a s propr iedades medic inais, podendo obter va lo res a t ra t i vos pa ra a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o , que normalmente s e d á ' a o nível local . O estímulo ao desenvo l v imen to desta 
at iv idade contribui com a c o n s e r v a ç ã o da entomofauna apóidea e, concomitantemente, d a f lora. O 
mane jo des tas abelhas, possibil ita a o b t e n ç ã o de produtos de valor económico s e m a d e s t r u i ç ã o 
das s u a s colónias, como ocorre com extrat iv ismo depredatór io realizado pelos mele i ros . 
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PÚBLICO A L V O 
Estudantes secundar i s tas , universitários, produtores ru ra is , jovens in te ressados no tema: 
n a t u r e z a / c o n s e r v a ç ã o da biodiversidade. 30 part ic ipantes. 

O C - 1 0 C O N H E Ç A O S ADITIVOS QUÍMICOS DOS A L I M E N T O S Q U E V O C Ê C O M E 
Miriam Epste in 

R E S U M O 
A p r o d u ç ã o atual de al imentos está a s s o c i a d a a u m a g a m a diversi t icada de produtos químicos 
(adit ivos), naturais e sintéticos, co locados à d i s p o s i ç ã o d a indústria como forma de auxílio 
tecnológico no p rocessamento de matérias primas a l iment íc ias , que, após t r a n s f o r m a ç õ e s , d ã o 
origem a al imentos at raentes e de maior d u r a ç ã o . E m b o r a o uso de aditivos s e j a indispensável 
para u m a melhor d i s t r i b u i ç ã o e d i v e r s i t i c a ç ã o de a l imentos, a p r e o c u p a ç ã o dos consumidores tem 
se voltado a o s aspec tos relacionados à saúde e à qua l idade. É necessário, portanto, que o 
consumidor t enha um mínimo de i n f o r m a ç ã o sobre o a s s u n t o , de forma a poder melhor escolher os 
produtos que irá ingerir, adquirindo melhor hábito a l imen ta r e evitando possíveis problemas de 
saúde. 

• - • - w- :; ::^ 
PÚBLICO A L V O 
Alunos de 5- à 8* sér ies do ensino básico da rede públ ica e /ou pr ivada. 30 à 35 part icipantes. 

0 0 - 1 1 C O N H E Ç A O C U E V O C Ê G O M E E S E U S D I R E I T O S D E C O N S U M I D O R D E 
A L I M E N T O S 
Miriam Epste in 

R E S U M O 
O conhec imento d a s características dos alimentos saudáve i s e de normas que norteiam s u a 
c o m e r c i a l i z a ç ã o ganham uma amplitude maior no propós i to de internalizar o concei to de cidadania 
concomitante ao de prevenir riscos à saúde. Des ta f o rma , a c o n c i e n t i z a ç ã o do públ ico jovem a 
respeito da r e l a ç ã o direitos/qualidade dos al imentos e s a ú d e é v is ta como um Importante auxílio 
para a e d u c a ç ã o a l imentar de um público, que a inda e m f o r m a ç ã o , poderá ter elementos que 
v e n h a m a possibi l i tar a p r o m o ç ã o de práticas a l imentares m a i s saudáveis em s e u cotidiano. 

PÚBLICO A L V O 
Alunos de 5- à 8- sér ies do ensino básico da rede públ ica e /ou pr ivada. 30 à 35 part icipantes. 

0 0 - 1 2 C O M O E P O R Q U E L E R RÓTULOS D E P R O D U T O S Al «MFNTÍCOS. 
R E S P O N S Á V E I S 
Miriam Epste in 

R E S U M O 
Faci l i tar a esco lha de alimentos saudáveis a partir de i n f o r m a ç õ e s cont idas nos rótulos de 
al imentos é u m a estratégia da política nacional da a l i m e n t a ç ã o para a r e d u ç ã o d o s índices de 
doenças a s s o c i a d a s a o s hábitos al imentares d a p o p u l a ç ã o . A rotulagem nutricional, 
regulamentada pela a n v i s a , é uma das a ç õ e s para a I m p l a n t a ç ã o d e s s a pol í t ica, e, portanto, 
co locar à d i s p o s i ç ã o d a p o p u l a ç ã o jovem a s i n f o r m a ç õ e s necessár ias para a c o m p r e e n s ã o dos 
rótulos de produtos alimentícios é um p a s s o no sen t ido de possibilitar a a d o ç ã o de p a d r õ e s 
a l imentares saudáve is em seu cotidiano. 

PÚBLICO A L V O 
Alunos de 5- à 8- sér ies do Ensino Básico da rede púb l i ca e/ou privada n~ de part icipantes: 30 a 
35. 
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0 0 1 3 - T E C . D E CULTIVO D E O R Q U Í D E A S 
Adar i lda Retini Benell i 

R E S U M O 
B r e v e histórico, c l a s s i f i c a ç ã o , estrutura f loral, f o r m a s e c o n d i ç õ e s de cultivo, técnicas de plantio, 
aspec tos titossanitários e n u t r i ç ã o . N o ç õ e s de eco log ia 

PÚBLICO A L V O 
Pro fesso res e alunos do Ens ino Básico 30 ( t r inta) part icipantes. 

O C 1 4 - E S S E S E U O L H A R 
Kátia Nunes Pinto 

R E S U M O 
A partir da o b s e r v a ç ã o de fenómenos do co t id iano construímos exper imentos, utilizando material 
de fácil a q u i s i ç ã o , que nos levam a d i s c u s s ã o dos modelos propostos pelos princípios da Física. 
D e s t a c a m o s a Importância d e s s a discipl ina n a c o m p r e e n s ã o do apara to tecnológico t ã o presente 
no cotidiano do aluno. 
A of ic ina p r o p õ e um debate sobre: luz e cor , luz e movimento, sent idos X v i s ã o , olho humano, 
a b s o r ç ã o e r e f l e x ã o d a luz, utilizando p a r a I s s o painéis, exper imentos e rev istas. A seguir 
construímos "brinquedos" cu ja c o m p r e e n s ã o s e re lac iona com o ens ino de c i ê n c i a . P a r a terminar o 
es tudantes apresenta s u a c o n s t r u ç ã o para o g rupo de trabalho e m um debate final. 

PÚBLICO A L V O 
Es tudan tes de 5 - ' 8 - séries do Ens ino F u n d a m e n t a l e Ens ino Médio . O número de participantes 
dese r no máx imos de 25 estudantes. . u . . 

0 0 - 1 5 A QUÍMICA DO COTIDIANO 

Maur icéa Nunes ; Natalina Laura de Araújo; J e f f e r s o n Nunes Val le ; Ei izângela Barbosa P a v a n 

R E S U M O 
V isando desmist i f icar o ensino de Cuímica q u e , a o s olhos dos a lunos do ensino médio é visto 
como enfadonho, de difícil c o m p r e e n s ã o e q u e pa rece , quase sempre , sem nenhuma utilidade 
para s u a s v i das , é que elaboramos este m in i cu rso . A s maiores dif iculdades encontradas pelos 
a lunos, provavelmente está no fato de q u e , n a maioria d a s v e z e s , o ensino da Cuímica 
desenvolv ido n a s esco las n ã o se preocupa e m re lac ionar o que s e aprende na teoria e o que se 
v i v ê n c i a na prát ica. Neste minicurso, p rocu ra remos mostrar- lhes a b e l e z a de se aprender algo que 
está presente em nosso dia-a-dia, que pode s e r observado, sent ido, previsto ou até mesmo, 
imaginado. Exp loraremos exemplos s imp les do nosso cotidiano, procurando utilizar materi^^s 
conhec idos e de fácil o b t e n ç ã o . S e r ã o t r a b a l h a d a s / discutidos assun tos / temas do cotidiano como, 
a l i m e n t a ç ã o , saúde, melo ambiente e ves tuá r i o , resgatando a r e l a ç ã o entre os conteúdos de 
Cuímica t rabalhados em s a l a de au la ( conhec imen tos cientí f icos) e o nosso cotidiano 
(conhecimento de senso comum). 

PÚBLICO A L V O 
Pro fesso res de Cuímica do Ens ino Médio, p r o f e s s o r e s de c i ê n c i a s do Ensino Fundamenta l e 
a lunos do ens ino médio, número de par t ic ipantes 2 0 (vinte). 

0 0 - 1 6 MATEMÁTICA C O M S A B O R ; U M A R E C E I T A R E C H E A D A D E RÓTULO E 
E M B A L A G O N O 
Ri ta de Cáss ia Batista da S i l va 
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R E S U M O 
E do senso c o m u m dos educadores que trilham o caminho da e d u c a ç ã o matemát ica, que a 
u t i l i z a ç ã o de ró tu los e embalagens contr ibuem significativamente para fomentar a s habil idades e 
c o m p e t ê n c i a s ma temá t i cas e t ambém soc ia is do aluno, uma v e z que este trabalho permite o 
"estabelec imento de r e l a ç õ e s que é fundamental para que o a luno compreenda efet ivamente os 
conteúdos m a t e m á t i c o s (.. .)" ( P C N , p.37) . 
A oficina d e s e n v o l v e r á atividades que buscam contemplar a s faces e sólidos geométr icos, a s 
r e l a ç õ e s de e q u i v a l ê n c i a entre a s med idas (kg/g/mg e l/ml), e x p l o r a ç ã o do código de barras 
f u n ç ã o , 7 8 9 - j d e n t l f i c a ç ã o do produto nac ional ) , conteúdos matemát icos atrelados à s I n f o r m a ç õ e s 
nutricionais ( po r cen tagem, decimais, kca l ) , montagem de sól idos e c r i a ç ã o de produto fictício, além 
de oportunizar d i s c u s s õ e s de caráter ét ico-social . 

PÚBLICO A L V O 
Estudantes de 9 a 12 anos (3- a 6- sér ie) / Protessores do E n s i n o Fundamenta l máximo de 40 
participantes. 

O C - 1 7 A R T E S C É N I C A S NAS E S C O L A S DA R E D E PÚBLICA 
Lorena Fogaça 
Wili ian Martins 

R E S U M O 
O trabalho tol f undamen tado em a lguns teatrólogos, dramaturgos e poetas, como: Bertol i Brecht; 
Olga Reverbe l . 
A quadra da e s c o l a p a s s o u a ser o espaço para desenvolver a s oficinas, que, p a s s a r a m acontecer 
aos f inais de s e m a n a e inten/alos de um turno para outro. O material utilizado é muito simples e 
geralmente d o a d o pe los alunos, pais e comunidade. 
O registro do g rupo foi sendo arquivado, hoje com um currículo que pode constatar a s mudanças 
ocorridas quanto a o s hábitos, práticas soc ia i s , criatividade e per formance no palco. Hoje, com se is 
anos de e x i s t ê n c i a o grupo "Génese" , através da d e d i c a ç ã o c rescente de s e u s participantes 
culminou em t r ê s companhas benef icentes em prol do Asi lo S ã o J o ã o Bosco , e comunidades 
caren tes , fe i ras , fe t i va is , mostras, a lem de um trabalho de parcer ia com P R O E R D (polít ica militar) 
no combate a s d r o g a s . 

PÚBLICO A L V O 
Protessores e a l u n o s do ensino médio 2 5 à 35 pessoas " 

O C - 18 A L T E R N A T I V A AO E N S I N O S O B R E DNA - T E O R I A E PRÁTICA 
Adr iana K a z u e T a k a k o ; Érica Baleroni P a c h e c o ; Waldo Pinheiro Troy 

R E S U M O 
S e n d o o DNA u m a s s u n t o que já faz parte do cotidiano dos a lunos de Ens ino Médio em geral, o 
curso pretende a b o r d a r o assunto de fo rma prática e objetiva, iniciando-se com u m a teoria, que 
tratará pr imei ramente , da d e f i n i ç ã o , do histórico, estrutura, tuncionamento do DNA. E m seguida, de 
forma bem ráp ida , abordaremos a lguns aspectos práticos de m a n i p u l a ç ã o do DNA nos dias de 
hoje, como os c l o n e s , os al imentos t r a n s g ê n l c o s , o teste de paternidade e o genoma humano. P a r a 
f inalizar, s e r ã o m in i s t radas a lgumas a u l a s práticas que p o d e r ã o ajudar os part ic ipantes a trabalhar 
com o assunto e m s a l a de aula, de fo rma barata e eticlente. 

PÚBLICO A L V O 
S e r ã o o ferec idas 2 0 (vinte) vagas para protessores de ensino méd io . 

O C - 1 9 C O M O T E R UMA A L I M E N T A Ç Á O SAUDÁVEL E S A B O R O S A 
Myrian T h e r e z a S e r r a Martins 
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R E S U M O 
A oticina pretende oferecer conhec imen tos básicos de a l i m e n t a ç ã o e n u t r i ç ã o , tais como: 
c o m p o s i ç ã o dos al imentos, necess idades nutr ic ionais, s e l e ç ã o e técn icas saudáveis de preparo 
dos al imentos e s u g e s t ã o de cardápios e l a n c t i e s . 

PÚBLICO A L V O 
Es tudan tes do Ensino Fundamenta l (5- a 8- sér ie) e limite de 30 part ic ipantes. 

O C - 20 CONHEÇA O S A L I M E N T O S E S U G E S T Õ E S S A U D Á V E I S P A R A L A N C H E S 
Prof-. Myrian The reza S e r r a Martins 

R E S U M O 
A oficina pretende oferecer conhec imen tos básicos de a l i m e n t a ç ã o e n u t r i ç ã o , tais como: 
c o m p o s i ç ã o dos al imentos, necess idades nut r ic ionais , s e l e ç ã o e técn icas saudáveis de preparo 
dos al imentos e s u g e s t ã o de cardápios e l a n c t i e s . 

PÚBLICO A L V O 
Es tudan tes do Ensino Médio e limite de 30 par t ic ipantes 

O C - 21 MATEMÁTICO: A P R E N D E R B R I N C A N D O É B E M M E L H O R 
Gi lson da S i l va , W a l e s k a Maysa G o m e s de S a n t a n a , Car los Alberto C o e l h o da Silva 

R E S U M O 
Jogando e aprendendo. Propomos através d o s jogos explorar e relacionar a t e m a s que s ã o 
v ivenc iados em sa la de aula. Part indo do p re -supos to que todos gos tam de brincar, principalmente 
a s cr ianças, t rabalharemos e s s e s dois lados ( a s br incadeiras e o con teúdo pedagógico). 

PÚBLICO A L V O 
A lunos de 3 - e 4- série do Ens ino Fundamen ta l I, A lunos da 5- até a 8 - do Ensino Fundamenta l II, 
p ro tessores de qualquer modalidade de e n s i n o , formando uma turma c o m 30 participantes. 

O C - 22 Insetos: "Bandidos" o u "Moc inhos" ? 
Augusto C e s a r da Gos ta Cast i lho; Cláudio d e Ol ive i ra Neves 

R E S U M O 
O s insetos representam o maior grupo de a n i m a i s sobre a terra, u l t rapassando todos os dema is . 
Dev ido a u m a var iedade quase interminável de estruturas e a d a p t a ç ã o , e s t ã o distr ibuídos por 
todas a s r e g i õ e s , englobando espécies que v i v e m em terra f i rme, á g u a doce, sa l gada e termal . 
E m b o r a s e sa iba que apenas uma p e q u e n a ' " a ç ã i da^ espéc ies de insetos consti tuem 
p ragas (2%) , a inda podem competir s ign i f icat ivamente com o h o m e m por alimento e outros 
recursos . Porém, s ã o de s u m a Impor tânc ia pa ra m a n u t e n ç ã o e equilíbrio de e c o s s i s t e m a s 
terrestres e aquáticos, s e m os qua is à t r a n s f o r m a ç ã o da matér ia o rgân ica e toda a c a d e i a al imentar 
entrar ia em colapso, já que e s t e s s ã o base a l imentar de muitos outros animais, atetando inclusive 
o se r humano. Desta forma, e s t e s animais s ã o ext remamente va l i osos e sem os quais a soc iedade 
h u m a n a n ã o poderia existir. Nes te sentido o h o m e m tem desenvo lv ido , ao longo de s u a história, 
u m a r e l a ç ã o de amor e ódio com os Insetos q u e possuem um mundo rico, incomum de fasc inante. 
Portanto, objetiva-se realizar uma ot ic ina pa ra conscient izar a lunos do ens ino médio da 
Importância dos insetos para o meio amb ien te e desmist i f icar o conce i to de " v i l õ e s " que o grupo 
recebe. 

PÚBLICO A L V O 
Número máximo de 20 a lunos do ensino m é d i o . 
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O C - 23 D e s v e n d a n d o os mistérios d a Terra: as teorias geocientíf icas 
Jorge Adr iano M. N o v a e s 

R E S U M O 
E s t a of icina t e m por finalidade abordar de forma interativa e aspec tos interessantes e 
desconhiecidos d a maior ia da p o p u l a ç ã o sobre duas das teor ias ma is surpreendentes sobre a 
f o r m a ç ã o dos cont inentes , das p a i s a g e n s e da o c o r r ê n c i a de a lguns fenómenos naturais: a Deriva 
dos cont inentes e a Tectónicas de p l a c a s . Desta forma, a oficinas pretende apresentar vários 
aspec tos s o b r e e s t a s teorias geocint í t icas, levantar as e v i d ê n c i a s que as apo iam, ilustrar as 
t r a n s f o r m a ç õ e s ocor r idas e relacionar a áreas de o c o r r ê n c i a dos terremotos e v u l c õ e s com a s 
bordas das p l a c a s tectónicas. P a r a abordar tais aspectos s e r ã o propostas at iv idades interativas, 
cu ja c o n c l u s ã o f avo reça a c o n s t r u ç ã o do conhecimento destas intrigantes Teor ias . 

PÚBLICO A L V O 
A oticina é v o l t a d a para pro tessores e alunos do ensino fundamental e médio. Número de 
part ic ipantes m á x i m o de 30 

O C - 24 A " C a i x a Preta" da questão agrár ia no Brasi l 
Jorge Adr iano M. N o v a e s ; A lexandre Fe l ipe Ribeiro de Lima 

R E S U M O 
A oticina A " C A I X A P R E T A " DA Q U E S T Ã O AGRÁRIA NO B R A S I L surgiu devido à constante 
procura, por par te de grupos de es tudan tes em pesquisa no Espaço C i ê n c i a de o r i e n t a ç õ e s sobre 
o tema para a a p r e s e n t a ç ã o de t rabalhos em feira de c i ê n c i a . A r e a l i z a ç ã o des ta oticina v isa 
ressa l tar i n f o r m a ç õ e s pouco conhec idas a respeito da Q u e s t ã o agrár ia no Bras i l , fazer um 
levantamento h is tór ico e crítico dos fa tos e ateres envolvidos com a luta no campo e corrigir 
a lgumas i n f o r m a ç õ e s divulgadas pela míd ia em r e l a ç ã o aos movimentos socia is l igados ao campo. 
D e s t a forma, e s t a of ic ina tem por f inal idade informar e sensibi l izar os part icipantes a respeito da 
c o n c e n t r a ç ã o fund iá r ia e dos conflitos d e l a decorrentes, mostrando, ca lcado na História, o papel da 
mídia n e s s e confl i to, a a t u a ç ã o do E s t a d o , debater a s i t u a ç ã o do c a m p o n ê s no Bras i l globalizado e 
levantar poss íve is s o l u ç õ e s para a q u e s t ã o da d i s t r i b u i ç ã o d a s terras no Bras i l . P a r a abordar es tes 
aspec tos , t a m b é m s e r ã o propostas atividades interativas v isando a c o n s t r u ç ã o deste 
conhec imento. A partir da d i s c u s s ã o e r e f l e x ã o sobre a q u e s t ã o agrár ia no Brasi l e d a r e a l i z a ç ã o 
d a s a t iv idades, e s p e r a - s e que c a d a participante conheça um u m a pouco mais sobre es te problema 
pa ra que d e s e n v o l v a uma c o n s c i ê n c i a sob re o referido assunto. 

PÚBLICO A L V O 
A oticina é v o l t a d a para protessores e alunos dos ensinos fundamental e médio. Número de 
part ic ipantes m á x i m o 30 

O C - 25 Dec i f rando o enigma d a evo lução humana 
Jorge Adr iano M. N o v a e s 

R E S U M O 
A oticina D E C I F R A N D O O E N I G M A D A E V O L U Ç Ã O H U M A N A v i s a apresentar aspectos e 
metodológ icos desenvo lv idos no Espaço C i ê n c i a durante atendimento na área de Pré-história. 
S e n d o a s s i m , e s t a oficina tem por finalidade sensibi l izar a aprend izagem de aspectos 
in te ressantes re lac ionados à e v o l u ç ã o humana e desmist i f icar a lgumas idéias re lat ivas ao tema, 
tendo por b a s e a E v o l u ç ã o Humana , destacando: a ) o conceito de e v o l u ç ã o e a c o n s t r u ç ã o da 
teoria, b) os resu l tados mais e x p r e s s i v o s a respeito da e v o l u ç ã o humana , o) quest ionamentos 
sobre or igem, d i s t r i b u i ç ã o e modo de v i d a de nossos ances t ra is e d) d i s c u s s ã o sobre a lgumas 
f a l sas i n t e r p r e t a ç õ e s a respeito do referido tema. P a r a abordar ta is aspec tos s e r ã o real izadas 
at iv idades in te ra t i vas visando a c o n s t r u ç ã o deste conhecimento. A partir d a d i s c u s s ã o e da 
r e a l i z a ç ã o d a s a t i v idades , espe ra - se que c a d a participante d e s e n v o l v a u m a v i s ã o crí t ica a respeito 
d a E v o l u ç ã o H u m a n a . 
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P Ú B L I C O A L V O 
A o t i c ina é voltada p a r a protessores e alunos dos ens inos fundamental e médio. Número de 
pa r t i c i pan tes máximo : 30 

O C - 26 U m show da Ciência 
J o r g e Adr iano M. N o v a e s 

R E S U M O 
P a r a u m a parcela da p o p u l a ç ã o , ainda ex is te um mito de que c i ê n c i a s igni f ica conhecimento difícil 
e c a n s a t i v o . Entretanto, o Espaço C i ê n c i a , a s s i m como diversos m u s e u s de c i ê n c i a , procura 
a t r a v é s de suas at iv idades diárias, contribuir pa ra desmist i f icar e s s a idéia. Desta forma, a oticina 
U M S H O W DA C I Ê N C I A v i s a demonstrar aspec tos lúdicos e interativos de alguns exper imentos 
co t id ianamente apresentados ao público no Espaço C i ê n c i a . E s t a ot ic ina tem como proposta: 1) 
d e b a t e r a prática do ens ino de c i ê n c i a em nosso país; 2) apresentar os exper imentos interativos do 
E s p a ç o C i ê n c i a aos part ic ipantes e 3) envolver e incitar os part ic ipantes na r e s o l u ç ã o de q u e s t õ e s 
n e c e s s á r i a s ao entendimento dos exper imentos. P a r a a r e a l i z a ç ã o da oficina, s e r ã o real izadas 
a t i v i d a d e s interativas cujo propósito é despertar o interesse pe la c i ê n c i a . 

P Ú B L I C O A L V O 
A o f i c ina é voltada p a r a protessores e a lunos dos ensino fundamental e médios. Número máximo 
de par t ic lpantes:30. 

O C - 27 F e r a s da Pré história: o reinado dos mamíferos 
J o r g e Adr iano M. Novaes ; A lexandre Fel ipe Ribeiro de L ima 

R E S U M O 
A o f i c i na F E R A S DA P R É - HISTÓRIA: O R E I N A D O D O S M A M Í F E R O S v i s a apresentar aspectos 
t e ó r i c o s e metodológicos quotidianamente desenvolv idos no Espaço C i ê n c i a sobre os Mamíferos 
pr imi t ivos, tema este que desperta o in teresse de cr ianças, jovens e adultos. N e s t a oticina 
a b o r d a r e m o s vários a s p e c t o s in teressantes e desconhec idos sobre e s t e s animais pré-históricos: a) 
a p r e s e n t a r alguns a n i m a i s que dominaram a pa isagem terrestre depois dos d inossauros, b) 
ident i t icar ancestrais dos principais mamíferos atuais, c ) levantar a s teorias que expl icam a 
e x t i n ç ã o des tes an imais , entre outras i n f o r m a ç õ e s . P a r a abordar ta is aspec tos s e r ã o propostas 
a t i v i d a d e s Interativas e e s p e r a - s e que c a d a participante a l cance a aprend izagem do t e m a exposto, 
h a j a v i s to que s e r ã o ut i l izados recursos interativos enfat izando a s p e c t o s in teressantes sobre o 
t e m a e s e r ã o contecc ionadas e v ivenc iadas miniaturas de a lguns an ima is expostos. 

P Ú B L I C O A L V O 
A o f i c i na é voltada p a r a protessores e a lunos dos ensino fundamental e médios. Número máximo 
de part ic ipantes:30. 

O C - 28 Terremotos: o que a ciência s a b e sobre e s s e fenómeno natural 
J o r g e Adr iano M. N o v a e s 

R E S U M O 
A r e a l i z a ç ã o desta of ic ina tem por f inal idade: 1) sensib i l izar a aprend izagem de aspectos 
i n t e r e s s a n t e s relacionados aos Terremotos, fenómenos natural que, apesa r de c a u s a r grande 
d e s t r u i ç ã o e morte, const i tu i -se como um fenómeno Importante pa ra a v ida n a Te r ra 2) 
desm is t i f i ca r algumas i n t e r p r e t a ç õ e s sobre a o c o r r ê n c i a de terremotos, tendo por b a s e o estado 
a tua l do conhecimento cientít ico. Ass im , es ta oticina tem como proposta apresentar aspectos 
i n t e r e s s a n t e s sobre os terremotos, levantar quest ionamentos sobre os tatores de or igem deste 
f e n ó m e n o e apresentar a s u a área de o c o r r ê n c i a . P a r a abordar ta is aspec tos s e r ã o real izadas 
a t i v i d a d e s interativas, v i sando à c o n s t r u ç ã o do conhecimento deste t e m a . A partir da d i s c u s s ã o e 

4 8 



da r e a l i z a ç ã o d a s at iv idades, o objetivo s e r ã o a lcance da ap rend izagem do intrigante t ema 
Terremotos 

PÚBLICO A L V O 
A oficina é vol tada para protessores e a lunos dos ensino fundamental e méd ios . Número m ã x i m o 
de pai1icipantes:30. 

O C - 29 Constelações: da mitologia a o s conhecimentos atuais 
Danilo Albuquerque de C a m p o s 

R E S U M O 
A s c o n s t e l a ç õ e s s e m p r e foram importantes para a t iumanidade, pois foram e l a s que nos a judaram, 
na Antiguidade, a ter n o ç ã o do tempo e espaço e tioje nos orientam no mapeamento do céu 
noturno. Des ta mane i ra , a oticina C O N S T E L A Ç Õ E S : DA M I T O L O G I A A O S C O N H E C I M E N T O S 
A T U A I S tem por f inalidade ressal tar i n f o r m a ç õ e s pouco cont iec ldas pe la maior ia da p o p u l a ç ã o , 
desmisti f icar a lgumas idéias re lac ionadas à s c o n s t e l a ç õ e s , desenvo lve r a capac idade de 
I d e n t i t i c a ç ã o e o r i e n t a ç ã o através das c o n s t e l a ç õ e s e fomentar o In te resse pe la Astronomia. P a r a 
abordar ta is aspec tos , s e r ã o rea l izadas atividades interativas v i sando a c o n s t r u ç ã o deste 
conhtecimento. A partir da d i s c u s s ã o e da r e a l i z a ç ã o das at iv idades, e s p e r a - s e que c a d a 
participante a l cance a aprendizagem do interessante tema C o n s t e l a ç õ e s . 

PÚBLICO A L V O 
A oticina é vol tada para protessores e a lunos dos ensino fundamental e méd ios . Número m ã x i m o 
de part icipantes:30. 

0 0 - 30 Teoria d o s jogos 
Ju l iana C r a s s m a n n dos San tos 

R E S U M O 
Através de prob lemas da Teo r ia dos J o g o s , acredito ser possível motivar os a lunos a desenvo lver 
o raciocino matemát ico. O ponto de part ida desta teoria - cujo objetivo é equac ionar , por meio de 
símbolos matemát icos, os conflitos de In teresse que acontecem f requentemente na soc iedade - é 
constatar que, de modo geral , os jogadores tendem a maximizar s e u ganho individual ao planejar 
s u a estratégia. T e n d o ainda em mente que os jogos nascem a partir de s i t u a ç õ e s de conflito, que 
tema ser ia intrigante aos ado lescen tes? 

PÚBLICO A L V O 

Pro tessores de E n s i n o Fundamental e Médio e alunos de cursos de G r a d u a ç ã o . 

0 0 - 31 Para andar e educar basta começar 

Rodrigo Barretto V i l a ; Pau la Fe rnanda Alborette Nóbrega; Renato Adan Jún ior ; I sabe la Codolo de 
Lucena ; E r a s m o Aquino dos San tos 
R E S U M O 
A e d u c a ç ã o ambiental cons is te num p rocesso participativo, onde através de a ç õ e s educat ivas, o 
indivíduo e a coletividade constroem va lo res socia is , adquirem conhec imen tos e remodelam a s 
atitudes com intuito de conservar e p reservar o meio ambiente, contribuindo a s s i m na f o r m a ç ã o d a 
c idadania sócio-ambiental . 
Envo lve, também, a d i s s e m i n a ç ã o de conhecimento sobre a s q u e s t õ e s ambienta is locais, 
realacionando-se à s globais, cujo objetivo é despertar no indivíduo a c o n s t r u ç ã o de um projeto que 
v ise a melhoria d a qual idade de vida da p o p u l a ç ã o e, ao m e s m o tempo, r eve r ta o quadro ambiental 
garantindo a sustentabi l idade. 
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PÚBLICO A L V O 
Alunos e Pro tessores do Ens ino Médio e Fundamenta l bem c o m o p e s s o a s da comunidade. 
M ã x i m o 30 e mín imo de 15 a lunos. 

O C - 32 O bioma Cer rado 
Fernando F ranc i sco Xav ie r 

R E S U M O 
O cerrado é o segundo b ioma do Brasi l com 2 3 % do terri tório n a c i o n a l . É uma d a s ã r e a s - chaves 
para c o n s e r v a ç ã o no mundo. S u a fauna e flora, com carac te r ís t i cas especít icas. N e s s e sentido, 
conhecer o cerrado é importante para desvendar a natureza e a cu l t u ra brasi leira. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores de biologia e estudantes universitários e s e c u n d a r i s t a s m ã x i m o de 20 . 

O C - 33 Sexual idade , Adolescência e Gravidez 
Sónia S i m õ e s C a m a n h o 

R E S U M O 
I N T R O D U Ç Ã O : E m pleno século X X I , ainda h ã muitos mitos e t a b u s n a q u e s t ã o sexua l idade . É um 
tema que j ã é bastante discutido e avaliado, m a s a soc iedade a i n d a i m p õ e s p a d r õ e s que dificultam 
uma v i v ê n c i a autent ica da m e s m a . Vivendo em uma soc iedade q u e possui uma certa cul tura, que 
n ã o s e pode negar os va lo res que ela tem. A Sexua l idade é par te d e s s e equilíbrio na i n t e g r a ç ã o 
soc ia l . A v i v ê n c i a da sexua l idade tem que ser , pr imeiramente pe rsona l i zada no sent ido do ser 
humano. E l a é u m a forma de melhor entender o nosso co rpo ,buscando ass im descobr i r como é 
e s s e corpo dentro da n o s s a v ida e como relacionar-se c o m e le e com a s outras p e s s o a s e aos 
poucos ir descobr indo e tornando isso pratico no dia a dia. A s e x u a l i d a d e é algo inerente a pessoa , 
é o sexo aprox ima a p e s s o a mais . S e n ã o conseguimos v i ve r integralmente a n o s s a sexua l idade, 
f icamos confuso diante d a v ida. Mais este é o momento t ã o int imo e pessoal que a d e c i s ã o de 
quando e com quem se va i ter um relacionamento, cabe s o m e n t e a o indivíduo, surgindo de forma 
natural e espontânea. Envo lvendo e m o ç ã o , car inho e permit indo u m dialogo e respeito mútuo. O 
sexo hoje e s t a l iberado e exposto. Uma sexual idade viv ida no c o r p o e n ã o na p e s s o a , m a i s uso do 
outro do que parti lha, ma is quantidade que qual idade. O s n o s s o s ado lescentes s ã o obr igados a 
Inventar e s s a sexua l idade enquanto nos adultos f icamos o lhando inquietos e s s e descompromisso 
geral por parte dos pais, governantes, c i d a d õ e s e educado res e m r e l a ç ã o ao ado lescente . Os 
jovens tem na s u a c o n c e p ç ã o que nada de ruim poderá lhe acon tece r , independente d a s a ç õ e s 
prat icadas, r e l a ç õ e s s e x u a i s sem preservat ivos n ã o acredi tando q u e poderá ocorrer u m a D S T ou 
uma gravidez indese jada. P a r a e les tais s i t u a ç õ e s s ã o d e s c o b e r t a do novo, de testar os próprios 
limites e de exper imentar um espaço de diálogo e d i s c u s s ã o de t e m a s que ajude aos ado lescentes 
a refletirem seus va lo res , evitando preconceitos, d i s c r i m i n a ç õ e s e mitos comuns ao t e m a e ao 
mesmo tempo, abordando a s q u e s t õ e s com c o n s c i ê n c i a p l e n a e responsabi l idade, com a 
i n t e r v e n ç ã o sistemática da d inamizadora da oticina. 

O B J E T I V O S : Desenvo lve r uma c o n s c i e n t i z a ç ã o da saúde s e x u a l , do aparelho genital e também 
das m a n i f e s t a ç õ e s da sexua l idade. Abordando os temas de m a n e i r a s imples e t ranca e levantando 
r e f l e x õ e s sobre si mesmo e a soc iedade. E s t e trabalho va i contr ibui r para que os jovens possam 
desenvolver e exe rce r s u a sexual idade com prazer e responsab i l i dade . 
J U S T I F I C A T I V A : A s m a n i f e s t a ç õ e s da sexual idade af loram e m t o d a s a s f a i xas etárias. Ignorar, 
ocultar ou reprimir s ã o respos tas habituais dada geralmente pe los fami l ia res e prot iss ionais na área 
educacional . Devido a e s s a s atitudes muitos jovens ent ram e m contlito e p a s s a por certos 
constrangimentos por falta de i n f o r m a ç ã o . O s pais f requentemente tem muita dif iculdade de falar 
de sexo com s e u s filhos e Isto é um pouco o reflexo de s u a s di f iculdades e m lidar com sua 
sexua l idade. 
M E T O D O L O G I A : A abordagem será feita através de d inâmicas d e grupo, d i s c u s s õ e s , t rabalho em 
grupo sobre os métodos contracept ivos e exercícios part ic ipat ivos do aparelho reprodutor feminino 
e mascul ino, A n a d i s c u s s ã o sobre a importância da ma te rn idade e paternidade ut i l izamos um 
simulador Importado de grav idez de 9 meses . E s t e s imulador ( u m a espécie de colete que tem uma 
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bo lsa térmica que leva 3 litros de á g u a morna e contem um p ê n d u l o que s imula os movimentos do 
bebé, tem duas bolas de chumbo q u e s imula a cotovelada do bebé as cos te las , e um outro peso 
bem ac ima da bex iga para s imu la r o peso da cabeça do feto pesando ao todo 13 K ) pode se r 
vest ido tanto por homens c o m o m u l h e r e s . 
CONTEÚDO P R O O R A M Á T I C O : Ana tom ia e fisiologia do aparelho reprodutor feminino e 
mascul ino, sent imentos e e m o ç õ e s , m a s t u r b a ç ã o , células reprodutoras, e x i s t ê n c i a de métodos 
contraceptivos, higiene corporal , sen t imentos e responsabi l idades que envolve uma maternidade e 
u m a paternidade e a s doenças s e x u a l m e n t e transmissíveis. 

PÚBLICO A L V O 
Somente para ado lescen tes n a f a i x a de 11 a 17 anos , grupo de até 30 alunos. 

O C - 34 Construção de Ki ts para o e n s i n o de Ciências s o b r e a óptica d a E d . Ambiental 
Cél ia Maria da S i l v a Sant iago 
Mar ia da Penha Macedo J a c o b i n a 

R E S U M O 
1 - I n t r o d u ç ã o : 

Por acreditar que b r incade i ra é co i sa séria, ap resen tamos nesta of icina a lgumas idéias de 
fundamental Importância sobre br inquedo, jogo, br inquedoteca e sua forma de o r g a n i z a ç ã o , bem 
como alternativas para c o n f e c ç ã o d e a lguns brinquedos e K i ts para o ensino de c i ê n c i a s e outras 
discipl inas, com isso pre tendemos most rar que á possível trabalhar com mater ia is atraentes e de 
baixo custo (suca ta ) a s a t i v idades s ã o real izadas em grupo, estabelecendo a s s i m a trova de 
e x p e r i ê n c i a s e a s o c i a l i z a ç ã o entre o s mesmos . 
2- Metodologia: 

A metodologia privi legia a s at iv idades que p o d e r ã o ser usadas e m s u a s s a l a s de au la , 
buscando ass im colaborar p a r a c a p a c i t a ç ã o de pro tessores para a E d u c a ç ã o em C i ê n c i a s . 

Na c o n f e c ç ã o dos mater ia is didát icos s ã o cons iderados os aspectos sócio-econômicos dos 
protessores e da comunidade. Por isto é feira a proposta do uso de materiais de tácil a q u i s i ç ã o e 
de baixo custo (suca ta ) . 

A s at iv idades s ã o r e a l i z a d a s e m grupo, es tabe lecendo ass im a t roca de e x p e r i ê n c i a s e a 
s o c i a l i z a ç ã o entre os m e s m o s . 
3 - Resul tados: 

Através de alguns depo imen tos , podemos af i rmar que tem havido por parte de a lguns 
protessores uma s e n s i b i l i z a ç ã o , s o b r e os principais problemas em r e l a ç ã o ao que se está 
ensinando em s a l a de aula e tem reve lado o desejo de mudança na prática pedagógica. 

D e s s a forma temos consegu indo despertar o in te resse dos mesmos e o resul tado tem sido 
satisfatório. 
4 - C o n c l u s ã o : 

O trabalho que v e m sendo rea l izado, a lém de construi r um elo etetivo, leva ao cotidiano da 
s a l a de aula / prát ica nedacógi^^a , mudança da atitude, a q u i s i ç ã o de novos conhec imentos e 
in teresse para a e d u c a ç ã o e m c i ê n c i a . 

PÚBLICO A L V O 
Publ ico Alvo: A lunos e p ro tessores do ens ino fundamental máx imo de 25. 

O C - 35 Peixes d a s bac ias h idrográf icas m a t o g r o s s e n s s e 
Rosen i l Dias de Ol ivei ra 

R E S U M O 
A fauna de pe ixes que habi tam à s á g u a s dos rios das b a c i a s hidrográficas matogrossense é muito 
diversi t icada e v e m sofrendo a l t e r a ç õ e s decorrentes d a a ç ã o humana como, a i n t r o d u ç ã o de 
espécies exóticas, p o l u i ç ã o domés t i ca , industrial e agrícola. D i v u l g a ç ã o d a d ivers idade existente, 
n a s esco las de ens ino fundamenta l e médio, prepara a consc ien t i za o futuro adulto a preservar a s 
espécies de pe ixes d a r e g i ã o . 
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PÚBLICO A L V O 
Professores do ens ino fundamenta l e médio d a rede Pública . Máximo 25 part ic ipantes 

O C - 36 Uma A b o r d a g e m sobre serpentes peçonhetas e não peçonhentas 
J a i m e Rufino dos S a n t o s 

R E S U M O 
Biologia das s e r p e n t e s 
História d a s s e r p e n t e s 
Prejuízos económicos 
Pr imeiros socorros 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores do E n s i n o Fundamenta l e Meio. Máx imo de 30 part icipantes. 

OC - 37 Dinâmicas de e n s i n o em Ed.Ambienta l 
Clória Cr ist ina Marques C o e l h o M iyazawa 

R E S U M O 
De acordo com os Parâmet ros Cur r icu lares Nacionais, T e m a T r a n s v e r s a l Meio Ambiente, a 
q u e s t ã o ambiental v e m s e n d o considerado como cada vez mais urgente e importante p a r a a 
sociedade, pois o futuro d a humanidade depende da r e l a ç ã o es tabe lec ida entre a na tureza e o uso 
pelo homem dos r e c u r s o s naturais disponíveis. Neste sentido, d e s t a c a - s e a importância da 
r e a l i z a ç ã o de t rabalhos d e E d u c a ç ã o Ambienta l no contexto esco lar , que permitem levar toda a 
comunidade esco la r a ref let ir sobre a problemát ica ambiental. Na maior ia d a s unidades esco la res , 
e s s e tema j ã v e m s e n d o trabalhado, mas muitas vezes restr inge-se a at iv idades i so ladas , 
real izadas dentro de de te rm inada discipl ina, n ã o permitindo que realmente s e atinja os objetivos 
propostos. B a s e a d o n e s s e contexto, e s s a ot ic ina pretende levar ao conhecimento de pro tessores 
de diferentes ã r e a s , metodologias s imples que n ã o exigem mater ia is sot ist icados, que podem se r 
real izadas na esco la , de forma interdisciplinar, objetivando a s e n s i b i l i z a ç ã o , o conhec imento, a 
mudança de va lo res e a t i tudes de todos os envolv idos. 

PÚBLICO A L V O 
Pro fessores do E n s i n o Fundamenta l e Médio. Número de participante 30 . 

O C - 38 Maquete no e n s i n o de Geograf ia Fís ica 

Oino Franc isco Buza to ; Mar lene C o n c e i ç ã o O. de Oliveira; Sérgio Benedi to de L ima 

R E S U M O 
Trabalhar de mane i ra c o n c r e t a alguns concei tos da Geograf ia Física em maquetes representando 
as diferentes fo rmas de re levo . 
PÚBLICO A L V O 
Protessores de 5 - a 8- sé r i es e segundo grau. Número de participante 25. 

0 0 - 39 J o g o Ecológico 
Salésio Wronski 

R E S U M O 
A importância de a s c r i anças aprenderem s e divertindo é muito ant iga, P l a t ã o (384 A . . 0 . ) e n s i n a 
matemática à s cr ianças e m forma de jogos e recomenda que "os primeiros a n o s da infância d e v e m 
ser ocupados com jogos educat ivos, prat icados em comum pelos dois s e x o s , sob vigi lância em 
jardins de cr ianças ( A l m e i d a 1987) . 
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Desde e n t ã o , mui tas atividades pesqu i sadas utilizam jogos para etetivar o ensino-aprendizado e m 
muitas e tapas do conhecimento e ass im como P l a t ã o , es ta metodologia v e m sendo d iscut ida e 
aprec iada por muitos pesquisadores da atual idade. 
O Jogo Ecológ ico é também uma nova metodologia para s e aprender de torma interdisciplinar o s 
conteúdos b ã s i c o s , e muitas q u e s t õ e s a tua l izadas da ecologia/biologia onde o a luno s e r ã 
pesquisador e m potencial na b u s c a de conhecimento para entender e procurar dar s o l u ç õ e s a o s 
problemas amb ien ta is levantados. 
Segundo Demo, 2 0 0 1 . o ser humano é como tal, construtor de si mesmo e da história a t ravés d a 
a ç ã o , é determinado pelas c o n d i ç õ e s e circunstância que o envolvem. E s t a metodologia v i s a a 
c o n s t r u ç ã o do pensamento crítico, motivador e transformador d a s atitudes que o ser humano pode 
ter com r e l a ç ã o à p r e s e r v a ç ã o e c o n s e r v a ç ã o ambiental garantindo sua v i v ê n c i a em e c o s s i s t e m a s 
sustentáveis. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores que a tuam no ensino fundamentai e médio, com no m ã x i m o 30 participantes. 

O C - 40 C a p o e i r a : Da brincadeira à luta Brasi le i ra 
Adi lson Domingos dos Reis Filho • 

R E S U M O 
A capoeira conquis tou espaço na soc iedade. Áreas como sociologia, psicologia e d u c a ç ã o t ís ica , 
entre outras, a tes tando o valor des ta arte genuinamente brasi le ira. 

PÚBLICO A L V O 
Ado lescentes e adultos no m ã x i m o 30 part icipantes. 

O C - 41 O s instrumentos da navegação ajudaram Portugal a descobr i r o Bras i l . Q u e r 
aprender a fazer u m ? 

Fábio Luiz B u a r q u e F a l c ã o ; Miriam Del la P o s t a de Azevedo ; Ta t iane Souza , Júlio César d a S i l v a 

R E S U M O 
S e a as t ronomia árabe principalmente consol idou e aperfe içoou uma c i ê n c i a que e ra em e s s ê n c i a 
uma herança dos gregos, a matemát ica árabe foi bem diferente. Certamente foi um meio p e l a qua l 
os a lgar ismos h indus foram transmitidos para o Ocidente, m a s ac ima de tudo, trouxe para a ar te d a 
matemática d u a s técnicas poderosas ( a álgebra e a trigonometria), que até e n t ã o a juda ram a 
esc la recer o comportamento da L u a e dos planetas em s e u movimento pelo céu. Contudo, no 
momento histór ico denominado pelos historiadores como "renascença", sua a p l i c a ç ã o ver i t i car -se á 
diretamente v incu lada ao comércio e à s ar tes. A a s c e n s ã o política da c l a s s e b u r g u e s a 
proporcionada pe la prosperidade económica das c idades mediterrâneas n ã o determinou s o m e n t e 
o fim do embargo cultural que o ocidente mant inha em r e l a ç ã o a''" mundo Árabe e C rego , m a s 
também a a p l i c a ç ã o de ve lhas técnicas t r igonométr icas e algébricas árabes, no p rocesso de 
f a b r i c a ç ã o de e m b a r c a ç õ e s , na e l a b o r a ç ã o de rotas marí t imas e do mapeamento do céu por 
instrumentos matemát icos que forneciam segurança a o s aventureiros que rumavam em d i r e ç ã o a o 
temido "Mar Teneb roso " . Ass im, equipamentos como o sex tan te , a bússola, o astrolábio, a l ém do 
desenvolv imento da cartogratia e das técnicas náuticas desempenharam um papei crucial p a r a q u e 
a E s p a n h a e principalmente Portugal s e to rnassem a s p o t ê n c i a s do período . 
PÚBLICO A L V O 
Pro tessores do ens ino fundamental e médio 10 part icipantes. 

O C - 42 O e s t a d o da arte na produção de a l imentos nos t rópicos 
Patrícia S a n t o s Lopes 

R E S U M O 
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Homens e mulheres por milhares de a n o s v ê m se dedicando arte de produzir a l imentos e 
desenvo lveram u m a bruta l diversidade de s i s t e m a s agrícolas. A atividade proposta aqui é fazer 
perceber os tipos de instrumentos, de energ ia , de particularidades dos procedimentos técnicos e 
de conhec imentos u t i l i zados , bem como das r e l a ç õ e s sociais envolv idas na p r o d u ç ã o de al imentos 
dos diferentes s i s t e m a s agrários t ropicais , que possuem diversos tipos de agricultura 
histor icamente cons t i tu ído e geograf icamente localizado, composto por e c o s s i s t e m a s cult ivados 
característ icos e t a m b é m por um s i s tema s o c i a l produtivo definido. T raba lhar a q u e s t ã o de como 
a s p e s s o a s e a c i ê n c i a v e m pensando sobre o s problemas d a p r o d u ç ã o de al imentos e inventando 
s o l u ç õ e s para e les , c r i ando novos procedimentos técnicos, domest icando novas espécies de 
plantas e animais, en f ren tando v a r i a ç õ e s ambienta is . Despertar o interesse para um fato; de que 
modo vem sendo c o n s t r u í d o e s s e s s i s t e m a s agrícolas, a partir dos recursos loca is , tazendo-se 
apontamentos a s l óg i cas que operam e s s e s s is temas agrícolas, que promovem a p r o d u ç ã o de 
al imentos. 

PÚBLICO A L V O 
10 P ro fesso res e 10 a l u n o s de 1-e 2 - g r a u . 

O C - 43 Biologia e s is temát ica de anfíbios a n u r o s brasileiros 
Ta t i ana C i m e n e z P inhe i r o 

R E S U M O 
O s anuros s ã o v e r t e b r a d o s de corpo cur to , com 4 patas , r e p r o d u ç ã o comp lexa , com corte 
e laborada, f e c u n d a ç ã o ex te rna , com desenvolv imento indireto (girino) na maior ia d a s espécies. A 
ordem está r e p r e s e n t a d a no Brasi l por 10 famí l ias , onde 3 desta encontramos os popularmente 
conhecidos sapos , r ã s e pere recas . 

PÚBLICO A L V O 
Tr inta (30) par t ic ipantes entre protessores e a lunos do ensino médio. 

O C - 44 O Lúdico p a r a cr ianças de 2 a 4 a n o s 
W e b e r Luiz F r a g a d a S i l v a 
Dirce A lmeida P e r e i r a • 
Maria Auxi l iadora d a S i l v a Arcanjo * 

R E S U M O 
O brincar o lúdico é u m a atividade espon tânea , livre, desinibida, des in te ressada e gratuita, pela 
qual a criança se m a n i f e s t a sem barreira e i n i b i ç õ e s . A maior ia dos educadores s e a fas ta ram do 
lúdico e muitos n ã o d ã o a devida impor tânc ia para o mesmo. Através des ta oficina, pretendemos 
levar o educador a v i v ê n c i a a atividades lúd icas e repensar s u a prática junto a s cr ianças. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tessores de e d u c a ç ã o intantil, académicos da área educac iona l , p e s s o a s i n te ressadas pelo 
tema. 
Máximo de 30 par t ic ipantes . 

O C - 45 Oficina e d a n ç a e memória 
Maria de Lurdes B a r r o s d a P a i x ã o 

R E S U M O 
P r o p õ e - s e nes ta ot ic ina desenvo lver e x p e r i ê n c i a s de ensino da dança através da memór ia cultural 
individual e colet iva d o s suje i tos envolvidos. N e s s a perspect iva e s t a oticina tem como pressuposto 
básico o princípio é t i co criativo de p r e s e r v a r o repertório gestual cotidiano do indivíduo, 
promovendo a a p r e n d i z a g e m da gestual idade d a s danças populares tradicionais. T a m b é m compor 
um repertório de d a n ç a , a partir do domín io do movimento, este deverá s e r gerado pela 
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e x p e r i ê n c i a t ransformado em memór ia e a memór ia em e x p r e s s ã o que se evidencia at ravés do 
corpo que produz a dança. 

PÚBLICO A L V O 
Educadores , Ar t is tas e alunos in teressados máximo de 30 participantes. 

O C - 46 Questões metodológicas para o ens ino de ciências - criar para ensinar é só c o m e ç a r 
Lilá F r a n c i s c a de Oliveira Reis 

R E S U M O 
Atualmente nos deparamos com u m a E d u c a ç ã o sofr ida e desanimadora. Alunos que v ã o p a r a a 
sa la de au la car regando em si s i t u a ç õ e s d iversas de uma soc iedade com conceitos d i ferenciados e 
muitas v e z e s il imitados. 
O professor mui tas vezes é mais presente que os próprios pais. Suportamos tudo. T r i s t e z a s , 
mimos, falta de respeito, falta de amor, etc... . A indisciplina tem sido avassa lado ra no nosso me io . 
T e m tirado de nós o domínio do plano de au la que fazemos e m nossas c a s a s , e nos d e s a n i m a e m 
etetuarmos a u l a s mais atrativas. Po is isso tem um preço; P a c i ê n c i a , criatividade e amor, mui to 
amor pelo que escol t iemos fazer e ser . 
Sendo a s s i m , e s s a oticina busca motivar os docentes, com d i s c u s s õ e s sobre o assunto pert inente 
e inovarmos n o s s a s idéias a respeito dos conteúdos trabalhiados em sa la , através dos l iv ros 
didáticos e incluirmos outras i n f o r m a ç õ e s importantes para o desenvolvimento de c a d a d i scen te , 
como s e r e s a t ivos na sociedade onde v ivem. -

PÚBLICO A L V O 
P R O F E S S O R E S D O Ensino Fundamenta l , a lunos graduandos dos cursos de l icenciatura e r e c é m -
tormados. 

O C - 47 Histór ia e Religiões Orientais: Aproximações G e r a i s 
Diego Fre i tas Rodr igues 

R E S U M O 
Dentro do p a n o r a m a geral há t r ê s grandes r e l i g i õ e s or ientais, apresentar e lementos const i tut ivos 
próprios at ravés de iconografia, texto sagrados . 

PÚBLICO A L V O 
Alunos e p ro tessores do Ensino Médio e demais in te ressados 2 0 participantes. 

0 0 - 48 Ciência Divertida 
Simone Pinhei ro Pinto 

R E S U M O 
E s t a at iv idade tem por objetivo despertar o in teresse pela c i ê n c i a , para tanto, b u s c a reproduzi r 
alguns f enómenos cientíticos que normalmente s ã o v istos e m sotisticados laboratórios, ut i l izando 
material de ba ixo custo. 
A metodologia empregada na oticina C i ê n c i a Divert ida permite que com material de baixo c u s t o 
se ja possível reproduzir alguns fenómenos de forma lúdica e interativa. Através de b r incade i ras , 
jogos e desa f ios , o participante s e diverte e s e depara a todo o momento com os mais especí f i cos 
conceitos c ient í t icos que fazem parte do s e u dia a d ia. E s t a atividade s e encaminha da s e g u i n t e 
torma: 

d e m o n s t r a ç ã o e i n t e r a ç ã o com alguns módulos que reproduzem fenómenos cientít icos 
D i s c u s s ã o do que foi observado 

C o n s t r u ç ã o de alguns módulos que p o d e r ã o ser levados pe los participantes. 

PÚBLICO A L V O 
Publ ico alvo: a lunos do ensino fundamental , 25 part icipantes 
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O C - 49 Recursos Adaptáveis para o trabalho didático-pedagógico com de f ic ien tes 
E l i a n e Cintra Cunha 

R E S U M O 
Capac i t a r os prof issionais da e d u c a ç ã o na e l a b o r a ç ã o de recursos adaptáve is para se rem 
empregados no Ens ino com os P P D na e d u c a ç ã o . 

P Ú B L I C O ALVO 
P ro fesso res do Ens ino Fundamenta l e Médio e L icenciados in teressados e m ampl iar os 
conhecimentos e estratégias para o trabalho com deficientes. 

O C - 50 Movimentos Literários: um diálogo entre a poesia, a música e o teatro 
J o z a n e s Neris de A s s u n ç ã o 

R E S U M O 
C a d a grupo apresentará uma esco la l iterária, ressaltando, através de teatro, p o e s i a e música 
popular brasileira os contexto histórico em que predominou, a s principais caracter ís t icas, os 
pr incipais autores e s u a s principais obras ; envolvendo o públ ico participante n a c o n s t r u ç ã o do 
quadro . i • -ç-i-i' F ;n 

P Ú B L I C O ALVO GV . 
A l u n o s do ensino fundamental 30 a lunos. -v ^oríat" .. 

O C - 51 Fernando P e s s o a : O espe lho e a esf inge 
J o z a n e s Neris de A s s u n ç ã o 

R E S U M O 
O grupo apresentará o Poe ta P o r t u g u ê s Fernando P e s s o a e s e u s heterônimos de f o r m a cr iat iva e 
envolvente, através de r e p r e s e n t a ç õ e s e recitais envolvente, através de r e p r e s e n t a ç õ e s e recitais, 
envo lvendo o público part icipante na c o n s t r u ç ã o do quadro. 

P Ú B L I C O ALVO 
A l u n o s do ensino Fundamenta l 20 a lunos 

O C - 52 Água: um grito de alerta 
I m a r a Pizzato Quadros 

R E S U M O 
A of ic ina se constrói a partir de uma breve c o n v é m schre a "amát ica proposta, sens ib i l i zando os 
part ic ipantes para a c r i a ç ã o artística que pretende s e r "grafite e s c o l a r " . 

P Ú B L I C O ALVO 
E d u c a d o r e s e alunos. 2 5 part icipantes 

O C - 53 A influência da temperatura e da luz nos p r o c e s s o s biológicos 
A n a Crist ina Florindo Mateus Range l 

R E S U M O 
O s s e r e s vivos que const i tuem a potencia biótica d a natureza e podem desenvo l ve r ao longo de 
s e u s ciclos de vida, a l t e r a ç õ e s comportamentais provocadas por i n f l u ê n c i a de ta tores ex ternos que 
fo ram adicionados na s u a dinâmica de v ida através da i n t e r v e n ç ã o humana ou d e m e c a n i s m o s 
na tu ra is que alteram determinados níveis de c o n c e n t r a ç õ e s de variáveis dos ta to res abiót icos e 
e s t e s por sua vez inter-relacionam com o potencial biótico. Partindo d e s s e p ressupos to , f az -se 
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necessár io compreender como es tes fenómenos p o d e m influenciar o estado comportamental das 
ar temias . 

PÚBLICO A L V O 
A lunos do ensino médio e fundamental, técnico em Zoo tecn ia e técnico em Agropecuária ou áreas 
af ins. 30 part ic ipantes. 

O C - 54 Br incando c o m a genética 
Marcos Pinto S o a r e s •* 

R E S U M O 
Através de dois jogos com car tas os a lunos p o d e r ã o v ivenc iar como ocorre a t r a n s m i s s ã o de 
característ icas t iereditárias, numa perspect iva quant i tat iva. No jogo "Ministério do Grupo 
Sanguíneo" os a lunos assumem papéis de p e r s o n a g e n s com grupos sanguíneos diferentes e 
através de troca de car tas t e r ã o a oportunidade de observa r como n a s c e r ã o os seus possíveis 
descenden tes . Já no "set-service Genét ico" os a l u n o s , a partir de u m a e s c o l h a aleatória de 
gâmetas provenientes de dois se res humanos f ict íc ios, p o d e r ã o entender como surge a 
var iabi l idade genot íp ica e tenotípica e a impor tânc ia des ta variabil idade. Também pode ser 
discut ida como mapeamento genético e bioética. 

PÚBLICO A L V O 
A lunos e pro fessores do ensino Médio. 2 5 part ic ipantes. 

O C - 55 Transformando energia í 
O m a r Martins da F o n s e c a 

R E S U M O 
V o c ê cer tamente já ouviu talar que energ ia pode s e apresen ta r sob d i ve rsas formas. No nosso 
cotidiano usamos a pa lavra energia com var ias d e f i n i ç õ e s , por exemplo: 

Atuo com energ ia nesse caso ! 
E s s a cr iança te multa energia! E l a n ã o pára! 
A l imente-se bem, porque os al imentos lhe d ã o e n e r g i a e v o c ê f ica forte! 
Como foi alta a conta de luz e s s e m ê s ! P r e c i s a m o s economizar energia! 
O petróleo é importante porque é a fonte de e n e r g i a ma is u s a d a atualmente. 
O Brasi l p rec isa construir us ina hidrelétr icas q u e fo rneçam energia para desenvolv imento de 
s e u parque industrial. 
Devemos investir em pesquisas na área de fon tes a l ternat ivas de energ ia . E s t a atividade tem 
por objetivo principal evidenciar a s várias f o r m a s de energ ia a s vár ias formas de energ ia 
encontrada na natureza e como s ã o t r ans fo rmadas , para tanto b u s c a reproduzir a lguns 
fenómenos cientít icos utilizando material de ba ixo cus to . 

A metodologia empregada na oficina permite que c o m material de baixo cus to seja possível 
reproduzir a lguns fenómenos que normalmente a c r e d i t a - s e acontecer somente em laboratórios. 
D e s t a torma participante se debata a todo o momen to com a s ma i s específ icos concei tos 
cientí t icos que f a z e m parte do s e u dia a dia. E s t a a t i v idade s e encaminha da seguinte torma: 

d e m o n s t r a ç ã o e i n t e r a ç ã o com alguns exper imentos . 
D i s c u s s ã o do que foi observado 

C o n s t r u ç ã o de a lguns módulos que p o d e r ã o s e r l e v a d o s pelos part ic ipantes. 

PÚBL ICO A L V O 
Pro tesso res do ens ino fundamental primeiro segmen to 2 5 participantes 

O C - 56 Const ru indo s u a Luneta 
O m a r Martins da F o n s e c a 
S imone Pinheiro Pinto 
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R E S U M O 
A partir de 1609 quando o célebre cient ista G a l i l e u Oalllei apontou a s u a luneta p a r a o céu e tentou 
entende- lo, este notável instrumento c a d a v e z mais s e tornou coadjuvante das principais 
descobe r tas real izadas pelo homem até n o s s o s d ias . 
A proposta da oficinas é fazer um breve a p a n h a d o histórico deste instrumento, para tanto c a d a 
aluno será convidado a construir sua p róp r i a luneta, entender s e u uso e s u a relevância pa ra 
histór ia d a c i ê n c i a . 

PÚBL ICO A L V O 
P r o f e s s o r e s do ensino fundamental primeiro segmen to 25 part ic ipantes 

O C - 57 P a r a prender a Gostar de Q u í m i c a 
Maria d a P e n h a Macedo Jacob ina 

R E S U M O 
S e r ã o apresen tadas e x p e r i ê n c i a s das q u a i s s e r ã o extraídos os concei tos cientíticos sobre vár ios 
a s s u n t o s , entre e les : s e p a r a ç ã o de m i s t u r a , eletroquímica, equi l íbr io químico, propr iedades 
col igat ivas, utilizando materiais de baixo c u s t o . 

PÚBL ICO A L V O 
A lunos e professores do ensino médio 2 5 par t ic ipante 

O C - 58 O s S o n s do Ambiente 
Cél ia Mar ia da Si lva Sant iago 

R E S U M O 
V i v e m o s no meio de sons : uns nos d i ve r t em, outros nos d is t raem, nos alegram; outros nos 
espan tam, nos amedrontam. N o s s a c o m u n i c a ç ã o com os seme lhan tes é teia por meio de s o n s 
ar t icu lados. Quando queremos passa r h o r a s a m e n a s , dizendo: v a m o s "curtir" um som. 
Até n o s s a segurança depende em parte do s o m . É o som d a buz ina de um carro que nos aler ta 
num cruzamento de ruas; é o som da s i r e n e de uma ambulânc ia que pede p a s s a g e m para o 
atendimento de pessoas ac identadas. Mui tos per igos s ã o evi tados graças ao som. 

P Ú B L I C O A L V O H ; T 
A lunos e professores do ensino fundamenta l 2 5 participante i -

O C - 59 C o n h e c e n d o e explorando os P o l i m i n ó s 
W a n d a Medeiros P a c h e c o Fer re i ra 

R E S U M O 
E s t a of ic ina pretende despertar o aluno p a r a u m a abordagem da Geomet r ia um pouco diferente da 
encon t rada em muitos livros didáticos. E s q u e c e n d o de nomes e fórmulas, usaremos quadrados de 
carto l ina que chamaremos de "minós". C o m e l e s , utilizando a lgumas regras dadas , os part ic ipantes 
i r ã o compor superfícies plantas (b id imens iona is ) de d iversas fo rmas e tamanhos . A lgumas 
superf íc ies espac ia is (tr idimensionais) t a m b é m s e r ã o montadas. D e forma lúdica, rea l izaremos 
at iv idades com as formas c r iadas , que c h a m a r e m o s gener icamente de "poliminós". D e s t a c a m o s 
por exemplo , a montagem de um dado a part i r de um cubo planif icado que faz parte da famíl ia dos 
"pol iminós", a e x p l o r a ç ã o de concei tos ma temá t i cos ta is como: perímetro, área e vo lume e o 
divertido quebra cabeças de "pentaminós" que além do lúdico, proporcionará in teressantes 
e x p l o r a ç õ e s matemáticas. 
A o longo da oticina, uti l izaremos mater ia is c o m o palitos de fósforos, quadrinhos de cartol ina e 
ma lhas p lanas quadrangulares, es tas no p a p e l ou em uma p laca c o m pregos, d ispostos como s e 
e s t i v e s s e m nos vértices dos quadrados d a m a l h a quadrangular. Conhec ido como geopiano, es te 
mater ial juntamente com os "pol iminós" l e va rá o grupo a fazer o b s e r v a ç õ e s das quais d e c o r r e r ã o 
importantes g e n e r a l i z a ç õ e s matemát icas. 
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Depois d a eu fo r i a pelo uso de mater ia is concretos, esperamos constatar que os mesmos 
const i tuem f e r r a m e n t a s importantes pa ra a c o n s t r u ç ã o de conceitos matemát icos. Ao final, o que 
pre tendemos é refletir sobre a lguns aspec tos conceituais da Geometr ia , onde o material utilizado 
representa u m a est ratégia para a p r o m o ç ã o da r e f l e x ã o sobre os mesmos . 

PÚBLICO A L V O 
Grupos de a l u n o s (de 14 a 17 anos ) ou protessores do Ens ino Fundamenta l , número de 3 0 
part ic ipantes. 

O C - 60 Cé lu las - t ronco embrionárias obtidas por ferti l ização ass is t ida ou por c lonagem 
terapêutica e s e u s dilemas bioét icos 
Marlene B o c c a t t o 

R E S U M O 
Multieres, a n t e s cons ideradas inférteis, podem engravidar, a falta de espermatozóides ou a 
v a s e c t o s e m i a de i xou de ser impedimento à paternidade. D e s d e o nascimento do primeiro bebé de 
proveta, u m a ing les int ia c t iamada Lou i se Brown, em 1978 , a s técnicas de f e r t i l i z a ç ã o ass is t ida 
evoluíram muito. E s t e tipo de r e p r o d u ç ã o garante gravidez a muitas mulheres, porém c a u s a vários 
di lemas. U m d e l e s é o do descar te dos e m b r i õ e s . C que fazer com os e m b r i õ e s que n ã o s ã o 
utilizados n a t e r t i l i z a ç ã o ass is t ida? El imina- los, porque n ã o há outra saída? O u utilizar e s s e s 
e m b r i õ e s p a r a fornecimento de células-t ronco embrionárias. E s t a s células podem ser retiradas d a 
m a s s a c e l u l a r in te rna dos blastocistos e podem originar o s diferentes tipos células do organismo 
adulto. O u t r a m a n e i r a de obter células-tronco embrionárias e por intermédio da C lonagem 
T e r a p ê u t i c a . S e n d o que neste c a s o n ã o teria o problema de r e j e i ç ã o , como a s obtidas dos 
e m b r i õ e s de f e r t i l i z a ç ã o ass is t idas, pelo fato destas células-tronco terem sido or iginadas do núcleo 
de uma cé lu l a d a p e s s o a que irá receber o transplante (outotranpiante). Porém, tanto a s células-
tronco embr i oná r i as originais d a f e r t i l i z a ç ã o assist ida ou d a c lonagem t e r a p ê u t i c a originam di lemas 
bioéticos. 

PÚBLICO A L V O 
Alunos nível m é d i o e/ou protessores de ensino médio ou fundamental 5 0 part icipantes. 

0 0 - 61 O s V e g e t a i s como instrumento de Ens ino 
Prot. V e r a Lúc ia L o p e s Vieira S a n t o s 
S i l vana R e g i n a Pe i xo to Teixe i ra 
Neli S a n d r a F e r r e i r a de Almeida 
Simone L u z i a C o r r e i a de Moraes 

R E S U M O 
O e n s i n o de C i ê n c i a s deve s e r permeado de d i s c u s s õ e s e r e f l e x õ e s sobre o ato de 

ensinar. P rá t i cas educat ivas ma is cons is tentes, deve contemplar a s n e c e s s i d a d e s e ans iedades 
que a c r i ança t e m , de viver c a d a momento intensamente, descobrindo o mundo que a ce rca d e 
uma torma d i n â m i c a e participativa. Fo rmas de ens inar botânica devem es ta r centradas n a 
e x p e r i m e n t a ç ã o e no envolvimento at ivo dos alunos, tornando-os ao longo dos anos c i d a d ã o s 
consc ien tes e m r e l a ç ã o à s q u e s t õ e s de equilíbrio ambiental . O s a lunos podem participar d e 
at iv idades d e co l e t a , realizar t rabalhos de h e r b o r i z a ç ã o e manuseio de mater iais para montagem 
de expe r imen tos d e g e r m i n a ç ã o de s e m e n t e s e p r o p a g a ç ã o vegetat iva. C acompanhamento d e 
dados, c o m f i c h a s de a n o t a ç õ e s p a r a análise e c o n s i d e r a ç õ e s dos resul tados, promove a 
c o n s t r u ç ã o d e conhec imento e s a t i s f a ç ã o dos educandos. 

PÚBLICO A L V O 
Pro tesso res de E d u c a ç ã o Infantil e E n s i n o Fundamental - 2 0 p e s s o a s 
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O C - 62 Crianças e s e u s t r e c o s - Investigando a s propr iedades d a s substâncias 
E l a n e Chave i ro S o a r e s 

R E S U M O 
Como é fe i ta u m a bolinha de "gude"? G o m o colocar uma t i ra de BOcm de isopor dentro de 

u m copinho de a p e n a s 1 0 c m ? Porque a uva flutua na grose lha? 
Propor p rob lemas intrigantes e contextual izados com o d ia-a-d ia do aluno, desafiá-los e 

mot iva- los a buscar s o l u ç õ e s e respostas a e s t a s e muitas outras perguntas é o objetivo des ta 
o f ic ina. P a r a isso, t rabalharemos com as propr iedades tísicas e químicas das substâncias 
fo rnecendo dados exper imenta is e teóricos que ampl iem conhec imento do conceito substância. 

P Ú B L I C O A L V O 
Pro tessores do e n s i n o fundamental e a lunos in teressados - 20 p e s s o a s 

O C - 63 Apicultura e s e u s v isuais - u m a forma de aprendizagem 
J o s é Nicolau Fuez i L. O l i va 
E r i c k Jo rge do Nasc imento 

R E S U M O 
A Apicultura é u m a atividade económica que pode ser desenvo lv ida em pequenas áreas, 

bene f i c i a a flora por meio d a p o l i n i z a ç ã o . S e u s produtos como o mel , c e r a , geléia real , própolis e 
pó len sempre a lcançam e levados preços no mercado por se rem produtos p r e v e n ç ã o de doenças. 
O B ras i l oferece e x c e l e n t e s c o n d i ç õ e s para o desenvolv imento d e s s e trabalho devido ao cl ima e 
potenc ia l florístico. E s t a proposta tem como objetivo a d i v u l g a ç ã o e i n f o r m a ç õ e s técnicas sobre 
m a n e j o e i n t e r p r e t a ç õ e s , por meio de imagens e instrumentos uti l izados nesta atividade, a o s 
j o v e n s de n o s s a s o c i e d a d e . 

P Ú B L I C O A L V O • - > ;•. -
A l u n o s de ensino fundamenta l e médio - 20 p e s s o a s 

O C - 64 Kits - Laboratór io volante 
V e r a Lúcia Lopes V ie i ra S a n t o s 
G l e y s i a n a Souza S i l v a 
I de jane de França 

I r a c e m a R e d e s Xav ie r í" - v 

R E S U M O 
Deve -se cons ide ra r que um trabalho exper imenta l d ê margem à d i s c u s s ã o e i n t e r p r e t a ç ã o 

d e dados obtidos, com pro fessor atuando no sent ido de apresen ta r e desenvolver concei tos, le is , 
t e o r i a s envolvidos na e x p e r i m e n t a ç ã o . Proporcionar o r i e n t a ç ã o p a r a c o n f e c ç ã o de mater ia is que 
s u b s i d i e m aulas prát icas e demonstrativas, promovem um ens ino com habil idades e ati tudes 
c ient í f icas, envolvendo o a luno ativamente nos conteúdos que irá aprender com at iv idades d e 
i n v e s t i g a ç ã o . E s s a proposta sugere o aprovei tamento de di ferentes mater ia is na montagem de ki ts. 
P Ú B L I C O A L V O 
P r o f e s s o r e s do ens ino fundamental - 10 pessoas 

O C - 65 A O C - 82 - G r u p o de Pesquisador em Educação Ambiental - G P E A 

R E S U M O 
O Grupo pesqu isador em E d u c a ç ã o Ambienta l ( G P E A ) v e m mantendo cons tan tes 

a t i v idades de e x t e n s ã o junto à s comunidades, bairros e municípios em toda e x t e n s ã o mato­
g r o s s e n s e . Através d e s t a f u n ç ã o social , constrói a pesqu i sa quali tat iva em E d u c a ç ã o Ambiental 
( E A ) , sob vários en foques e abordagens metodológicas. Possu i , entretanto, intensas e x p e r i ê n c i a s 
e m p e s q u i s a de cunho participativo e fenomenológico, c o m p u b l i c a ç õ e s e visibilidade no cenár io 
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nacional. Al iada a e s t e s esforços, o G P E A possui e x p e r i ê n c i a com d o c ê n c i a , nos âmbitos da 
e x t e n s ã o , da i n i c i a ç ã o científ ica, da e s p e c i a l i z a ç ã o e do mestrado no P r o g r a m a de P ó s - G r a d u a ç ã o 
em E d u c a ç ã o ( P P G E ) da Univers idade Federa l de Mato G r o s s o ( U F M T ) . 

Agrega estudantes e docentes de vários depar tamentos e institutos, inclusive com 
c o l a b o r a ç ã o de doutores pesqu isadores externos de todo território nac iona l . Atualmente, tem s e 
voltado aos b iomas pantaneiros e amazônicos, sem negl igenciar d e m a i s habitats e nichos 
ecológicos do Es tado . A me ta principal tem a esperança da c o n s t r u ç ã o d o s s a b e r e s , através do 
diálogo de múltiplos sujei tos soc ia is que lutam pela i n c l u s ã o soc ia l e jus t iça ambiental . S e m s e 
despedir de sua esperança científ ica, acredi ta que a al iança c o m os s a b e r e s populares pode 
oferecer o engajamento necessário à c o n s t r u ç ã o democrática de um grupo pesquisador , formando 
uma comunidade de aprendizagem que a tua localmente em s u a p e r s p e c t i v a ç ã o da complexidade; 
do estímulo epistemo-metodológico d a práxis pedagógica; e do uso do corpo inteiro na c o n s t r u ç ã o 
de con-tetos (concei tos e atetos) . A s of ic inas e mini-cursos do G P E A , portanto, possuem a r iqueza 
da multireterencialidade e dos diálogos de saberes , c ientes dos c a m p o s de poder que ex is tem n a s 
tessituras das ma lhas de u m a utopia colet iva. 

PÚBLICO A L V O 
Gera l 

O C - 65 Comunicação e Educação Ambiental 
Allison Ishy 

O C - 66 Direito da água e Educação Ambiental 
Iara Araújo 

O C - 67 Género e Educação Ambiental 
Ady Barros 

O C - 68 Origami na Natureza 
Samuel B. Ol iveira 

O C - 69 Direito e Un idades de Conservação 
Jorge Tadeu G a r c i a 
O C - 70 Direito Ambiental e C o m u n i d a d e s Pantanelras 
Anete Fiúza 

O C - 71 Poes ia de Manoel de Barros e Educação Ambiental 
Maria Es te r Maekawa 

O C - 72 Educação Rural e Educação Ambiental 
Olinda R a m o s 

O C - 73 Lúdico e Educação Ambiental 
Juan Maro Carva lho 

O C - 74 Ecomorad ia : Habitações Ecológicas 
Archimedes P. U m a Neto 
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O C - 75 Compostagem e Comunidades 
L u i z Eduardo Cruz 

O C - 76 Caixa de A n i m a i s e Biodiversidade 
G l a u c e V. Souza -To r res 

O C - 77 Representações e Educação Ambiental 
J o s é C a r l o s de Melo 

O C - 78 Mitos e L e n d a s d a s Águas Pantane l ras 
D o l o r e s Watanabe 

O C -79 Tur ismo e Gas t ronomia com Jacarés 
F e r n a n d a Machado 

O C - 80 Comunicação e Mídia na Educação Ambiental 
M a r i a El iete 

O C - 81 Orquídeas e Educação Ambiental 
R e g i n a A. da S i l va 

O C - 82 Plantas Medic ina is e Educação Ambiental 
D é b o r a Pedretti 

O C - 83 Br incando c o m Física 
Deni l ton Car los G a i o 
R u b e n s Tadeu G . Mar iano 

R E S U M O 
A proposta da presente oticina é facil i tar o aprendizado d e conceitos em física de modo 

m a i s signif icativos, ancorando-os sobre a e x p e r i ê n c i a cot id iana do aprendiz . A partir da c o n s t r u ç ã o 
de br inquedos, p resen tes no universo lúdico de todas a s cr ianças, independente de seu perfil 
soc io-económico ( p i ã o , bex iga, pipa, bola-de-gude, etc) , e da i n v e s t i g a ç ã o de s u a dinâmica, s e 
desenvo lverá concei tos f ísicos correspondentes ( n e s s a of ic ina, se d a r á prioridade aos concei tos de 
mecân ica ) . 

P Ú B L I C O A L V O 
A l u n o s do ensino fundamenta l e médio - 30 v a g a s 

O C - 84 Benef ic iamento do lixo orgânico na forma de c o m p o s t a g e m doméstica, para hortas 
domic i l i a res , produção de mudas nat ivas e ação dos m i c r o o r g a n i s m o s na decomposição da 
m a t é r i a orgânica 
Tarc í s i o da S i lva Fe l i x 

P Ú B L I C O A L V O 
A l u n o s do ensino fundamenta l e médio - 30 v a g a s 
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O C - 85 Oficina de recic lagem 
Fab iana Mota Miranda 
Jânio Cândido P o r t u g ê s 

PÚBLICO A L V O 
Alunos do ens ino fundamental e médio - 30 vagas 

O C - 86 O Nascer Sustentável: Arte Ambiência , Pintura, Fotografia e M ú s i c a 
Angela Maria P imenta 

R E S U M O 
E s t a of ic ina/curso integra a arte e a interdisciplinaridade como fo rma e conteúdo e s s e n c i a i s 

para a sustentabi l idade sócioOcultural ambiental acontecer dentro de c a d a s e r humano, c i d a d ã o e 
c i d a d ã , na s u a pa isagem inteerna, possibil i tando a c o n s c i ê n c i a pa ra t raze r a luz o ser sustentável 
na c o m p o s i ç ã o da s u a e x i s t ê n c i a nes ta v ida e no seu meio ambiente, n a s u a pa isagem exterior, n a 
sua a m b i ê n c i a , na s u a cidade, conseqúentemente no seu planeta e no s e u C o s m o s . 

PÚBLICO A L V O 
Estudandtes de g r a d u a ç ã o de qualquer área e professores de e d u c a ç ã o infantil, fundamenta l , 
médio e de g r a d u a ç ã o . In teressados de modo geral, iniciantes. - 3 0 v a g a s 

OFICINAS-CURSO 
8 H O R A S (CGD. C R ) 

R E S U M O 

CR - 01 Primeiros S o c o r r o s na E s c o l a : C o m o Proceder em Situação de Emergência? 
Terez inha Martins Arôxa Ol iveira de S o u z a . 
Gace leny Cr is t ina B e z e r r a da S i la 

R E S U M O 
O que signif ica a e x p r e s s ã o Pr imeiros Socor ros? Quais os ac identes m a i s comuns no ambiente 
esco lar? Como agir em c a s o s de e m e r g ê n c i a ? Qual a importância d o s pr imeiros socorros n a 
c o n s t r u ç ã o da c idadan ia? E s t a s q u e s t õ e s s e r ã o discut idas na of ic ina "Pr imei ros Socor ros n a 
Esco la : Como Proceder em S i t u a ç ã o de E m e r g ê n c i a ? " . Através de u m a metodologia que possibi l i te 
a r e f l e x ã o crít ica, a m e s m a terá como objetivo compreender a impo r tânc ia das técnicas de 
primeiros socorros no auxil io à s ví t imas de acidentes no ambiente e s c o l a r . A i n t r o d u ç ã o de 
Primeiros Socor ros nas esco las cons is te e m uma o r i e n t a ç ã o de como p roceder em s i t u a ç ã o de 
e m e r g ê n c i a . E s s e s procedimentos, pré-estabelecidos s ã o e f i c a z e s no espaço de tempo 
compreendido entre o instante em que ocorre o acidente e a c h e g a d a d a v í t ima em uma un idade 
Hospitalar, pois os ac identes n ã o marcam local para ocorrer, pr inc ipalmente e m lugares che ios de 
crianças, ado lescentes , que br incam, cor rem, sobe, d e s c e , empur ram, br igam. É indiscutível a 
importância do socorro a uma vít ima. Des ta forma devemos oriental n a s e s c o l a s os jovens sobre 
a s n o ç õ e s de primeiros socorros, formando ass im, gestores de I n f o r m a ç õ e s e auxilio a v ida, pois 
na hora de um acidente, os segundos é que fazem a diferença, e es te ato t a m b é m é c idadania. 

PÚBLICO A L V O 
20 estudantes das séries f inais do E n s i n o Fundamental (3° e 4^ C i c l os ) e /ou E n s i n o Médio. 

C R - 02 O MUNDO MÁGICO DA P U B L I C I D A D E E DA P R O P A G A N D A 
Rônei R o c h a Barreto de S o u z a 
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R E S U M O 
O cu rso objetiva mostrar aos participantes a importância d a publicidade e da propaganda na 
soc iedade moderna bem como inteirá-los de concei tos mid iá t icos comuns na atual idade. 

PÚBLICO A L V O 
Es tudan tes do Ens ino Médio e Universitários, In teressados e m vis lumbrar o fasc inan te mundo da 
publicidade e da propaganda. Número de part icipantes: 30 (tr inta) 

C R - 03 Musicas R e g i o n a i s no Ens ino de História de Mato G r o s s o 
V a n d a da S i l va 
Nauk Maria de J e s u s 

R E S U M O 
O uso da música no ens ino de história tem sido uma prát ica recorrente entre os pro fessores de 
História, porém s u a a p l i c a ç ã o está muitas v e z e s restritas à s mús icas de r e p e r c u s s ã o nacional. 
E s t a of ic ina-curso tem como proposta ana l isar por meio d a m ú s i c a regional, a lguns aspectos do 
p rocesso histórico de Mato Grosso , demonstrando a s u a apl icabi l idade nas d i s c u s s õ e s da 
historiografia regional. 

PÚBLICO A L V O 
Pro fessores ( R e d e Públ ica e Particular) e a lunos do Ens ino M é d i o 3 0 (trinta) part ic ipantes 

C R - 04 Fotografando c o m um olhar observador 
I tamar de Morais Nabre 
Zildalte Macedo Canindé Bar ros 

R E S U M O 
Pretendemos desenvo lver nos participantes o senso de o b s e r v a ç ã o antes e durante o processo de 
c a p t a ç ã o da imagem fotográf ica, através de exercícios de e s t i m u l a ç ã o do olhar s o b r e o referente 
(assun to a s e r fotografado, que se ja o corpo humano ou o espaço), cons iderando alguns 
e lementos da s intaxe da l inguagem fotográf ica como a c o m p o s i ç ã o : enquadramento planos e 
ângulos, o uso da luz natural/artificial, sombras , discutindo o u s o d a s câmaras ref lex e n ã o reflex 
(compactas) . E s p e r a - s e despertar o uso da máquina fo tográ f i ca e d a fotografia pelos participantes 
como um outro meio de olhar o s e u espaço sociocultural e de perceber como os agen tes desses 
espaços interagem na c o n s t r u ç ã o colet iva da soc i edade . P o r isso n e c e s s i d a d e de dois 
faci l i tadores. 

PÚBLICO A L V O 
20 p e s s o a s - P ro fessores e estudantes do E n s i n o Fundamenta l e Médio. 

C R - 05 OFICINA A B E R T A D E E S C R I T A C R I A T I V A 
So lange Bar ros 

R E S U M O 
O c u r s o é baseado em metodologia cr iada pelo neurol inguísta amer i cano George Sp ie r r . Dirigido a 
estudantes de 2° grau, em preparo para o vestibular e a l u n o s de cu rsos de g r a d u a ç ã o , 
pr incipalmente de C o m u n i c a ç ã o Socia l como suporte d a s d isc ip l inas de Língua Por tuguesa e 
R e d a ç ã o . 
Com o uso do hemisfér io direito do cerébro o aluno pode exerc i tar s u a capac idade criativa 
apl icando métodos que a judam, inclusive no desempenho disc ip l inar . Es te t rabalho funciona de 
forma transdiscipl inar apoiado nos valores do indivíduo e s u a s habi l idades. Q que s e pretende 
es tabe lecer s ã o s i s t e m a s que levem ao melhor aprove i tamento do potencial cr iat ivo do aluno, 
como a m e m o r i z a ç ã o , raciocínio lógico e rápido, b u s c a de s o l u ç õ e s de p rob lemas de forma 
cr iat iva, i n t e r p r e t a ç ã o de textos, a m p l i a ç ã o da leitura de mundo, dentre outros valores de 
fundamental importância ao profissional do sécu lo X X 
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PÚBLICO A L V O 
Estudantes de 2° grau que p r e c i s a m de um preparo específico para a e l a b o r a ç ã o de r e d a ç õ e s 
alunos de cu rsos de g r a d u a ç ã o e p e s s o a s in te ressadas e m aperfeiçoar a p r o d u ç ã o de texto. 

C R - 06 T U R I S M O E D E S E N V O L V I M E N T O S U S T E N T Á V E L 
Rônei RoGÍia Barreto de S o u z a 

R E S U M O 

O curso objetiva mostrar a o s part ic ipantes a importância do turismo com viés à sustentabi l idade 

PÚBLICO A L V O 
Estudantes de ens ino médio e universitários, in te ressados em discutir s o l u ç õ e s para o tur ismo 
sustentável no Bras i l , número de part icipantes 30 (trinta) 

C R - 07 OF IC INA D E D E S E N H O ( O S DONOS DA V E R D A D E ) 
Rapf iael C a m p o s 

R E S U M O 
Nós, "Os donos da ve rdade" , que, além da f iabi l idade de desenfiar, possuímos o domínio da 
técnica de desenho , s o m o s imediatamente responsáveis pe la reprodutibilidade des te 
conhecimenfo, visto que v i v e m o s numa época muito dependente da tecnologia gráfica e da 
c o m u n i c a ç ã o v isua l . 

PÚBLICO A L V O 
A oficina terá capac idade p a r a trinta alunos e levará em conta a fa ixa etária (infantil e 
adolescente/adulto) e o potencial Iniciante e avançado) de cada um de les . 

C R - 08 " C O M O T R A B A L H A R COM I N S E T O S E MEIO AMBIENTE NUMA A B O R D A G E M 
T R A N S V E R S A L " 
Prof. Dr. Hélio Conte. 

R E S U M O 
Conteúdos envo lvendo insetos permitem uma i n t e g r a ç ã o efetiva com a Geograf ia , pr incipalmente 
quando aborda o dia e a noite, temperatura, p luv ios idade ventos e m o d i f i c a ç õ e s que ocorrem n a 
natureza (como por exemp lo , a s e s t a ç õ e s do ano os desmatamentos). A s e q u ê n c i a d e s s a s 
abordagens deve levar em con ta cer tas necess idade bás icas para o homem como o ar, água, solo 
e energia. A lém da geograf ia t a m b é m a i n t e r a ç ã o c o m a História, Matemát ica, P o r t u g u ê s e A r tes 
devem est imular a ç õ r ^ mult id iscipl inares. A lém d a c o n f e c ç ã o de material pedagógico, os 
participantes des ta of ic ina i r ã o ver i f icar e m a n u s e a r material biológico ( insetos) mantidos e m 
laborafório. O des taque de contro le biológico será feito como forma de p r e s e r v a ç ã o ambiental . 

PÚBLICO A L V O 
Até 50 part icipantes. Of ic ina des t i nada aos Alunos e P ro fesso res do ens ino Médio e Fundamenta l , 
Académicos de G r a d u a ç ã o e P ó s - G r a d u a ç ã o ; i n te ressados em geral n a entomologia. 

C R - 09 Programa de or ientação académica e prof iss ional 
Professora Cecí l ia, C h a r l e s G . Moura, Fernando T o r r e s , Lúcio Khalil 

R E S U M O 
O acesso a I n f o r m ç ã o é o precedente básico p a r a produzir u m a mudança substanc ia l de 
comportamento de qualquer c i d a d ã o . A demanda por i n f o r m a ç ã o é alta principalmente entre 
J O V E N S . A o r i e n t a ç ã o académica v e m dar luz a u m a e s c u r i d ã o presente no pensamento dos 
alunos do ens ino médio, por meio de uma a p r e s e n t a ç ã o das características, faci l idades, estrutura 
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e o papel socia l que s e dest inam as i n s t i t u i ç õ e s de ensino e g r a d u a ç ã o . O fator i n t e l i g ê n c i a , do que 
s e trata? Proceder a o es t ímu lo para a c r i a ç ã o de conhecimento por meio das d i ve rsas formas de 
i n t e l i g ê n c i a que s e t e m conhecimento s e j a e la espacia l , l inguística, lógica, corporal , interpessoal, 
intrapessoal ou m u s i c a l . A p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o está intimamente l igada à e d u c a ç ã o . O r i e n t a ç ã o 
vocacional - o perfei to a juste entre o ens ino e a f o r m a ç ã o do profissional. O elo conduz ao 
constante aprend izado , de forma a cr iar um ensino contínuo, de onde s e conclui es ta rmos fadados 
ao binómio ind issolúvel e d u c a ç ã o - c a p a c i t a ç ã o . Conceito de mercado de trabalho. E x i g ê n c i a s do 
mercado de trabalho. D e que forma fenómenos como a G l o b a l i z a ç ã o e a R e v o l u ç ã o da I n f o r m a ç ã o 
modif icaram o compor tamento social , a e d u c a ç ã o , a s p r o f i s s õ e s e a s c a p a c i t a ç õ e s . Orientar a 
c o n f e c ç ã o de cur r í cu los e como compor tar -se numa entrev is ta. Fator m o t i v a ç ã o . Gomo o 
relacionamento e o conhec imento humano favorecem a i n s e r ç ã o de jovens prof issionais no 
mercado. O c r e s c i m e n t o humano. 

PÚBLICO A L V O 
Gera l ç>e 

C R - 10 Capaci tação p a r a a produção de espécies florais p lantas c o m e r c i a i s e recuperação 
de áreas degradada . 
J o ã o Vitor Scaf f G o n ç a l v e s 

R E S U M O 
O curso será rea l i zado pe lo clube da árvore, e terá como alvo a c a p a c i t a ç ã o para a f o r m a ç ã o de 
bosques frutíferos r e c u p e r a ç ã o de áreas degradadas 

PÚBLICO A L V O 
Estudantes do ens ino fundamenta l , méd io e técnico, que pretendem e tenham in teresse n a área 
ambiental. 

C R - 1 1 R e c u r s o s D idá t i cos Pedagógicos: A biodiversidade do Pantanal MT 
G l a u c e V iana de S o u z a 
Gino Franc isco B. :> Í ' Í Í ' 
L id iane G a r c i a de O l i v e i r a 

R E S U M O 
A partir de escu l t u ras d e animais do Pan tana l inserir a biodiversidade local no processo ensino 
aprendizagem. 

PÚBLICO A L V O 
Pro fessores de 1 - a 4^ sér ies e 5 - e 6 - s é r i e s 30 Part icipantes. 

C R - 1 2 L a s e r s : a b o r d a n d o Física Moderna no Ens ino Médio 
Maria Del C a r m e n H e r m i d a Martinz R u i z 

R E S U M O 
L a s e r s t ê m - s e to rnado c a d a vez ma is presentes no dia a d ia e seu funcionamento pode ser 
explorado para mot ivar aprendizagem de concei tos de Física Moderna Util izando d e m o n s t r a ç õ e s e 
dinâmicas s e r ã o a p r e s e n t a d o s os pr incípios de funcionamento de L a s e r s , introduzindo concei tos 
como o da na tu reza d a luz , a b s o r ç ã o e e m i s s ã o e a m p l i f i c a ç ã o da luz. S e r ã o abordados também 
os diferentes tipos de l a s e r s u a s a p l i c a ç õ e s Industriais e em c i ê n c i a s d a v ida em f u n ç ã o de suas 
característ icas. 

PÚBLICO A L V O 
Pro fessores de E n s i n o Méd io . Número m ã x i m o de participantes: 2 5 
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C R - 1 3 C O M A MÃO NA M A S S A D E S D E CRIANÇA 
Madalena Ol ive i ra da S i l va 
Ângela Mar ia Pere i ra de L ima 

R E S U M O 
A partir dos trabalhos com a m a s s a de biscuit, s e r ã o exploradas a criat ividade, a c o o r d e n a ç ã o 
motora e a c o n c e n t r a ç ã o da cr iança na E d u c a ç ã o Infantil. 

PÚBLICO A L V O 
Crianças a partir de 5 anos, pro fessores ou pro fessoras da E d u c a ç ã o Infantil, e p e s s o a s 
i n te ressadas em trabalhos artísticos. 

C R - 1 4 Projeto Pré-EMOC 
Marcus Lepesqueur Fabiano G o m e s 
Thiago de A z e v e d o Moraes 

R E S U M O 
O projeto teve inicio em Agosto de 2 0 0 3 com quatro voluntários atendendo a o s sábados a l guns 
a lunos da E M O C ( E s c o l a Municipal Oswa ldo C r u z ) , que atende a dois grandes ag lomerados 
urbanos de Be lo Horizonte. A partir daí o projeto v e m crescendo, recebendo apoio f inancei ro, dos 
funcionár ios da escola, a lém de outros voluntár ios. A i n t e r a ç ã o é oferecer um reforço e s c o l a r junto 
a uma f o r m a ç ã o mais polit izada e humanis ta sobre a s i t u a ç ã o em que s e encontram os morado res 
da comunidade a qual pertence a esco la , mostrando-os a importância de se manterem a tua l i xados , 
lendo jornais e revistas sempre que possível e deizando-os informados sobre m a n i f e s t a ç õ e s 
culturais p resen tes na cidade em que s e local iza. 

PÚBLICO A L V O 
Público em G e r a l 

C R - 1 5 INTRODUÇÃO A ILUSTRAÇÃO BOTÂNICA 
Lúcia F i lgue i ras Braga 

R E S U M O 
E s t e curso pretende introduzir um número maior de p e s s o a s na técnica de nanquim e incent ivcar a 
f o r m a ç ã o de profissionais em i l u s t r a ç ã o botânica, com o objetivo de atender a c rescente d e m a n d a 
da pesqu isa pelo econográfico e d i v u l g a ç ã o das espécies brasi leiras. 

PÚBLICO A L V O 
Es tudan tes e professores de C i ê n c i a s Biológicas, Agronomia, Engenhar ia Floresta l , Arqu i te tura e 
pa isag ismo, Desenho Industrial, C o m u n i c a ç ã o V isua l , B e l a s A r t r s e éreas afins. 

C R - 1 6 QUIMICANDO A T A B E L A PERIÓDICA 
Claud ia R e g i n a Soares Magnani 

R E S U M O 

"Ouimicando a Tabe la Periódica", procura desmist i f icar o estudo d a Cuímica como c i ê n c i a , 
mostrando que a aprendizagem é bem mais fácil do que parece. Tendo como objet ivo gera l 
mostrar a lguns direcionamentos para a pesqu isa da Alquimia à Química dos d ias a tua i s , 
priorizando a e v o l u ç ã o histórica da tabe la periódica e part icularidades de cada elemento qu ím ico , a 
fim de propiciar uma melhor aprend izagem entre os a lunos de manei ra lúdica e descon t ra ída , 
utilizando principalmente a criatividade e a s habi l idades de c a d a um. P a r a atender aos ob je t i vos 
menc ionados, s e r ã o mostrados os caminhos percorridos pelos cento e dez a lunos do pr imeiro a n o 
do ensino médio do Colégio S a l e s i a n o S ã o Gonçalo ( C S S G ) , localizado na cidade de C u i a b á , 
Es tado de Mato Grosso. O projeto Ouimicando a T a b e l a Periódica, foi dividido em d e z e n o v e s u b -

67 

projetos, os quais s ã o : pesqu i sa e escr i ta ; c r i a ç ã o de jogos educat ivos; c r i a ç ã o e e x e c u ç ã o de 
mús icas ; artes plásticas; e l a b o r a ç ã o e e x e c u ç ã o de uma peça teatral; grupo de dança ; c r i a ç ã o e 
e l a b o r a ç ã o do show dos e lementos; I G inqu im -g incana sobre a tabela per iód ica; c o n s t r u ç ã o de 
u m a tabela periódica gigante; o r g a n i z a ç ã o e d i v u l g a ç ã o ; sa rau cultural e a s e m a n a de arte e 
cu l tura. Assim, o curso proposto, pretende a partir de relatos de e x p e r i ê n c i a s e m s a l a de aula, 
discut ir a r e l a ç ã o entre a c o n c e p ç ã o sobre o Ens ino de Química no que tange a t a b e l a periódica, 
refletir sobre como elaborar um estudo d a real idade escolar e como concret izar e s t a c o n c e p ç ã o na 
prát ica do professor de Química. Pa ra isto, fa remos uso de alguns teóricos do e n s i n o da tabela 
per iódica e e x p e r i ê n c i a do projeto Ou imicando, relatos oriundos de e x p e r i ê n c i a s didáticas 
v ivenc iadas nas redes esco la res conhec idas pelos participantes, para fundamentar n o s s a tarefa. 

P E R F I L DOS P A R T I C I P A N T E S 
1 . A lunos do ensino médio e técnico; 2. P r o f e s s o r e s do ensino fundamental , méd io e técnico. Total 
de 30 participantes. 

C R - 1 0 OFICINA - EXPERIÊNCIAS, S U B S T Â N C I A S E CIDADANIA 
Afonso Gomes P a i v a 

R E S U M O 
P o r meio desta of icina os professores i r ã o veri f icar que os materiais ap resen tam característ icas 
b a s e a d a s nas propr iedades das substâncias constituintes, refletindo sobre a n o s s a soc iedade de 
consumo e seus instrumentos para est imulá- lo. Portanto, ao mostrar a r e l a ç ã o en t re os concei tos 
científ icos e os t emas soc ia is o professor será estimulado a trabalhar de fo rma a desenvo lver a 
c idadan ia e o espírito critico com s e u s a lunos . 

A lguns concei tos básicos de química como: substância pura; m is tu ra ; propr iedades 
d a s substâncias e o conceito de t r a n s f o r m a ç ã o química. 

A lém disso, o curso irá subs id ia r o professor a utilizar a e x p e r i m e n t a ç ã o no ensino 
de c i ê n c i a s como forma de desenvo lver no aluno algumas habil idades como a d e o b s e r v a ç ã o e 
registro, estimulando o aluno a se r investigador. 

P E R F I L DOS P A R T I C I P A N T E S 
Pro fessores de 1 - a 4 - série do Ens ino Fundamen ta l . Número máximo de par t ic ipantes 20 . 

C R - 1 8 OFICINA D E DANÇA E R ITMOS 
Jú l io César Alves dos San tos 

R E S U M O 
O trabalho p r o p õ e compart i lhar os d iversos ritmos que formam nossas músicas, p a r a melhor 
c o m p r e e n s ã o de nossos movimentos: for ró, pagode, axé, rock e até m e s m o tango. 

P E R F I L DOS P A R T I C I P A N T E S 
Es tudan tes do Ens ino Médio e todas a s p e s s o a s que v ê e m na dança u m a forma d e e x p r e s s ã o e 
ext ravasamento. 

C R - 1 9 OFICINA D E T E A T R O 
Jú l io César A lves dos San tos 

R E S U M O 
O trabalho p r o p õ e apresentar a lgumas técn icas de d r a m a t i z a ç ã o para desenvo lve r o potencial 
c ê n l c o - a r t í s i t i c o dos part icipantes, com bas tan te d e s c o n t r a ç ã o teatral. 

P E R F I L DOS P A R T I C I P A N T E S 
A l u n o s de Ensino Médio e outros que que i ram ex t ravasar através do teatro. 
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C R - 20 L E I T U R A D E C O N T O S , UMA OFIC INA D E IDÉ IAS 
E l i z a m a Pere i ra M e s s i a s 
A n a Raque l Pe re i ra Lemos de S o u z a C a m p o s 

R E S U M O 
S a b e m o s a importância de se trabalhar os d ive rsos géne ros textuais n a esco la desde as pr imeiras 
sér ies do ensino fundamental . Pensando n e s s a p r e m i s s a desenvo lvemos um estudo sobre o 
conto, buscando responder as seguintes q u e s t õ e s : o que é o conto? O u a i s os s e u s elementos e o s 
s e u s diferentes t i pos? O resultado desse estudo originou a proposta de montar uma oficina sobre 
e s s a temática. E s s e género foi escolhido pelo envo lv imen to que o mesmo proporciona a o s s e u s 
leitores, sendo u m a narrativa curta cent rada em u m t e m a que desper ta Cur iosidade e provoca 
e m o ç õ e s , sem fa la r do aspecto-mágico fantást ico explorado nos contos populares do nosso 
folclore ou mesmo nos contos de fadas. Nesta o f ic ina t e m o s como objetivo discutir o conceito do 
conto na i n t e n ç ã o de identificar seus e lementos e c o n h e c e r diferentes tipos de contos. P a r a tanto, 
es ta remos apresentando estes conteúdos ao grupo a t ravés de e x p o s i ç ã o dialogada, leitura e 
d i s c u s s ã o dos tex tos lides. Outra atividade é a re le i tura d o s contos através da linguagem oral e d a 
c o n f e c ç ã o de t rabalhos artístico feitos com s u c a t a . O diá logo com a l inguagem artística, mais 
especi f icamente c o m a s artes plásticas s e d ê a part i r do momento em que através da arte tem-se 
u m a possibi l idades de fazer uma releitura dos con tos , a l ém de explorar a criatividade e a l iberdade 
U m a outra estratégia adotada é o trabalho em equ ipe , s e j a para real izar leitura, d i s c u s s õ e s ou 
m e s m o p r o d u ç ã o artística. A a v a l i a ç ã o s e dará a t ravés de perguntas feitas oralmente ou por 
escr i to sobre o conteúdo abordado e sobre a d i n â m i c a utilizada. A o término desse trabalho 
e s p e r a m o s que o s participantes conheçam os e l e m e n t o s e especi f ic idade do conto e que e s t a 
e x p e r i ê n c i a venha a contribuir na f o r m a ç ã o de p e s s o a s que vejam a leitura como uma atividade 
p razerosa . 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
Vinte estudantes d a s ultimas séries do Ens ino F u n d a m e n t a l e do Ens ino Médio. 

C R - 21 M A N G U E S C I E N C E 
E l d a A lves de S a n t a n a 

R E S U M O 
E s t a e x p e r i ê n c i a surg iu com a i n t e r a ç ã o dos a l u n o s que v ieram fazer o C u r s o de i n t r o d u ç ã o à 
Informática, nas at iv idades propostas em sa ia . S a b e m o s que os m e s m o s conhecem o mangue e 
os mangueza is , po is muitos retiram seu sustento de le . P o r é m , utilizam-no s e m o mínimo de critério 
de p r e s e r v a ç ã o . Discut imos o tema através de tex tos e imagens extraído da internet. Vis i tando 
mangues e mangueza i s e com a c o n t r i b u i ç ã o d e i x a d a pelo saudoso Chico Science através de s u a s 
c a n ç õ e s que s ã o d ivulgadas a nível nacional e in ternac ionalmente nos proporcionou a capac idade 
de ve r que o mangue e o berçário favorável p a r a r e p r o d u ç ã o de an ima is e plantas medic inais, 
r a z ã o es ta que n o s fez mais consc ientes do n o s s o papel enquanto de fensores do meio ambiente 
exigindo a n ã o p o l u i ç ã o do ecoss is tema, pois ao cont rar io n ã o teremos mais estuário nem aquár io 
natural . 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
20 es tudantes das sér ie finais do Ens ino Fundamen ta l (3° e 4^ Cic los) e/ou E n s i n o Médio. 

C R - 22 C O L E T A N D O E S ISTEMATIZAANDO I N F O R M A Ç Õ E S 
(A Estatística no E n s i n o Fundamental) 

Eugu idson Jorge C a m a r g o . ; ' 

R E S U M O 
E s t e mini-curso a p r e s e n t a uma série de a t iv idades contex tua l izadas pa ra o ens ino da estatíst ica, 
enfocando a importância da c o n s t r u ç ã o dos conce i tos operatór ios, bem como s u a a p l i c a ç ã o no 
cotidiano. 
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P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
Alunos e professores do ensino fundamental e médio da rede pública e p r i v a d a de ensino. 
Quantidade de part icipantes: 30. 

C R - 23 P R O P O S T A A L T E R N A T I V A P A R A O E N S I N O DA Á L G E B R A 
Euguidson Jorge C a m a r g o 

R E S U M O 
E s t e mini-curso ap resen ta uma série de at iv idades contextual izadas para o e n s i n o d a álgebra, 
enfocando a importância da c o n s t r u ç ã o dos conce i tos operatórios, bem como s u a a p l i c a ç ã o no 
cotidiano. 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
Alunos e professores do ensino fundamental e médio da rede pública e p r i v a d a de ensino. 
Quantidade de part icipantes: 30. 
C R - 24 MÁGICAS, D E S A F I O S E J O G O S C O M NÚMEROS I N T E I R O S 
Euguidson Jorge C a m a r g o 

R E S U M O 
E s t e mini-curso ap resen ta uma série de a t iv idades contextual izadas para o e n s i n o d o s números e 
o p e r a ç õ e s com inteiros, enfocando a impor tânc ia da c o n s t r u ç ã o dos concei tos operatór ios , bem 
como sua a p l i c a ç ã o . 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
Alunos e professores do ens ino fundamental e méd io . Quantidade de part ic ipantes: 3 0 . 

C R - 25 USANDO A C R I A T I V I D A D E E G A R R A F A S P E T P A R A A C O N S T R U Ç Ã O D E 
E X P E R I M E N T O S DIDÁTICOS D E CIÊNCIAS E FÍSICA 
J o ã o Bat ista G a r c i a Cana l l e 
Adel ino Car los Ferre i ra de S o u z a 
Inácio da S i l va Araújo 

R E S U M O 
Usando a criatividade e gar ra fas pet para a c o n s t r u ç ã o de exper imentos d idá t i cos de c i ê n c i a s e 
f ísica. 

I N S T I T U T O D E FÍSICA - U N I V E R S I D A D E DO E S T A D O DO R I O D E J A N E I R O 
V a m o s construir com os part icipantes, que r e c e b e r ã o gratuitamente os mater ia is por e l e s 
t rabalhados, os seguintes exper imentos didát icos, de baixo custo, envolvendo vá r i os tóp icos do 
ens ino de C i ê n c i a s e Física: 1) Usando uma gar ra fa ^ E " " " cilínd - 'ca t ransparente m o s t r a r e m o s 
como ela funciona como u m a lente. 2) Const ru indo um simples flutuador dentro de u m a garra fa 
P E T mostraremos o principio do submarino. 3) C o m duas garrafas P E T s com f lu tuadores dentro 
de las e interligadas por u m a manguei ra i lust raremos a t r a n s m i s s ã o de p r e s s ã o e m l íqu idos. 4) 
Borrifando álcool dentro de uma garrafa P E T v a m o s lançá-la como um foguete i lus t rando a s s i m a 
lei da a ç ã o e r e a ç ã o . 5) Fazendo 3 furos ao longo dá altura de uma garrafa P E T c h e i a d 'água 
mostraremos que o jafo inferior vai mais longe ou n ã o dependendo dá p o s i ç ã o do p i so . 6) C o m um 
flutuador dentro de uma garrafa P E T e uma mangue i ra adaptada á s u a tampa m o s t r a r e m o s como 
a p r e s s ã o aumenta com a profundidade. 7) U m a garra fa P E T che ia de óleo de c o z i n h a c o m 
l imalhas de ferro dentro f o r m a r ã o a s l inhas do c a m p o magnético de í m ã s p e r m a n e n t e s co locados 
do lado de fora dela. 8) D e uma garrafa P E T p intada de preto ret i raremos "m is te r iosamente" 5 
copos d'água após colocar apenas um copo d 'água. 9) Com a parte superior de u m a gar ra fa P E T 
fa remos um bi lboqué. 10) C o m duas partes super io res de garrafas P E T faremos u m "va i -e -vem" . 
11) Com dois anéis magnét icos fa remos um levitador magnético. 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
Máximo de 20 inscritos, preferencialmente p ro fessores ou alunos de magistério ou l icenc ia tura . 
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C R - 26 C O M O E L A B O R A R P R O J E T O S S O C I A I S ? 
C a c i l d a Ferre i ra d o s Re i s 

R E S U M O 
C o m o processo de r e d e m o c r a t i z a ç ã o do país, par t icu larmente após a p r o m u l g a ç ã o da 
c o n s t i t u i ç ã o de 1988 , observa-se um movimento de a m p l i a ç ã o da a ç ã o d a sociedade civil no 
sent ido de cobrar medidas que v isem a r e d u ç ã o d a pobreza e das des igua ldades sociais. O s 
projetos socia is t ê m sido apresentado como a l te rna t i vas pa ra r e s o l u ç ã o d e s t a s q u e s t õ e s . Apesar 
dos progressos no âmbito da e l a b o r a ç ã o e g e s t ã o de projetos soc ia is , ex is tem ainda muitos 
desaf ios a se rem venc idos. Pode-se indicar entre e l e s , o desconf iec imento quanto aos 
procedimentos p a r a a sua e l a b o r a ç ã o . A lém d i sso , a crença de que os prob lemas sociais s e r ã o 
venc idos exc lus ivamente através de projetos especí f i cos , s e m a a d o ç ã o de políticas públicas 
vo l tadas para o enfrentamento dos problemas es t ru tura is ex is tentes no país . E s s a v i s ã o indica a 
necess idade da c a p a c i t a ç ã o da soc iedade civil p a r a e l a b o r a ç ã o d e s s e instrumental de forma 
metódica e crit ica. 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S ' • 
Públ ico em geral , c o m f o r m a ç ã o a partir do Nível Méd io . 25 participantes. 

C R - 27 M O D E L A N D O A CÉLULA 
J e a n e M. Fogaça de Assis-Barret to 
Ta t iane Maria da S i l v a 

R E S U M O 
O ensino de c i ê n c i a s , em quaisquer nível, depende essenc ia lmen te da e x i s t ê n c i a de bons 
mater ia is didát icos, da a t u a l i z a ç ã o constante do p ro fessor e o treinamento pa ra o uso de técnicas e 
recursos de ens ino . Um dos problemas no t re inamento de professores é a sua d i s p e r s ã o pelo 
terri tório nacional . A oficina-curso "Modelando a célula", e m um evento da d i m e n s ã o da S B P C 
jovem, permitirá contornar parcialmente e s s a di f iculdade com a s impl ic idade da atividade de 
c o n s t r u ç ã o de mode los e o grau de minúcia d a s I n s t r u ç õ e s . O contato e o manuseio das formas, 
util izando m a s s a de modelar e material reut i l izável , s e r ã o real izados como meio para concret izar 
a s i n f o r m a ç õ e s recebidas. Pro fessores e a lunos p o d e r ã o construir estruturas ainda t ã o abst ra tas 
no pensamento e /ou aprendizado dos temas que n e c e s s i t a m de equ ipamentos específicos como a 
biologia celular. R e s s a l t a - s e enfim que " . . .A aven tu ra do cont iec imento enriquece-se n a 
simpl ic idade, in imiga do simplismo..." (Edgard Mor im) . 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
P ro fesso res e a lunos do ensino médio, com n ú m e r o total de 15 part ic ipantes. 

C R - 28 B R I N C A N D O E E X P E R I M E N T A N D O E M FÍSICA: C O N S T R U A V O C Ê MESMO 
Car los Rinaldi 
Jo rge Lu is Brito de Far ia 

R E S U M O 
A presente oficina p r o p õ e trabaltiar a c o n s t r u ç ã o d e br inquedos (exper imentos) , para a partir dos 
qua is facilitar a c o n s t r u ç ã o de concei tos em f ís ica, de fo rma mais signi f icat iva, mobilizar a s 
a q u i s i ç õ e s anter iores; provocar conflitos interiores; e x p r e s s a r as dúvidas e faze r emergir 
obstáculos que dificultam a i n t e g r a ç ã o de novos conce i tos e reestruturar, de modo coerente, os 
conhecimentos t rabalhados. Será oferec ida p a r a a l u n o s do ensino fundamenta l e médio. 

P E R F I L D O S P A R T I C I P A N T E S 
A lunos do ensino fundamental e médio - 20 v a g a s . 

7 1 

FAÇA SUA PROGRAMAÇÃO 

S u a p r o g r a m a ç ã o 
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